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Ecos de Mumbay 

MARIA CARMELITA DE FREITAS, FJ 

Os ecos do Fórum Social Mundial 2004 
continuam ressoando nos ouvidos e no co­
ração de todos aqueles que acreditam que 
"outro mundo é possível". Sedíado na cida­
de de Mumbay, na Índía, o Fórum deste ano 
teve peculiaridades interessantes. Tomou as 
cores e os ritmos do contexto cultural da 
sua celebração, como fizeram notar vozes 
autorizadas de analistas e comentaristas in­
ternacionais, bem como testemunhos espon­
tâneos de muitos participantes. Basta veri­
ficar rapidamente a diversificada agenda 
desse mega evento para ter a comprovação 
dessa verdade. Entre muitos outros, foram 
debatidos temas como: - a globalização im­
perialista; - o patriarcado; - militarismo e 
paz; - sectarismo e fundamentalismo religio­
so; - casteísmo e racismo. Mas é talvez o 
formato do FSM 2004 e seu objetivo de ofe­
recer um espaço tão amplo quanto possível 
para "atividades auto,organizadas", o que 
melhor evidenciou as peculiaridades que 
marcaram o Fórum. 

Uma dessas peculiaridades que mais cha­
mou a atenção foi a presença massiva dos 
pobres e excluídos de toda a Índia, de gru­
pos tribais e aborígines de diversa proce-

dência. Enquanto "em Porto Alegre predo­
minavam ONGs, a classe média, estudan­
tes, em Mumbay a participação dos pobres 
era avassaladora e constituiu um fato co­
movedor e certamente novo". 

Este fato é sobremaneira importante no 
contexto do mundo atual, regido pelas leis 
do mercado, que só abre espaço para quem 
possui dinheiro, tem acesso às fontes da 
riqueza e se beneficia do jogo do poder eco­
nômico; excluindo sistematicamente os 
que não cabem nessas categorias e tratan­
do de camuflar a realidade social e política 
da exclusão. Nesse mundo excludente, a ce­
lebração do quarto Fórum Social Mundial, 
como espaço de visibilização de rostos an­
tes ignorados e negados e de escuta de vo­
zes há séculos silenciadas, pode parecer-se 
à figura de um pequeno oásis em meio a 
imensas extensões desérticas. Mas esta pe­
culiaridade do Fórum de Mumbay é certa­
mente um sinal de esperança e uma profe-
cia que já não poderá ser ignorada nem si- " 
lenciada. Como afirmou o Secretário Geral ~ 
do Fórum Social Mundial, "o Fórum nas- lã 
ceu para isto", para dar rosto e voz a todos ~ 
os que na lógica do sistema neoliberal vi- 8 
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gente não contam, não existem. Essa mes­
ma afirmação está contida no testemunho 
de uma mulher dalit, que participou do 
Fórum e é comovedora: "antes de chegar 
aqui, eu acreditava que os dalits não sig­
nificávamos nada para ninguém. Agora 
creio que existem pessoas para as quais so­
mos importantes". 

As muitas faces do FMS de Mumbay com 
seus desdobramentos e com as novas pers­
pectivas que abriu para o futuro, são um 
eloqüente testemunho de que amplos se­
tores da sociedade atual acreditam que" ou­
tra globalização é possível", que vale a pena 
apostar num futuro melhor para a huma­
nidade e comprometer-se para que isso 
aconteça. 

A presença de grupos representativos da 
Vida Religiosa em Mumbay, embora quan­
titativamente reduzida, é certamente pro­
missora. Além da dimensão de testemunho 
e solidariedade, essa presença tem o cará­
ter de compromisso com as grandes causas 
que hoje mobilizam pessoas, grupos, reli­
giões e igrejas, movimentos e organizações 
de caráter plural. Significa por parte da Vida 
Religiosa a vontade de superar a persisten­
te tendência ao isolacionismo para somar­
se com outras forças e outras instâncias da 
sociedade, na busca de alternativas, peque­
nas ou de maior porte, capazes de abrir 
caminho a "outro mundo", sem exclu­
sões nem discriminações, sem fome nem 
violência. 

Tudo isso pede que se dê continuidade 
e efetividade às articulações e às propostas 

" de Mumbay. Neste sentido, as reflexões do 
~ jesuíta Peter Henriot, presente ao Fórum, 
§ parecem válidas para a toda a Vida Religio­
~ sa hoje: "Sinto que somos chamados a três 
o 
U coisas; - a fortalecer o fundamento espiri-
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tual de nossa vida e ministérios, urna espi­
ritualidade de justiça, uma espiritualidade 
de resistência; - aprimorar nossas faculda­
des analíticas para identificar de modo au­
têntico as causas profundas de urna situa­
ção de apartheid global; -levar a uma prá­
tica mais real nosso contato e solidarieda­
de com os pobres, com aqueles que sentem 
a dor da ausência de outro mundo, e - na 
maioria das vezes - sentem a necessidade 
de outra igreja". Na mesma linha dessas 
reflexões e na esteira do FSM 2004, seria 
oportuno que religiosos e religiosas se per­
guntassem honesta e corajosamente: - "ou­
tra Vida Religiosa é possível"? que mudan­
ças devem acontecer para que nasça essa 
"outra Vida Religiosa possível"? - que vo­
zes estamos escutando? - que rostos esta­
mos contemplando? - que espaços estamos 
abrindo a essa" outra Vida Religiosa"? 

A celebração do Jubileu da CRB, com suas 
várias iniciativas em nível regional e nacio­
nal, constitui certamente um momento pri­
vilegiado para fazer-se tais questionamentos. 
"TESTEMUNHO, PROFECIA, ESPERANÇA" só 
acontecerão se a Vida Religiosa souber ser 
despojada e criativa nas suas formas de pre­
sença e missão no mundo. Se for capaz de 
escutar as vozes dos que lutam pela sua dig­
nidade e por condições de vida mais huma­
nas, se souber contemplar seus rostos e as­
sumir sua causa. É precisamente a isso que 
nos conduz o itinerário quaresmal que a 
liturgia da Igreja nos convida a percorrer 
neste mês e que nos prepara para a celebra­
ção da Páscoa do Senhor. 

Convergência quer continuar contribu­
indo para fazer avançar esse processo de 
refundação da Vida Religiosa e, neste mês 
de março, oferece aos leitores um rico ma­
terial de reflexã%ração, de estudo e de-



bate, particularmente apto a realimentar e 
dinamizar o seu compromisso com a pes­
soa e a causa de Jesus. 

"Os interrogantes da Vida Religiosa no 
século XXI". de José Comblin, é um artigo 
de notável lucidez e mordência. Provoca a 
reflexão, a autocrítica, o debate. Com a 
competência e o agudo senso crítico que 
lhe são peculiares, o autor descreve a atual 
situação de crise da Vida Religiosa, relacio­
nando-a com a crise da Igreja católica e 
lembrando que participam dessa crise to­
das as "religiões institucionalizadas" ou 
todas as "institucionalizações das religiões". 
Num segundo momento, analisa mais par­
ticularmente a crise da Vida Religiosa na 
perspectiva da crise global das religiões, 
tratando de colocar em evidência as causas 
históricas de tal situação. Trabalha com a 
hipótese de que a ênfase na sacralização 
tenha obscurecido a primazia do amor. Faz 
uma leitura densa e pro-vocativa do pro­
cesso de renovação da Vida Religiosa na 
América Latina e trata os impasses que ain­
da persistem como desafios para religiosas 
e religiosos de hoje. O texto apresenta tam­
bém alguns critérios teológicos a serem ti­
dos em conta na atual conjuntura e insis­
te na primazia do amor. Para José Comblin, 
"estamos numa sociedade ultraconservadora 
em que a promoção do individuo é o úni­
co valor reconhecido. O amor desapareceu 
da ideologia social dominante ... Precisamos 
reinventar o amor". 

Cláudio Perani, SJ,no seu texto - "Mis­
são de pároco: experiência limitada, mas 
intensa. Algumas reflexões", apresenta um 
testemunho qualificado de sua experiên­
cia de religioso-pároco, na igreja particu­

. lar de Marabá. O texto está escrito a partir 
da vida, da experiência e tem assim o cará-

ter de depoimento. Parte de uma visão da 
realidade social local. traçando em breves 
pinceladas o panorama sócio-cultural da 
região e situações concretas que desafiam 
aí a missão da paróquia católica. Em segui­
da, o autor apresenta os seus pressupostos 
de missão, como jesuita sacerdote. Ao lon­
go do texto, o leitor/a é levado a percorrer 
o itinerário apostólico vivido pelo autor 
nos últimos dois anos e meio, com suas 
descobertas, desafios e tensões. Para o au­
tor, os desafios maiores são: - mentalidade 
religiosa, abertura social. a formação, o 
papel das coordenações, o autoritarismo. 
O texto tem a mordência própria do teste­
munho de quem busca acertar na dificil 
arte de ser religioso-pároco nos dias de 
hoje, numa realidade de pobreza e confli­
tos. Concluindo, o autor afirma que" se 
um pároco fracassasse na realização de vá­
rias pastorais, mas conseguisse ter sempre 
uma presença misericordiosa, para que o 
povo reconhecesse no rosto da paróquia a 
compaixão de Jesus, poderia se alegrar por­
que - se não na terra - certamente no céu 
haveria mais festa". 

O artigo de Luis González Quevedo, SJ 
- "Uma espiritualidade para a vida ativa" -
situa-se na perspectiva do primeiro marco 
indicador da XIX Assembléia Geral da CRB 
e na ótica da tradição espiritual inaciana. 
Tem como objetivo mostrar como a espiri­
tualidade inaciana pode levar religiosos e 
religiosas a aprofundar na sua busca de 
Deus e no seu compromisso da Missão, cres­
cendo na experiência da integração fé e 
vida. Na introdução, o autor apresenta o 

'" enfoque do tema e lembra uma tendência g 
atual: - "a nossa vida religiosa, hoje, preo- ~ 
cupa-se menos com a observânda regular ~ 
e muito mais com o amor fraterno e com a 8 
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ação solidária em favor dos outros". Temas 
de singular relevância no vida espiritual, 
tais como: o encontro com Deus, a escuta 
da Palavra, a identificação com Jesus Cris­
to pobre, a dimensão eclesial, o diálogo com 
o mundo, o testemunho da esperança são 
tratados com competência e profundidade 
ao longo do texto. Na conclusão o autor 
faz uma pergunta pro-vocadora: "porque 
o que deveria integrar às vezes não inte­
gra?" E oferece algumas pistas sugestivas 
nessa busca da integração a partir da expe­
riência espiritual, seja na tradição inaciana, 
seja na tradição de cada família religiosa. 

Camilo Maccise, OCD, no seu artigo "A 
violência na Igreja" - apresenta uma "re­
flexão não só teórica, mas que leva em con­
ta a história passada e recente na vida da 
Igreja junto com experiências pessoais e 
testemunhais no presente do povo de 
Deus". O artigo é questionado r, capaz de 
suscitar uma revisão séria e coraj osa da 
nossa maneira de conceber e exercer a au­
toridade na Igreja. Com notória lucidez e 
grande sensibilidade evangélica, o autor 

trabalha dois ângulos dessa candente 
temática: - o pano de fundo da violência 
eclesial e as manifestações da violência na 
Igreja. No primeiro aspecto são focalizados 
comportamentos psico-sociológicos dos 
individuos e grupos humanos, na sua re­
lação com o poder, particularmente a ten­
são dos movimentos centrípeto e centrí­
fugo e a influência do modelo de Igreja. 
No segundo, são descritas e analisadas for­
mas de Violência moral e psicológica vi­
gentes ainda hoje na instituição eclesial: -
a violência do centralismo, a violência do 
autoritarismo e a violência do dogmatismo. 
O autor conclui insistindo na necessidade 
de avançar na busca de uma nova 
eclesialidade que supere definitivamente 
o modelo de Igreja de cristandade e que se 
abra verdadeiramente à aceitação prática 
do modelo de Igreja recuperado pelo 
Vaticano II. Isso permitirá à Igreja "viver a 
unidade na diversidade sócio-cultural e 
eclesial através de um diálogo sincero, fra­
terno e maduro, que ajude a superar vio­
lências e medos". 

" O amor desapareceu 
da ideologia social dominante ... 

Precisamos reinventar o amor". " 



Mensagem de Sua Santidade o Papa João 
Paulo 11 para a Quaresma de 2004 

Caríssimos Irmãos e Irmãs! 

1. Com o sugestivo rito da imposição 
das Cinzas tem início o tempo sagrado da 
Quaresma, durante o qual a liturgia rena· 
va aos crentes o apelo a uma conversão 
radical, confiando na misericórdia divina. 

O tema deste ano - «Quem acolher em 
meu nome uma criança como esta, acolhe· 
Me a Mim» (Mt 18,5) - oferece a oportuni· 
dade de refletir sobre a condição das crian· 
ças; crianças que Jesus continua hoje a 
chamar a Si e a indicar como exemplo para 
aqueles que desejam tornar·se seus discí· 
pulos. As palavras de Jesus constituem uma 
exortação a examinar como são tratadas as 
crianças nas nossas famílias, na sociedade 
civil e na Igreja; e são também um estimu· 
lo a apreciar aquela simplicidade e confi· 
ança que o crente deve cultivar, imitando 
o Filho de Deus que compartilhou a sorte 
dos pequeninos e dos pobres. A este pro· 
pósito, Santa Clara de Assis gostava de di· 
zer que Ele, nascido, foi «reclinado numa 
manjedoura, viveu pobre sobre a terra e 
ficou despido na cruz» (Testamento, Fon· 
tesFranciscanas, n. 2841). 

Jesus amou as crianças como suas pre· 
diletas pela sua «simplicidade e alegria de 
viver, a sua espontaneidade e a sua fé cheia 
de assombro» (Angelus de 18.12.1994). Por 
isso, quer que a comunidade as acolha, com 
os braços e o coração abertos, como se fos· 
se a Ele mesmo: «Quem acolher em meu 
nome uma criança como esta, acolhe·Me a 
Mirro> (Mt 18,5). E a par das crianças, Jesus 
coloca os «irmãos mais pequeninos», ou 
seja, os pobres, os necessitados, os famin· 
tos e sedentos, os forasteiros, os nus, os 
doentes e os presos. A atitude que se to· 
mar para com eles - acolhê·los e amá·los 
ou, ao invés, ignorá·los e rejeitá·los - é a 
mesma que se tem com Jesus, o Qual neles 
se torna particularmente presente. 

2. O Evangelho narra a infância de Je· 
sus na casa pobre de Nazaré onde, submis· 
so a seus pais, «crescia em sabedoria, em 
estatura e em graça, diante de Deus e dos 
homens» (Lc 2,52). Quis fazer·Se criança 
para compartilhar a experiência humana. 

< 
«Aniquilou·Se a Si próprio; - escreve o ~ 
Apóstolo Paulo - assumindo a condição ~ 
de servo, tornou·Se semelhante aos ho· ~ z 
mens. Aparecendo como homem, humilhou· 8 
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Se ainda mais, obedecendo até à morte e 
morte de C11il» (R 2,7-8). Quando, aos doze 
anos, ficou no templo de Jerusalém, disse 
aos pais que, angustiados, O procuravam: 
«porque razão Me procuráveis? Não sabíeis 
que Eu tenho de estar na Casa de meu Pai?» 
(Ic 2,49). Na verdade, toda a sua existên­
cia foi caracterizada por uma confiante e 
filial submissão ao Pai celeste: «o meu ali­
mento - dizia Ele - consiste em fazer a 
vontade dllque/e que Me enviou e em dar 
cumprimento à sua obra» (Jo 4,34). 

Nos anos da sua vida pública, várias ve­
zes afirmou que só entraria no Reino dos 
Céus quem conseguisse tornar-se como as 
crianças (cf. Mt 18,3; Mc 10,15; Ic 18,17; 
Jo 3,3). Nas suas palavras, a criança apare­
ce como imagem eloqüente do discípulo 
que é chamado a seguir o divino Mestre 
com a docilidade de um menino: «quem 
for humilde como esta criança, esse será o 
maior no Reino dos Céus» (Mt 18,4). 

«Tornar-se» pequenino e «acolher» os 
pequeninos: são dois aspectos dum único 
ensinamento que o Senhor hoje repropõe 
aos seus discípulos. Somente quem se fi­
zer «criança» é que será capaz de acolher 
com amor os irmãos mais «pequeninos». 

3. Muitos são os crentes que procuram 
seguir fielmente estes ensinamentos do 
Senhor. Gostaria de recordar aqui os pais 
que não hesitam em tomar a seu cuidado 
uma família numerosa, as mães e os pais 
que, no cimo das suas prioridades, colo­
cam, não a busca do sucesso profissional e 
da carreira, mas a preocupação por trans-

" mitir aos filhos aqueles valores humanos e 
g religiosos que verdadeiramente dão senti-
~ 

;l do à existência. 
~ 

~ Penso com reconhecida admiração em 
8 quantos cuidam da formação da infância 
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em dificuldade e aliviam os sofrimentos 
das crianças e dos seus familiares, causa­
dos pelos conflitos e a violência, pela falta 
de alimento e de água, pela emigração for­
çada e por tantas formas de injustiça exis­
tentes no mundo. 

Contudo, a par de tanta generosidade, 
deve-se registrar também o egoísmo daque­
les que não «acolhem» as crianças. Exis­
tem menores profundamente feridos pela 
violência dos adultos: abusos sexuais, avia­
mento à prostituição, envolvimento na 
venda e no uso da droga; crianças obriga­
das a trabalhar ou alistadas para combater; 
inocentes marcados para sempre pela desa­
gregação familiar; pequenos sumidos no 
ignóbit tráfico de órgãos e pessoas. E que 
dizer da tragédia da SIDA com conseqüên­
cias devastadoras na África? Fala-se já de 
milhões de pessoas atingidas por este 
flagelo, e muitíssimas delas contagiadas 
desde o nascimento. A humanidade não 
pode fechar os olhos perante um drama 
tão preocupante! 

4. Que mal fizeram estas crianças para 
merecer tanto sofrimento? Dum ponto de 
vista humano, não é fácil; antes talvez seja 
impossível, encontrar resposta para esta 
pergunta inquietante. Só a fé nos ajuda a 
penetrar num abismo tão profundo de so­
frimento. Jesus, «obedecendo até à morte 
e morte de cruz» (F/2,8), assumiu sobre 
Ele o sofrimento humano, ituminando-o 
com a luz esplendorosa da Ressurreição. 
Com a sua morte, venceu para sempre a 
morte. 

Durante a Quaresma, preparamo-nos 
para reviver o Mistério Pascal, que ilumina 
com a esperança a nossa existência inteira, 
incluindo os seus aspectos mais comple­
xos e dolorosos. A Semana Santa voltará a 



propor-nos, através dos ritos sugestivos do 
Tríduo Pascal. este mistério de salvação. 

Amados Irmãos e Irmãs, encetemos con­
fiadamente o itinerário quaresmal, anima­
dos por uma mais intensa oração, penitên­
cia e atenção aos necessitados. Que a Qua­
resma seja, de modo particular, uma oca­
sião útil para dedicar maior cuidado às cri­
anças, no seu próprio ambiente familiar e 
social: elas são o futuro da humanidade. 

5. Com a simplicidade típica das crian­
ças, voltamo-nos para Deus, chamando-Lhe 
- como Jesus nos ensinou - «Abba», Pai 
na oração do «Fai nosso». 

Ó Pai nosso! Repitamos freqüentemente 
esta oração durante a Quaresma, repitamo-

la com íntimo enlevo. Chamando a Deus 
«Pai nosso», tomaremos consciência de ser 
seus filhos e sentir-nos-emos irmãos entre 
nós. Deste modo, ser-nos-á mais fácil abrir 
o coração aos pequeninos, de acordo com 
o convite de Jesus: «Quem acolher em meu 
nome uma criança como esta, acolhe-Me a 
Mim» (Mt 18,5). 

Com estes votos, sobre cada um invoco 
a bênção de Deus, por intercessão de Ma­
ria, Mãe do Verbo de Deus feito homem e 
Mãe da humanidade inteira. 

Vaticano, 8 de dezembro de 2003. 

" quem for humilde como 

esta criança, esse será o maior 

no Reino dos Céus " 
(Mt18,4) 

" o 
z 
"" il 
w 
> 
Z 
o 
u 
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Escola de Formação Política 
- Paz na Terra -

Justificativa 
A idêia de Fonnaçio Politica dos cris­

tios e cristãs ruo t nova na Igreja do Bra­
sil Há experimoas bem suctdidas na his­
tôria da. nossa Igreja, como por exemplo, o 
Cenho Dom Vital, no Rio de Janeiro. 
Mais do que espaço de formação foi o Cen· 
tro Dom Vital um lugu de nucleação de 
tidmnças cristãs. de encontro, de diálogo 
e de mística. 

A Ação Católica Especializada, com 
sua metodologia a partir da ação. conse· 
guiu formar, em nosso país, quadros polí­
ticos cristãos nos varios meios sociais. 

Recentemente. as Comissões de Jus­
tiça e Pu levaram muitos cristãos a uni· 
ficar a ft e o compromisso poIitico. Vârios 
OIIÚ'OS organismos ~ akançaram o 
mesmo intento. Dom HéIdft Cãmar.tsonha.­
va com uma "Escola Superior de Pu". 

O Brasil vive hoje um roomentodetrans-
fuJll'laÇÕeS aceleradas. Cmno osaistãos vão 

'" exercer SUl missão neste mundo romple­
g xo da globalização? 
l!~ Exatamtnte pua responder a es tas 
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questões cruciais pede o Santo Padre na 
Exortação Christifideles Laici (CfL), apÓ! 

o Sinodo sobre os Leigos/81, que a for­
mação dos Leigos/as seja prioridade em 
nonas Igrejas Locais: ~A fonnação dos 
fitis leigos dever! figura r entre as pri­
oridades da dioCfse e ser colaada nos 
programas de açlo pastoral de modo que 
todos os esforços ela comunidade (sacer­
dotes, dêrigos e reli;iosos) possam con­
vergir para este fim" ... (ctLn.57). E mais: 
"Ao descobrir e viver a própria vocação 
e missão. os fiéis leigos devem ser for­
mados para aquela unidade, de que está 
as:sinaiada a sua pr6pria situação de mem­
bros da Igreja e de cidadãos da sociedade 
humana. Não pode haver na sua exis­
tencia duas vidas paralelas: por um 13do. 
a vida dwnada "espiritua!", com os seus 
valores e mgbcias; t , por outro, a cha­
mada vida ·secular". ou seja, a vida da 
mnília. do trabalho, cIas re\al;ôes sociais, 
do engajamento político e da cuLtura" 
(CfL n.59). 

O mesmo documento, falando sobre 
os cristão. na vida política, como 
missão do cristão. inrute que o "estilo e 
meio de realizar uma política que tenha 
em vista o verdadeiro progresso huma· 



no é a solidariedade: esta pede a partici­
pação ativa e responsável de todos na 
vida política, desde os cidadãos indivi­
dualmente aos vários grupos, sindicatos 
e partidos: todos e cada um somos si­
multaneamente destinatários e protago­
nistas da política" ... (Cf L n.42). 

As Diretrizes da ação evangelizadora da 
Igreja no Brasil (1999-2002) traçam as se­
guintes orientações para a formação dos 
leigos: . 
a) seja programada e sistematizada, não 

apenas ocasional. 
b) ligue o aspecto antropológico e o te­

ológico, não sendo apenas uma repro­
dução empobrecida da teologia do se­
minário. 

c) seja integrada e tenha como ponto de 
partida os problemas e perguntas dos 
leigos, oferendo-lhes respostas para uma 
presença cristã no mundo. 

d) seja orientada predominantemente para 
a atuação nas transformações sociais, 
onde o testemunho dos leigos é especi­
almente qualificado;. 

e) desenvolva especialmente a capacidade 
de comunicação e diálogo, aprimorando 
o relacionamento humano. 

f) seja diversificada e, nos seus métodos, 
tempos e conteúdos, seja adaptada à di­
versidade de situações e tarefas dos cris­
tãos leigos. Especial atenção merece a for­
mação dos cristãos que atuam no campo 
da vida pública e política".! 

mudanças culturais como a difusão do in­
dividualismo e, principalmente, do cresci­
mento do poder dos grandes grupos eco­
nômicos multinacionais, que pretendem 
impor suas decisões à sociedade e substi­
tuir as instâncias políticas" (n,48). 

Por este motivo, as atuais Diretrizes 
insistem que cabe aos cristãos e às co­
munidades eclesiais incentivar a parti­
cipação política e o exercício da cidada­
nia, numa perspectiva que vise não só a 
novas políticas públicas a curto prazo, 
mas a um novo modelo de sociedade -
justa e solidária - a médio e longo pra­
zos (cf. n. 168-175). 

Proposta de conteúdo temático 
a ser contemplado 
- Os horizontes do mundo de hoje: desafi­

os e dilemas da globalização. 
- Estrutura da sociedade brasileira e a de­

mocracia no Brasil. 
- A cultura brasileira: seus vicios e va­

lores. 
- História dos Movimentos Sociais: con­

quistas e desencontros. 
- A luz da Palavra de Deus sobre a Política 

e a questão social; 
- Atitudes dos Padres da Igreja sobre os 

problemas sociais. 
- As grandes linhas de Ensino Social da 

Igreja. 
- Os documentos das Conferências Episco­

pais Latino-americanas e da CNBB. 
- Fundamentos da Ética Social (moral 

pública, opção pelos pobres, economia 
As Diretrizes atuais da Igreja do Brasil 

(2003-2006) constatam como mudança 
da mentalidade do mundo atual o enfra­
quecimento da política, decorrente das 

e moral, violência e guerra, ecologia e " 
ética ... ). ~ 

1 Texto transcrito no documento da CNBB - TI.52: Missão e Ministérios dos cristãos leigos e 
leigas. 1999. n.189. 
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- Por uma melhor distribuição da terra, 
exigência da democracia e da justiça 
social. 

- Educação para a mística da Paz e para o 
compromisso político ... 

Objetivo Geral do Projeto: formar 
cristãos/ãs, leigos e leigas na 
missão política 

Formar cristãos leigos/as na política sig­
nifica favorecer-lhes a aquisição de verda­
deira competência e habilitação rara agir 
como cristãos nos campos da missão polí­
tica, testemunhando Jesus Cristo e parti­
cipando da construção de uma sociedade 
justa e solídária.' 

Naturalmente não se consegue formar 
leigos/as somente através de cursos mas 
também através de encontros e debates, de 
circulação de experiências e reflexões que 
ajudem a amadurecer o compromisso polí­
tico e a mística de cristão. 

Realização do Projeto 
O Projeto ficará sob a responsabilidade 

e coordenação das Comissões para a 
Ação Missionária e para o Laicato, da 
CNBB, embora sua realização concreta de­
verá acontecer em centros locais que assu­
mem a responsabilídade do funcionamen­
to de sua Escola de Formação Política, com 
autonomia de articulação - organização 
temática, escolha de professores. 

Os critérios últimos da programação do 
curso deverão ser definidos pela Coorde-

nação do Projeto com a participação de re­
presentantes dos membros parceiros - cen­
tros locais. 

Haverá uma secretaria, em Brasília, 
para acompanhar o andamento dos vários 
centros, entrar em contato com outros cen­
tros de formação de leigos/as, diálogo com 
as organizações de leigos/as ... A secretaria 
deverá funcionar no Centro Cultural Mis­
sionário, em Brasília. 

O Projeto, com duração de dois anos, se 
concretizará em várias cidades do Brasil, 
onde deverá funcionar através de um cen­
tro local. Todos os centros locais concre­
tizarão a mesma programação e cada cen­
tro deverá desenvolver, a seu modo, a pro­
gramação completa do curso. 

Algumas cidades já explicitaram o inte­
resse em entrar no circuito da Escola de For­
mação Política: Curitiba (Euclides Scalco), 
Belo Horizonte (Patrus Ananias), Rio de 
Janeiro (Maria Clara Bingemer), São Paulo 
(Pe. Gilberto Beraldo/Deputada Luiza 
Erundina), Fortaleza (CNL), Brasília/ 
Goiânia (Wolmir Amado e Pe. Ernanne 
Pinheiro) ... 

Metodologia 
Os cursos serão oferecidos em forma de 

módulos, oferecidos através de: 
- um mês intensivo que poderá ser ofere­

cido em duas etapas. 
- nos finais de semana e durante o perío­

do da noite, durante o ano, por meio de 
palestras e debates, seminários, 

« 2 o Santo Padre na carta aos Bispos do Brasil, 1986, pede insistentemente: "Sei que poderei 
~ manter vivo o apelo que tive ocasião de reiterar no correr da "Visita ad Limina" para que uma 
~ prioridade importante e inadiável na ação dos Senhores seja a de formar leigos ( ... ). Formar 
> leigos significa favorecer-lhes a aquisição de verdadeira competência e habilitação no campo em 
Z que devem atuar; mas significa, também, sobretudo, educá-los na fé e no conhecimento da 8 doutrina da Igreja naquele mesmo campo". 
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com intercâmbio entre os centros atra­
vés do correio eletrônico. 

- para tanto, deve circular um periódico. 
trimestral com artigos sobre ostemas 
refletidos e referências bibliográficas para 
estudos complementares, vialntemet. 

Passos previstos 
Naturalmente, muitos aspectos estão ain­

da por ser esclarecidos. Para que sejam as­
sumidos com mais consciência e maior 
corresponsabilidade por todos os parceiros, 
serão definidos, em conjunto, os aspectos 
relacionados abaixo,pela Coordenação com 
os parceiros (centros locais) -um tipo de 

Conselho Diretivo da Escola de For­
mação Política. Vejamo-los: 
- a programação detalhada dos cur­

sos e os critérios para a escolha dos pro­
fessores; 

- a possibilidade do curso ser reconhecido 
como especialização por uma Univer­
sidade do local onde funciona; 

- a maneira de financiamento do Projeto; 
- os critérios para os trabalhos da coor-

denação do Projeto e sua estrutura ... 

Extraído do Comunicado Mensal da 
CNBB - Ano 52 - N° 574. 

"AO descobrir e viver a própria vocação 

e missão, os fiéis leigos devem ser formados 

para aquela unidade, de que está assinalada 

a sua própria situação de membros da Igreja 

e de cidadãos da sociedade humana " 
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Os Interrogantes da Vida Religiosa 
no Século XXI 

JOSÉ COMBLIN 

1. Uma situação de crise 
Desde a grande revolução cultural do 

Ocidente em 1967/8, essa grande virada 
que sacudiu as instituições, as doutrinas, 
as ideologias, as hierarquias sociais de todo 
tipo, inclusive as instituições religiosas, 
muitos religiosos e religiosas entraram em 
estado de crise porque entraram numa fase 
de insegurança. Apareceram dúvidas sobre 
o valor e o significado da sua vocação e 
eles ou elas se perguntaram qual era o seu 
lugar e o seu sentido no mundo atual. 
Muitos agüentaram e suportaram esse es­
tado de crise até o final da vida. Outros e 
oJltras não agüentaram mais e preferiram 
entrar na insegurança da vida fora do con­
vento, ainda que muitas vezes tivessem que 
sofrer pela inadaptação depois de anos de 
vida conventual. 

Esta crise não foi superada e ainda está 
'" latente porque não recebeu resposta ade­
~ quada. Na realidade, muitos na Igreja não 
~ entenderam ou não quiseram entender o 
::: sentido daquela crise. Muitos quiseram fe-
8 char os olhos e atribuir a crise a uma per-
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turbação temporária devida às mudanças 
conciliares. Pensavam que com a volta à 
disciplina se voltaria à calma e tranqüili­
dade. Foi o que não aconteceu. Outros atri­
buíram a crise ao contato com a nova cul­
tura que emergiu nas últimas décadas e 
acham que fechando portas e janelas se 
poderá proteger os institutos religiosos da 
contaminação da cultura exterior. Erro! 
Quantos religiosos e sobretudo religiosas 
ficam protegidos até os 30 e 40 e então a 
insegurança de repente aparece com mais 
força e de modo irresistivel. Deixam o ins­
tituto depois de 20 anos ou mais. É o sinal 
evidente de que o modo de proceder não 
foi correto. Não é normal que uma pessoa 
adulta deixe um compromisso depois de 
15 ou 20 anos. Alguma coisa deu errado. 

Na realidade, a crise dos religiosos é ape­
nas um aspecto de uma crise generalizada 
da Igreja Católica e dificilmente poderá ser 
superada se não for superada a crise da Igre­
ja. Os sinais desta crise são evidentes: mi­
lhões de católicos entre os melhores, os 
mais formados e os mais comprometidos 



no mundo atual, afastaram-se da Igreja de 
modo insensível até o momento em que 
descobriram que já não tinham nada em 
comum com ela. A Cúria romana atribui essa 
crise aos pecados dos contemporãneos, como 
atribui a crise dos religiosos aos pecados dos 
próprios religiosos. Nunca quer examinar o 
que provoca realmente esta crise. 

Outro sinal da crise é este: a Cúria ro­
mana entregou a direção da Igreja aos 
movimentos integristas, tais como o Opus 
Dei ou os Legionários de Cristo. É sinal de 
que pretende levantar uma barreira muito 
alta para separar a Igreja do mundo. Tem a 
ilusão de que vai reconquistar o poder so­
bre o mundo pela força desses institutos 
integristas. A Cúria romana sabe que há 
uma crise, mas não quer aceitar o fato e 
acha que vai resolver o problema pela for­
ça do integrismo. Não é novidade: já se 
pensava assim em Roma nos tempos de Pio 
IX ou de Pio X ou de Pio XII. Cada vez a 
Igreja perdeu os seus melhores filhos. Essa 
reação é sinal da presença de uma crise pro­
funda mas negada violentamente. A Igreja 
romana está de tal modo entregue aos 
integristas que já se rumoreja que quem 
vai fazer o próximo Papa, será o Opus Dei, 
e muitos acham que é quase seguro. Nas 
crises, o mais fácil é entregar-se a uma di­
tadura salvadora. 

Esta crise não é própria da Igreja Católi­
ca. É uma crise generalizada de todas as re­
ligiões institucionalizadas ou de todas as 
institucionalizações das religiões. Sucede 
que o cristianismo é a religião mais institu­
cionalizada e por conseguinte a que sofre 
com mais violência a crise. Os historiadores 
observaram que já houve na história da 
humanidade uma crise de semelhante en­
vergadura. Houve uma grande mutação cul-

tural ao redor de 500 anos antes de Cristo 
em muitas regiões do mundo, na China, na 
Índia, no Oriente Médio, na Grécia. Somen­
te não houve algo semelhante nas Améri­
cas, e daí a grande fraqueza dos povos ame­
ricanos quando entraram em contato com 
o mundo eurasiático. 

A grande mudança daquela época foi a 
racionalização das mitologias e dos ritos. 
A religião anterior era muito mais espon­
tánea, irracional. Era uma proteção contra 
as ameaças da vida, contra os males físi­
cos, psicológicos ou sobrenaturais, contra 
a morte, a doença, as forças da natureza. 
Constava essencialmente de ritos modo 
destinados a acalmar a angústia. No maio 
do último milênio antes de Cristo, veio a 
época do surgimento de uma razão abstra­
ta com a crítica do irracional, a crítica dos 
mitos edos ritos e a fundação de grandes 
conjuntos religiosos racionais em vista da 
superação da angústia. Fez-se a distinção 
entre o racional e o irracional: os filóso­
fos gregos, os profetas de Israel, os lideres 
filosóficos da India e da China, Confúcio e 
o Buda quiseram superar as antigas mito­
logias com os seus ritualismos e fundar 
religiões mais racionais, menos espontâ­
neas e mais legitimadas por razões.As mi­
tologias não desapareceram, mas foram re­
jeitadas num plano inferior. Permaneceram 
como a religião básica dos analfabetos, sen­
do menosprezadas pela classe letrada. 

Houve uma racionalização das mitolo­
gias construindo sistemas teológicos: 
apareceram uma teodicéia ou concepção ra­
cional de Deus, uma cosmologia racional, '" 
uma antropologia racional, uma sociolo- ~ 
gia racional e assim por diante. Nada disso ~ 
obedecia ainda ao que hoje chamamos de ~ 
razão científica, mas a racionalidade con- 8 
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sistia na elaboração de conceitos - por 
exemplo, o conceito de Deus - e num jogo 
de deduções a partir de conceitos suposta­
mente racionais. A dedução dava uma im­
pressão de racionalidade. Esta impressão 
ainda permanece hoje em dia nos últimos 
defensores da escolástica medieval e, de 
modo geral, na cultura clerical de todas as 
religiões. 

Nasceu no judaísmo profético uma teo­
logia racional, um antropologia racional e 
assim por diante. Tudo isso ainda bem per­
to das mitologias, e bem diferente da vida 
de Jesus, mas muito impregnado do movi­
mento cultural racionalizante. Os antigos 
ritos foram racionalizados e formaram 
grandes liturgias onde cada rito tem um 
significado racionalizado próprio. Apare­
ceu uma codificação dos costumes e tradi­
ções atribuídos aos deuses e integrados no 
sistema teológico. Finalmente houve uma 
clericalização das funções sagradas. Como 
guardião de tudo isso, nasceu e cresceu um 
clero que adquiriu cada vez mais impor­
tância social. Foi a época dos clericalismos. 
Entre Deus e os povos estão os cleros cuja 
mediação foi tida por indispensável. Foi a 
primeira grande crise da religião: a huma­
nidade passou dos ritos de proteção aos sis­
temas religiosos vividos como racionais. Foi 
Ul1)a primeira vitória da razão humana, mas 
ela foi vivida como crise radical pelas reli­
giões mais tradicionais. A luta dos profe­
tas contra a religião popular é um dos fe­
nômenos dessa crise. 

O cristianismo histórico formou-se den­
o( tro desse contexto. O cristianismo invoca 
~ Jesus como o seu fundador. Mas ao lado da 
~ 

~ influência de Jesus a maior parte do siste-
'Z ma cristão vêm de outras fontes, exata­
S mente da corrente cultural que anima as 
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classes letradas da humanidade desde os 
anos 500 antes de Cristo. Entre Jesus e o 
cristianismo há uma grande distância. Je­
sus situou-se à grande distância de todo o 
sistema religioso do seu tempo, e por isso 
permanece sempre atual. Depois dele foi 
construído todo um edifício dogmático, 
litúrgico, moral, que tornou a Igreja bem 
diferente daquilo que Ele tinha vivido e . 
muito mais semelhante às grandes religi­
ões mundiais que aparecem nessa época 
histórica (Vs.a C- XXs. p.C.). 

Ora, hoje em dia estamos diante de uma 
segunda grande crise. O que está em crise, 
é todo este aparelho. 68 foi a data simbóli­
ca que marcou a rejeição dos grandes rela­
tos, ou seja, dos grandes sistemas de expli­
cação do mundo e a rejeição de todo siste­
ma institucional que pretende disciplinar 
e enquadrar a humanidade no pensamen­
to e no agir. É o fim da idade da dedução e 
da abstração. As Igrejas cristãs e a Igreja 
Católica no meio delas foram as mais 
atingidas. O que ficou desprestigiado e 
desqualificado foi a teologia, a liturgia, o 
código moral, e sobretudo o clero e a es­
trutura clerical com a sua pretensão de di­
rigir a humanidade. 

Tudo isso nada tinha a ver com o ateís­
mo clássico ou com o comunismo. Pelo con­
trário o marxismo foi tratado como a últi­
ma religião, o último grande relato com a 
sua teodicéia, sua moral, sua liturgia e so­
bretudo o seu clero. A Igreja perdeu meio 
século lutando contra o marxismo,sem ver 
o que estava realmente acontecendo na his­
tória. Não faltaram advertências, mas o pró­
prio dos sistemas ditatoriais é a cegueira. 

A grande mutação não destrói a religião, 
nem cria um ser humano totalmente en­
tregue à matéria. Que a religião subsiste, 



fica evidente pelo surgimento de inúme­
ros grupos religiosos ou espiritualistas no 
mundo. O homem e a mulher de hoje são 
tão sensíveis à religião como as anteriores, 
mas criam novas espiritualidades dentro da 
sua cultura. Os inventores desses movimen­
tos religiosos não são os representantes das 
classes tradicionais, mas são as pessoas qua­
lificadas que dedicam a vida às ciências e 
tecnologias. 

Quando apareceram os sinais do novo 
espírito religioso, alguns entenderam que 
a religião católica tradicional podia ressur­
gir e recuperar a sua importância. Foi uma 
interpretação totalmente errada. Pelo con­
trário, os novos movimentos religiosos são 
os sinais de uma rejeição muito mais radi­
cal das Igrejas institucionalizadas do que 
o ateísmo da modernidade, porque criam 
substitutos 

2. A vida religiosa na crise 
global das religiões 
No meio desta crise, globalmente a vida 

religiosa permaneceu fixada no texto de 
Vaticano TI em lugar de contemplar a gran­
de crise religiosa que se manifestou tão 
claramente logo após o Concílio. Ora, o 
decreto Perfectae Caritatis é um texto to­
talmente obsoleto que não nos dá nenhu­
ma orientação para o futuro. Parece dar 
orientação para o passado. Contemplado 
desde a realidade em que estamos agora, é 
perfeitamente ingênuo. Ignora totalmen­
te os desafios da religião na nossa época. 
Com certeza, é um dos documentos mais 
fracos do Concílio, mas lido à distância, 
decepciona porque se podia esperar mais 
atenção aos sinais dos tempos que já exis­
tiam, embora em forma mais discreta, na­
quela época. 

Primeiro, o Concílio para contemplar a 
vida religiosa, parte do direito canônico e 
define a vida religiosa pelo direito canônico. 
Desde o início confere a prioridade aos ins­
titutos. Aos seus olhos, a vida religiosa é 
uma instituição antes de ser uma vida. É 
ignorar totalmente todo o estudo sobre as 
instituições que já existia naquela época. 
Supõe-se que as pessoas que fizeram pro­
fissão num instituto, estão vivendo uma 
vida religiosa, vivendo um carisma especí­
fico. Supõe-se inclusive que estão viven­
do uma vida cristã porque estão cobertas 
por um revestimento que se afirma cris­
tão. Não se pode identificar a vocação reli­
giosa com a pertença a um instituto. O 
Instituto orienta para si mesmo muitas das 
energias dos seus membros, energias 
dedicadas à organização, ao poder, à sub­
sistência do instituto. Pensar que se é reli­
gioso por ter feito profissão, é confundir o 
jurídico com o real. Os institutos podem 
muito bem matar a vida religiosa dos seus 
membros, o que foi mostrado tantas vezes 
na história. 

O decreto conciliar como o direito 
canônico define a vida religiosa pela sua 
formalização. Formalmente o que distin­
gue os religiosos são os votos. Então os 
votos aparecem como a essência da vida 
religiosa. Religiosos são os que fizeram os 
votos. Isto consta na formalização dos vo­
tos. Tal definição é prática para a Congre­
gação romana dos religiosos, mas não for­
nece explicação sobre a realidade. 

É uma definição jurídica, que não ex­
plica de que se trata. A vida religiosa real " 
não está nos votos, mas numa vida especí- g 
fica com ou sem votos. Alguns acham que ~ 
vivem na castidade, na pobreza e na obedi- ~ 
ência porque fizeram os votos e observam 8 
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os votos, tais como são definidos pelas 
constituições. A lei substitui a realidade. 
Típico da institucionalização dos últimos 
2.500 anos: o sistema formal substitui a 
realidade. 

Supõe-se, porque a pessoa fez voto de 
castidade, que por isso ela escolheu não 
casar por causa do Reino de Deus. No en­
tanto, muitas outras motivações podem ter 
provocado essa profissão. Por exemplo, há 
pessoas que aceitam o celibato como uma 
exigência legal para poder entrar na insti­
tuição, assim como muitos seminaristas 
aceitam o celibato como condição para o 
sacerdócio mas de modo algum por opção 
pessoal, nem pela necessidade da sua dedi­
cação ao Reino de Deus. A lei substitui a 
realidade. 

Acham que são pobres porque observam 
as constituições, ou mesmo, porque se­
guem a definição da pobreza dada pelo Di­
reito Canônico e ainda pelo Concílio. A 
maneira como os Padres conciliares defi­
nem a pobreza é puramente jurídica sem 
sentido de realidade. Com certeza eles não 
sabiam o que é pobreza e não conheciam 
essa imensa massa de pobres que há no 
mundo. 

Quanto ao voto de obediência, o Direito 
Canônico supõe que a vontade dos superi­
ores é a vontade de Deus. Parece ignorar 
que Jesus, para obedecer ao Pai, teve que 
desobedecer a todas as autoridades religio­
sas do seu tempo. Muitas vezes as ordens 
dos superiores procedem de necessidades 
do instituto, de tal modo que o individuo 

o( é sacrificado pelo bem do instituto, o que 
~ se supõe ser o bem de Deus. Ou puramente 
~ prevalecem razões administrativas. Pode­
~ se descobrir nessa obediência uma utilida-
8 de ascética, uma ocasião de se tornar in-
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diferente, de formar a humildade ou de 
vencer o orgulho, mas, de modo geral, esta 
obediência corre o risco de desestimular as 
iniciativas e torna as pessoas menos au­
tênticas e mais submissas ao iristituto. De 
qualquer maneira ela é datada historica­
mente. A única obediência realmente cris­
tã é a obediência a Deus e Deus pode mani­
festar a sua vontade de muitas maneiras. 
Neste sentido a carta de Fernando Cardenal 
desmistificou o voto de obediência 

Esses votos assim institucionalizados, 
não podem ser de modo algum sinais de 
testemunho, de profecia ou de esperança. 
Aos olhos dos contemporâneos aparecem 
como coisas formalistas, convencionais, 
sem sentido, como sobrevivência de con­
dutas do passado. Nunca vão atrair nem 
convencer ninguém. É impossível imagi­
nar que Deus possa querer que uma pessoa 
entre nesse quadro, como se esse quadro 
fosse um caminho de maior perfeição. Si­
nais de testemunho, profecia ou esperan­
ça são vidas concretas de pessoas concretas 
e não instituições formais definindo uma 
forma exterior de castidade, pobreza, obe­
diência. Na nova cultura, os institutos não 
serão por si mesmos sinais de nada, ou si­
nais negativos. Sinais serão as pessoas, 
muitas vezes apesar do instituto e não por 
causa do instituto ou porque pertencem 
ao instituto. Com isso não se quer dizer 
que não pode haver institucionalização, 
que de qualquer maneira ela vai aparecer, 
mas que é necessário fazer o discernimento 
e saber onde estarão os sinais de profecia, 
de esperança ou de testemunho. 

Um sinal evidente é que muitos jovens 
estão à procura de Deus, ainda que nem 
saibam como é Deus, e que não aceitem 
esse Deus tradicional. Não lhes passa pela 



mente que poderia entrar num instituto. 
O que acontece? Será que os institutos não 
aparecem como caminhos para descobrir a 

. Deus? Os institutos religiosos são métodos 
para ir à descoberta de Deus ou são apenas 
refúgios para aqueles que ficam apegados 
ao Deus tradicional e procuram uma segu­
rança nesse Deus? 

O que é esse Deus dos institutos? Não 
seria ainda o Deus da cristandade, o Deus 
autor e mantenedor de um imenso sistema 
religioso, feito de dogmas, ritos, precei­
tos, regras de disciplina? Não seria um Deus 
envolvido nesse sistema, sempre à disposi­
ção do clero? Pois, a questão dos religiosos 
hoje em dia é a questão de Deus: qual é o 
Deus deles? Dentro da nova cultura, esse 
Deus assim institucionalizado não vale 
mais. Há uma realidade fundamental que 
está na base da nossa existência, mas ela 
não se deixa confinar nos limites do siste­
ma que vigorou durante tantos séculos. 

Durante 2.500 anos as instituições reli­
giosas foram o quadro necessário, o apoio 
das pessoas. As pessoas sentem a necessi­
dade de serem enquadradas num sistema 
de dogmas, preceitos, costumes, ritos e 
prestações e a autoridade é a presença do 
sistema que dá apoio e firmeza, segurança. 
Eram felizes porque o instituto decidia por 
eles, o que dava segurança total. Houve 
uma época em que muitos religiosos ti­
nham a certeza de estar no bom caminho 
porque sempre obedeciam. Dai a sua felici­
dade. Estamos entrando numa época de 
maior emancipação das pessoas que, se bem 
vivem em muitas instituições, não se iden­
tificam com elas de tal maneira e buscam 
cada uma muito mais do que antes um ca­
minho próprio. Se o instituto não consti­
tui uma ajuda no caminho pessoal, dei-

xam-no. Se não entrarmos nessa orienta­
ção cultural nova, não iremos preparar o 
futuro. 

É verdade que os institutos que têm mais 
recrutamento são os que mantêm uma dis­
ciplina muito forte, inspirada nos esque­
mas medievais: Opus Dei, Legionários de 
Cristo, etc. Conseguem isso porque prati­
cam um proselitismo inaceitável, manipu­
lando os jovens de tal maneira, que mais 
tarde será uma fonte de escândalos estre­
pitosos. Caminham no sentido contrário à 
evolução histórica. 

3; A sacralização da vida religiosa 
Na época anterior, houve uma sacrali­

zação das pessoas que se apresentavam 
como mais próximas de Deus. Isto apare­
ceu em todas as religiões. Essas pessoas são 
revestidas de um caráter sagrado. São ao 
mesmo tempo objeto de temor, respeito e 
fascinação. São verdadeiros objetos religio­
sos. Na cristandade os religiosos e as religi­
osas foram tratados assim: como objetos 
religiosos, dignos de veneração e sumo res­
peito, como seres fora do nosso alcance mas 
que podem intervir e interceder por nós 
junto a Deus. Se lhes pede orações, bên­
çãos, pensam o que a sua palavra pode ser 
milagrosa. São como santos na terra. 

A hierarquia aproveitou esse fenômeno 
popular e fez da profissão religiosa um ato 
sagrado, uma sacralização da pessoa, uma 
consagração. Essas pessoas ficam marcadas 
por um sin21 divino, independentemente 
de seu agir. Somente o hábito religioso, 
por si só, já é sinal de santidade. Essa foi a " 
convicção popular e muitas vezes os reli- g 
giosos souberam tirar proveito dela e com- ~ 
portar-se como se fossem seres superiores, ~ 
sagrados, próximos a Deus. 8 
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Porém, o que no passado fez o seu pres­
tígio, faz hoje em dia o seu desprestígio. 
Já não se aceita pessoas que façam profis­
são de ser mais perfeitos ou mais religiosos 
somente porque têm um hábito ou per­
tencem a uma entidade sagrada. A 
sacralização afasta em lugar de fascinar. A 
sacralização afasta de Deus porque nin­
guém pode aceitar que Deus precise de uma 
classe intermediária para comunicar-se com 
a humanidade. 

Porém, o sinal da vida cristã não é o sa­
grado e sim o amor. Os religiosos foram 
prestigiados pelo seu caráter sagrado, si­
nalizado pelo hábito. Na mente popular o 
que fazia a santidade, era a consagração e 
não o amor. O que faz o religioso não é o 
amor, mas os votos dos quais se diz que 
são meios parjl. amar. No entanto, não há 
nada que permita pensar que o celibato, a 
vida comunitária, a obediência sejam meios 
para amar? Dai a questão: qual é a relação 
entre a vida religiosa e o cristianismo. Para 
o cristão, a única realidade, o único valor 
é o amor. A consagração e os seus sinais 
não teriam substituído o amor? 

A consagração fez dos religiosos uma 
classe privilegiada na sociedade. Ainda hoje 
são privilegiados. São os únicos que go­
zam de uma segurança total. Também de 
parte da aútoridade civil recebem muitas 
mordomias. Tudo isso era sinal na época 
anterior, mas não nos tempos atuais e é 
contrário a um testemunho evangélico. 

4. O poder do clero 
'" O clero não aceita ser julgado pelo seu 
~ poder. Não aceita ser objeto de análise so­
~ ciológica como se fosse uma entidade aci­
~ ma da humanidade, um pedaço do céu na 
8 terra. Atribui-se todas as notas evangéli-·· 
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cas: ele pratica o amor, o serviço, a sua 
ação é puro serviço, o seu trabalho é puro 
sacrificio, dedicação a Deus. Bastá ler toda 
a literatura pela qual o clero se sacraliza e 
se coloca acima da humanidade. Durante 
2.500 anos essa literatura insuportável, fe­
lizmente, os leigos ignoram .. 

Durante séculos o clero foi a classe do­
minante, a classe privilegiada, que se atri­
buiu o poder supremo em nome de Deus 
que pretende representar. No passado o po­
der do clero era reconhecido, temido, mas 
respeitado. Hoje em dia não se aceita mais 
uma reivindicação de superioridade ou de 
mordomia em nome do clero, em nome de 
uma classe superior. De fato o clero perdeu 
ri\Uitas das suas antigas mordomias, No en­
tanto, na América Latina ainda as conserva 
no meio. do povo simples e mesmo nas clas­
ses superiores na medida em que o sagrado 
ainda impressiona as mentes. O marketing 
procura restaurar e aumentar a sacralização 
do clero para restaurar o seu poder. É ape­
nas adiar o problema. Inevitavelmente esse 
prestígio do clero irá diminuindo. 

Os religiosos não pertencem ao clero por 
definição. Em princípio, a vocação religio­
sa é diferente da vocação clerical. Mas, so­
mente em princípio. Na prática, a imensa 
maioria dos religiosos são membros do cle­
ro. Houve uma ação sistemática durante 
séculos por parte dos Papas e dos bispos 
para que os religiosos aceitassem a ordena­
ção sacerdotal e entrassem no clero. Desta 
maneira participam do poder do clero. 
Como combinar esse poder clerical com os 
votos religiosos? Para muitos parece que 
não há problemas! Para os institutos e os 
religiosos basta que haja um pedido do Papa 
e da hierarquia para justificar qualquer 
coisa. É visível a vantagem que a hierar-



quia tira da integração dos religiosos no 
clero. Desta maneira, os religiosos estão 
muito mais subordinados aos projetos e à 
política da hierarquia. Supõe-se que esta 
busca o Reino de Deus. Mas a história mos­
tra que a realidade é muito mais comple­
xa. Em muitos casos a integração no clero 
diminuiu muito a liberdade dos religiosos, 
assim como os afastou do seu projeto pró­
prio. Esvaziou-os de tudo o que tinham de 
profético, de testemunho ou de esperan­
ça. Como pessoas, podem salvar a vida reli­
giosa mesmo dentro da vida clerical. Mas 
não é a regra geral e, a institucionalização 
clerical enfraquece a vocação específica, 
apesar das exceções .. 

Além disso há outro problema. Entrar 
no clero é entrar numa classe poderosa, 
privilegiada, dotada de muitos poderes. 
Como pode ser tal situação conciliável com 
a vocação religiosa? Houve muitas reticên­
cias nos início da vida monástica, como 
também por parte de S. Francisco. A insis­
tência romana foi mas forte. A conseqüên­
cia foi que muitos jovens entram num ins­
tituto religioso não por vocação religiosa 
mas para ser sacerdotes. Depois, eles traba­
lham em paróquias exercem ministérios ti­
picamente clericais. Afinal não subsiste 
nenhuma diferença entre sacerdotes secu­
lares e religiosos, salvo neste sentido de 
que os religiosos são mais ricos, mais po­
derosos porque dispõem da força de um 
instituto. O que aconteceu com a inten­
ção específica da vida dita religiosa? Ela 
desapareceu e de fato, aparentemente, ela 
está bastante afastada das preocupações 
diárias de muitos religiosos. 

As religiosas nunca foram admitidas no 
clero. Nunca entraram na classe privilegi­
ada. No entanto a hierarquia conseguiu que 

a vida religiosa feminina se realizasse den­
tro de institutos aprovados por ela e total­
mente subordinados à sua autoridade. Desta 
maneira as religiosas foram subordinadas 
ao clero e consideradas pelo povo como 
auxiliares do clero ou como um clero de 
segunda categoria. Não têm as mordomias 
do poder do clero, mas são vistas como 
subordinadas a esse clero. A hierarquia 
explicou que esse era o verdadeiro cami­
nho da santidade e elas não puderam dis­
cutir. Somente nestes últimos tempos, al­
guns institutos procuram tornar-se inde­
pendentes do clero, ainda que continuem 
dependendo de uma sagrada congregação 
romana tipicamente patriarcal. Hoje em dia 
inúmeras mulheres procuram realizar uma 
vocação religiosa fora dos quadros de ins­
titutos religiosos. 

5. Medellín e a CLAR 
Na América Latina, houve, sim, um corte 

radical, com o propósito de descobrir a vida 
religiosa dentro da nova cultura e da nova 
sociedade. A grande ruptura que não se 
realizou em Vaticano lI, teve lugar em 
Medellin. O texto de Medellín rompe com 
os textos de Vaticano 11. Ele parte de dois 
princípios. Primeiro, que o que tem prio­
ridade é a caridade, o amor. Na dianteira 
está o amor e não os votos dos quais se fala 
relativamente pouco. O segundo princípio 
é a relação dos religiosos como o povo latino­
americano. A vida religiosa não pode defi­
nir -se independentemente da situação, das 
expectativas e da missão da Igreja situada 
num momento bem determinado da his-

'" tória. Dá menos valor ao universal, ~ 
atemporal e mais valor ao circunstancial. ~ 
Esta perspectiva será a que a CLAR procu- ~ 
rará salvar até o fim, até hoje? 8 
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Mas o valor de Medellín não se acha nos 
textos. Textos, por si próprios, não mudam 
nada. Medellin provocou e justificou a mi­
gração real e material de muitos religiosos e 
religiosas para o mundo dos pobres, para 
aquela outra face da América Latina da qual 
a Igreja estava ausente ou quase ausente. 
Esses religiosos e essas religiosas fizeram uma 
experiência que lhes mudou radicalmente a 
vida. Quero citar apenas um exemplo. Aca­
bo de ler o livro das memórias' de um gran­
de amigo, o padre José Aldunate Lyon, SJ. 
Ele foi o jesuíta perfeito. Foi provincial e 
ocupou todos os lugares importantes na sua 
provincia do Chile. Está agora com 86 anos. 
Conta como a sua vida mudou radicalmen­
te quando em 1973 (tinha 56 anos) entrou 
na vida operária em Calama, na grande mina 
de cobre de Chuquicamata. Diz que isso mu­
dou radicalmente toda a sua vida. A partir 
daí, ele se lançou numa série de iniciativas 
de compromisso com os pobres e as vitimas 
da sociedade. Nem todos escrevem a sua vida 
e a sua experiência. Mas acredito que o tes­
temunho do Pe. Aldunate permite entender 
a experiência de milhares de religiosos e re­
ligiosas. Eles e elas viveram uma ruptura e 
entenderam a vida religiosa de outra ma­
neira. A novidade não estava nos textos. 
Estava numa experiência de vida radicalmen­
te nova que levava a examinar a vida reli­
giosa de modo diferente. O que era essa 
experiência: era passar do nível dos votos 
ao nível da caridade, do amor, que o padre 
Aldunate descobriu vivendo entre os mi­
neiros de Chuquicamata. Manifestou-se cla-

'" ramente o desafio da vida religiosa hoje 
~ em dia: como ser cristão, ou seja, viver a 
~ 

~ caridade? 
~ 

~ 

Estas novas experiências criaram con­
flitos internos em cada instituto, quase 
todos. Por um lado havia os religiosos ou 
as religiosas que estavam fazendo uma ex­
periência de inserção real, material, no 
mundo popular. Por outro lado havia uma 
grande parte dos membros do instituto que 
não queriam adotar essa linha. As novas 
experiências podiam invocar Medellín e 
uma interpretação de Vaticano Ir à luz de 
Medellín. Os outros estavam apegados à 
continuidade da vida do seu instituto. 

Houve reuniões e assembléias de 
"aggiornamento" em todos os institutos 
religiosos. Mas essas reuniões somente cor­
rigiram alguns aspectos secundários. Nun­
ca puderam ou quiseram tocar na estrutu­
ra do instituto, menos ainda na estrutura 
canôníca da chamada vida religiosa. Teori­
camente todos aceitavam entrar na pers­
pectiva de Medellín. Mas a maior parte que­
ria ficar no discurso e somente uma minoria 
queria aplicar o discurso na realidade. Su­
cedeu o que sucedeu no conjunto da Igre­
ja. No novo direito canônico ou no novo 
catecismo: o discurso introduziu um certo 
vocabulário conciliar, mas a realidade conti­
nuou sendo rigorosamente a mesma. Assim 
como o novo catecismo nada tem de novo 
e o novo direito canônico nada tem de 
novo, os aggiornamentos dos institutos 
religiosos não trouxeram nada de radical­
mente novo, nem levaram em conta as 
experiências dos seus membros. 

Depois de 30 anos e mais, este conflito 
nunca superado provocou um desgaste 
grande. Já que a estrutura não mudou, as 
novas gerações foram preparadas e forma­
das na estrutura tradicional com um dis-

o 
u 1, Un peregrino cuenta su historia, ed. Ignacianas, Santiago de Chile, 2003. 
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curso conciliar. Os jovens aprenderam que 
o Concílio era um novo discurso e mais 
nada. A realidade continuava sendo pré­
conciliar. Daí uma ruptura de continuida­
de. Os religiosos e religiosas que estavam 
inseridos no mundo popular não se multi­
p licaram porque a formação não foi feita a 
partir deles ou delas.Nos poucos casos em 
que os inseridos puderam orientar a for­
mação, criaram novos conflitos porque um 
dia os jovens descobriram que o instituto 
não era o que se lhes tinha dito. 

Os religiosos e religiosas que fizeram 
experiências de presença material no mun­
do popular descobriram que o seu modo 
de vida exigia reformas estruturais e que 
as suas opções pessoais nunca seriam acei­
tas pelos institutos no seu conjunto, mas 
apenas toleradas, se não houvesse refor­
mas estruturais. Isto ainda permanece 
como desafio a ser assumido. 

6. Presente e futuro 
Hoje em dia a geração de Medellín e da 

CLARjá está chegando a uma idade avança­
da. Daqui a 20 anos.ela terá desaparecido. 
Não parece que depois dela haverá conti­
nuidade. Ora, essa geração se dava a impres­
são e dava a muitos a impressão de ter solu­
cionado o problema da vida religiosa: esta­
va inserida na vida da humanidade e estava 
centrada na caridade. Era um testemunho 
do amor de Deus num mundo que estava à 
espera da sua libertação. Os religiosos e as 
religiosas tinham descoberto uma maneira 
de revitalizar a sua vida religiosa, dando­
lhe de novo um sentido. Ora, essa inserção 
no mundo dos pobres estava ligada à espe­
rança de uma verdadeira libertação dos opri­
midos. Hoje em dia é preciso rever o sentido 
da presença no meio dos pobres. 

No entanto, hoje em dia sabemos que 
a libertação dos pobres será muito mais 
lenta, muito mais misteriosa, do que se 
pensava naquele tempo. A libertação está 
mais longe do que nunca. As estruturas 
de dominação são muito mais fortes e os 
pobres tornaram-se os excluídos. Além 
disso os pobres já não estão mais lutando 
pela sua libertação. Estão sendo manipu­
lados pela sociedade de consumo. Buscam 
remédios ou consolos imediatos. Além 
disso, estão sentindo a sua incapacidade. 
Estão aprendendo toda a pobreza da po­
breza. Há 25 anos atrás se podia escrever 
sobre a força dos pobres. O que está mais 
patente hoje em dia é a fraqueza dos po­
bres. Basta ver a atitude dos pobres hoje 
em dia: uma passividade quase completa, 
muito mais profunda do que há uma ge­
ração. Por conseguinte, os movimentos de 
libertação deixaram de fornecer aos reli­
giosos e religiosas uma nova razão de ser. 
O desafio dos pobres está aí, mais desa­
fiante do que nunca, mas também mais 
tenebroso do que nunca. As Igrejas aban­
donaram os pobres e se entregaram às 
novas elites do poder: buscam uma salva­
ção no marketing. Todos, leigos e religio­
sos, enfrentam a tentação de passar ao 
lado dos pobres sem olhar, como na pará­
bola do samaritano. Os pobres entram no 
discurso, mas não vão além disso. 

O que se pensava ser a solução, foi um 
episódio altamente significativo e que terá 
que ser considerado doravante, sempre. Mas 
não é uma solução para a época histórica 
em que entramos. Então voltamos ao pro- " 
blema básico da vida religiosa. O problema ~ 
está aí. O que se pensava ser solução, não ~ 
foi e então o problema é mais agudo do ~ 
que nunca. 8 
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Os institutos existentes são o produto 
de uma história que é uma história de cris­
tandade. Nasceram num período histórico 
de cristandade, numa sociedade que somen­
te sobrevive em segmentos laterais ao lado 
da história. Isto quer dizer que muitos as­
pectos são apenas formas históricas transi­
tórias e hoje em dia obsoletas. 

Precisamos voltar às origens anteriores à 
sociedade de cristandade. Os institutos mais 
antigos são aqueles que oferecerão mais pro­
babilidade de renovação porque dependem 
menos do contexto de cristandade em que 
nasceram. Os institutos recentes são mais 
frágeis porque não têm raízes na história 
anterior à cristandade e são muito mais de­
pendentes de uma época. 

Em vista do futuro, podemos lembrar 
alguns princípios. O primeiro é que, a vida 
religiosa no sentido canônico, não é uma 
criação cristã, não é algo específico do cris­
tianismo. Houve e há monges e monjas em 
outras religiões. Em si, é um fenômeno 
independente do cristianismo e que tem 
suas estruturas próprias independentes do 
cristianismo. 

Um segundo principio é que a vida re­
ligiosa não aparece no Novo Testamento. 
Não há nada semelhante à comunidade 
de Qumrân e Jesus nunca pensou em gru­
pos ou comunidades de pessoas separadas 
das outras e consideradas como mais re­
ligiosas. O que se chama de vocação religio­
sa vem de outras fontes, mas não vem do 
evangelho. Porque os apelos do evange­
lho são iguais para todos. Jesus não criou 

'" categorias. Os religiosos cristãos são os que 
~ transformam a vida religiosa comum para 
~ integrá-la no cristianismo. Não é eviden­
~ te que os religiosos sejam cristãos. Preci­
S sam adaptar a sua opção de vida ao cristi-
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anismo: por exemplo tudo subordinar à 
caridade. Os monges budistas não fazem 
essa integração de tudo no amor e o amor 
não é o seu princípio fundador. Ora, se 
examinamos as conferências de Cassiano 
que referem à vida dos monges do Orien­
te, sobretudo do Egito, também o centro 
não é o amor. Subsistia o desafio: como 
um monge pode praticar o amor? Os mon­
ges cristãos precisaram transformar mais 
o modelo monástico e as gerações seguin­
tes foram corrigindo esse modelo de vida 
a partir da prioridade do amor. Porém, este 
é um desafio permanente. A vida dita re­
ligiosa não é por si mesma vida de amor. 
Ela precisa ser integrada dentro do amor 
e orientada por ele, o que não se faz es­
pontaneamente. 

Ao lado desses princípios constatamos 
um fato: muitos jovens escolhem uma vida 
de serviço independentemente de denomi­
nações religiosas, inclusive muitas vezes 
sem referência religiosa explicita. A vida 
religiosa nasce ou renasce de modo infor­
mal, não institucionalizado. Quando uma 
forma de vida religiosa se institucionaliza 
parece um imenso desafio. Este é o desafio 
da atualidade. Ao lado disso vários institu­
tos praticam diversas formas de propagan­
da vocacional como empresas que recru­
tam pessoal. Estas campanhas vocacionais 
se referem a um mundo comercial: faz-se 
a publicidade para atrair pessoas como pro­
messas de satisfações pessoais. 

Quando um instituto está já nessa ne­
cessidade, pode-se dizer que perdeu a sua 
razão de ser. Esta já não resplandece. Uma 
vocação religiosa é algo muito livre e pesso­
al. Se não for por uma vocação pessoal pro­
funda, não terá raizes e vai criar uma infi­
nidade de problemas que vão perturbar a 



vida das comunidades. Fazer a propaganda é 
querer substituir Deus. Se Deus chama, esta 
pessoa achará o lugar onde realizará sua 
missão. Querer atrair é inaceitável. O pró­
prio S. Bento ensina que é preciso ser mui­
to seguro da vocação de uma pessoa. Em 
lugar de atrair, convém desestimular para 
ver se a vocação é séria e profunda. Em lu­
gar de facilitar, precisa dificultar. Se se diz 
que com isso não haverá mais vocações, está 
errado. Pode ser que não haja mais vocações 
para tal forma histórica de vida religiosa. 
Mas a experiência mostra que há muitos jo­
vens interessados numa vida dedicada a Deus 
- com ou sem esse nome. 

7. Princípios teológicos 
A. Um primeiro princípio é que cristia­

nismo e vida religiosa pertencem a duas 
ordens distintas. Podem coincidir na mes­
ma pessoa, mas não necessariamente. 

Com efeito, a vida religiosa existe de 
modo semelhante em outras religiões. A 
vida religiosa em si não é um fenômeno 
típico ou exclusivo do cristianismo. Há 
monges não cristãos e monges cristãos. 

A vocação cristã e a vocação religiosa 
pertencem a duas ordens distintas. A vo­
cação cristã procede de Jesus por intermé­
dio da comunidade dos cristãos. Uma pes­
soa é chamada por um cristão ou uma co­
munidade cristã, representando a Igreja 
toda, o povo de Deus. Jesus chama por 
meio do povo de Deus. 

A vocação religiosa não procede do povo 
de Deus. Não é o povo de Deus que chama 
alguém para ser religioso. 

Também não existe nenhum apelo dire­
to, específico de Cristo para que uma pes­
soa se tome religiosa. Não existe nenhum 
apelo direto, como místico ou de comuni-

cação direta entre Jesus e o religioso. O 
religioso poderá sentir essa vocação religio­
sa como um apelo direto e imediato de Je­
sus, mas é apenas um fato subjetivo que 
vem da coincidência entre a sua condição 
de cristão e a sua vocação religiosa. Um 
muçulmano ou um budista poderá tam­
bém pensar que sente um apelo pessoal de 
Deus. Ele tem razão no sentido de que Deus 
está na origem de tudo o que está na vida 
humana, dos dons e tendências. Se uma 
pessoa sente a necessidade de dedicar sua 
vida a Deus, isto vem em última instãncia 
de Deus, mas procede diretamente da es­
trutura, da personalidade. 

Por isso, a cultura influi muito. Numa 
cultura essencialmente religiosa como na 
cristandade, haverá muitos jovens inclina­
dos para a vida religiosa. Em outra cultu­
ra, o número diminui e pode ser reduzido 
a zero, como acontece na Europa atual­
mente. Além disso há muitas pessoas que 
sentem mais ou menos 50% de inclinação 
para a vida religiosa. Se um religioso ou 
qualquer pessoa bem intencionada insiste, 
ela consegue convencer o jovem de que· 
tem vocação. Se um instituto é muito for­
te, muito fechado, ele sustenta essa voca­
ção. Uma vez que a instituição perde for­
ça, de repente muitos sentem que não ti­
nham vocação. Em tudo isso Deus está pre­
sente e Deus dará mais vocações numa cris­
tandade do que na pós-cristandade. Ele faz 
isso por meio da cultura. 

Quanto à vocação sacerdotal, ela vem 
da comunidade cristã, da Igreja. A Igreja 
chama e ninguém tem o direito de dizer o( 

que está chamado por Deus diretamente. ~ 
Os ministérios são conferidos pela Igreja. ~ 

B. Não há no Novo Testamento duas voca- ~ 
ções. Na Idade Média se pensou assim e foi 8 

87 



doutrina comum. Dizia-se que Jesus tinha 
chamado a grande maioria para uma vida cristã 
mais fácil, que consistiria em seguir a lei. E 
Jesus teria reservado uma vocação superior e 
mais exigente para alguns que não seguiriam 
apenas a lei, mas também os conselhos, cha­
mados, por isso evangélicos. 

Essa doutrina dos conselhos evangéli­
cos não tem fundamento. O celibato não é 
um conselho dado por Jesus: Jesus cons­
tata um fato, mas não apela ninguém, nem 
sequer os apóstolos para isso. Não há con­
selho de pobreza. O jovem rico não rece­
beu uma vocação religiosa mas uma voca­
ção cristã. Ele quer ser perfeito. Para Jesus 
ser perfeito é ser discípulo, ou para expres­
sar a idéia na nossa linguagem, é ser cris­
tão. Todos os cristãos são chamados à per­
feição e o amor aos pobres é exigência para 
todos. Muito menos, aparece uma vocação 
para a obediência a uma regra ou a um 
superior. Não há nenhuma menção daqui­
lo no Novo Testamento. 

A vida religiosa não constitui uma maior 
santidade, como se fosse um estado supe­
rior de santidade. Assim foi ensinado du­
rante séculos, mas sem fundamento, a não 
ser o fundamento cultural da cristandade. 
Pois a perfeição, com o diz S. Paulo está na 
caridade. Todo o resto é secundário e pode 
ser inútil. 

"Ainda que eu tivesse o dom de profe­
cia, o conhecimento de todos os mistérios 
e de toda a ciência, ainda que tivesse toda 
a fé, a ponto de transportar montanhas, se 
não tivesse a caridade, eu nada seria. Ain-

'" da que eu distribuísse todos os meus bens 
~ aos famintos, ainda que entregasse o meu 
§ corpo às chamas, se não tivesse a caridade, 
~ isso nada me adiantaria" (leor 13,2-3). 
8 Hoje em dia diríamos: "ainda que fizes-
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se os votos de castidade, pobreza e obediên­
cia e os praticasse perfeitamente, se não 
tivesse a caridade, eu não seria nada". 

Nem sequer podemos dizer que os votos 
são meios para praticar melhor a caridade, 
ou que constituem uma predisposição, ou 
uma maior garantia. Esta doutrina não tem 
fundamento nem na Bíblia nem na histó­
ria. Não se vê porque o celibato seria um 
meio para praticar melhor a caridade. Je­
sus não diz nada disso e S. Paulo recomen­
da o celibato por razões que não são da 
caridade. A experiência mostra que o celi­
bato pode ser vivido com caridade ou sem 
caridade. Não há nenhum laço entre os dois, 
como o mostra também o exemplo das ou­
tras religiões que têm monges e religiosos 
mas não valorizam a caridade. Também não 
se vê porque a pobreza facilitaria a carida­
de. Jesus convida para dar os bens para aju­
dar os pobres, não para entrar num estado 
de pobreza. Há muitos pobres que não pra­
ticam a caridade. Quanto à obediência é 
obvio que não é meio de praticar a carida­
de. Muitas vezes a obediência serve como 
pretexto para não praticar a caridade, como 
aconteceu na parábola do samaritano. 

Então a vida religiosa vem de outra 
fonte. Vem do Deus criador. Vem de Deus 
por intermédio da natureza da pessoa. As 
pessoas humanas são diversas, têm diver­
sos dons, inclinações, atrações. Alguns têm 
mais talento para uma arte, outros para a 
medicina e os cuidados dos doentes, ou­
tros pelos negócios, outros pelo esporte e 
pela força física, outros pela religião e pela 
mística. O sentimento religioso não é igual 
em todos os individuos. Pode-se pensar que 
quase todos têm uma certa sensibilidade 
religiosa, assim como quase todos têm uma 
certa sensibilidade musical. Mas há pessoas, 



minorias, que têm esse dom de maneira 
muito mais intensa. Quem tem semelhan­
te dom tende a dedicar a vida a esse dom, 
cede a essa atração. Em todas as religiões, 
há pessoas mais religiosas, mais dedicadas 
à religião. Não é coisa dos cristãos. Entre 
os cristãos se acha a mesma diversidade 
como em todas as sociedades humanas. A 
maior ou menor sensibilidade religiosa é 

'--independente da santidade. Pode-se ter uma 
maior santidade com uma menor sensibi­
lidade religiosa e inversamente. 

O que manifesta uma vocação religiosa 
é uma atração natural. uma fascinação pela 
religião, fascinação por Deus, que não é 
comum a todos. Esta fascinação por Deus 
não é a caridade, e ela existe em todas as 
religiões. Então, a vocação religiosa proce­
de da inclinação pessoal para Deus, mas isto 
é diferente da caridade e não mostra de 
modo algum uma graduação na santidade. 
A pessoa mais religiosa nem por isso é mais 
santa. Trata-se de maneiras diferentes de 
ser e conseqüentemente de situações dife­
rentes em que se deve praticar a caridade. 
Cada um é chamado a viver a caridade den­
tro das suas qualidades e com todas essas 
qualidades. Mas essa condição não se refe­
re a um apelo direto de Jesus. A vocação 
para a perfeição é a vocação cristã dirigida 
a todos. Entre os cristãos alguns são fasci­
nados pela religião, mas isto não os coloca 
numa posição de superioridade. Esse dom 
de religião corresponde a um carisma pes­
soal. Os carismas são modelados pelos dons 
naturais, são os dons naturais assumidos 
dentro do cristianismo, a serviço da cari­
dade. Os carismas não são santidade. Eles 
são benefícios dados aos seus receptores, 
embora possam exigir muitos sacrifícios, 
mas eles se tornam cristãos quando estão a 

serviço da caridade. O sinal da presença dos 
carismas são os dons naturais. 

A história confírma. Os primeiros mon­
ges apareceram independentemente da 
Igreja. Não se sabe como, mas se sabe que 
não derivam da comunidade cristã. São 
pessoas que sentiram em si uma tendência 
irresistível para buscar Deus no deserto. 
Uma vocação religiosa é algo irresistível. é 
uma inclinação tão forte que não se pode 
resistir. Assim acontece em todas as religi­
ões. Ora, a vocação cristã não é um fenô­
meno irresistível. Ela exige uma resposta 
de inteligência e vontade, uma conversão 
da vida. Ela é resposta a um apelo que vem 
de fora. O apelo para a vida religiosa vem 
de dentro. Ninguém pode infundir um 
carisma a outro. Não se pode forçar ou 
mesmo influenciar: o apelo é interior e ele 
existe ou não existe. 

Por isso, no cristianismo o problema é: 
como os religiosos podem ser cristãos? Como 
vão orientar a sua vida religiosa para 
subordiná-la à caridade? Este problema não 
é fácil. O exemplo dos primeiros monges 
mostra que a unidade não foi tão fácil. Não 
se pode pensar que pelo fato de professar 
os votos, já uma pessoa é cristã. O critério 
é a caridade e a caridade não é óbvia para 
ninguém. 

De certo modo a história da vida religi­
osa é também uma história de como con­
ciliar a vida religiosa com a caridade. Dai a 
distinção entre duas perguntas: 1. o que é 
a vida religiosa? 2. como se relaciona a vida 
religiosa com a vida cristã? 

O exemplo dos religiosos que se conver- " 
teram aos pobres nas décadas dos 60 e 70, ~ 
por exemplo. o exemplo de padre Aldunate, ~ 
mostra isso claramente. Num momento da ~ 
sua vida religiosa, descobriram os pobres e 8 

89 



descobriram o que é a caridade. Eram óti­
mos religiosos, mas ainda não tinham re­
almente descoberto a caridade. 

Então vamos examinar sucessivamente 
as duas questões: o que é a vida religiosa? 
Como um religioso pode ser cristão hoje 
em dia? 

8. A vida religiosa 
S. Bento define o monge da seguinte 

maneira: é aquele que vem buscar a Deus, 
vem para buscar Deus, para dedicar sua vida 
a essa procura. "Quaerere Deum". Antes de 
aceitar um candidato, o abade deve ter a 
certeza de que o candidato vem realmente 
para buscar a Deus e não é movido por ou­
tros motivos. A procura de Deus é uma vida 
inteira. Não é assim como se o jovem novi­
ço pudesse descobrir Deus no primeiro dia 
do noviciado. Chegará ao final de vida e verá 
quanto lhe falta ainda para alcançar esse 
conhecimento e esse convivio com Deus. 

Há uma teoria elaborada dessa busca de 
Deus: chama-se teologia ascética e místi­
ca, São meios religiosos não exclusivos dos 
cristãos, mas semelhantes aos que se prati­
cam em outras religiões. Por isso, hoje em 
dia, os religiosos podem aprender muito 
dos métodos praticados em outras religiões 
para buscar a Deus, assim como poderiam 
transmitir muito da sua longa experiência 
aos religiosos de outras religiões, se tives­
sem mais contato. 

Há a parte ascética que conduz o religioso 
a desprender-se de todas as preocupações 
que não sejam o próprio Deus, a ficar dis­

..: ponível e aberto diante de Deus. A outra 
~ parte, a mística, mostra como pela oração 
~ se pode chegar a um conhecimento pro­
;:; gressivo de Deus que se faz por um despo­
S jamento progressivo de todo o aparelho 
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cognoscitivo habitual para alcançar um 
certo contato com Deus além dos conheci­
mentos puramente intelectuais. A forma 
como descrevem a sua experiência varia de 
acordo com a sua religião, mas o movi­
mento é o mesmo. 

Houve na história uma multidão de pes­
soas que buscaram a Deus dessa maneira. 
Cada uma de acordo com o seu estilo pró­
prio, porque todas as pessoas são únicas. 

Muitas nunca pensaram em fundar um 
instituto, nem em reunir discípulos. Fo­
ram pessoas muito pobres vivendo em Deus 
e de Deus, fonte de paz e comunhão para o 
povo. Podemos presumir que esses religio­
sos informais foram mais numerosos do que 
os formais. 

Alguns, estando em circunstâncias pri­
vilegiadas, por exemplo, porque ocupavam 
uma posição social ou tinham recebido uma 
educação que os preparava para dirigir uma 
instituição, ou porque tinham dons de li­
derança, fundaram os vários institutos re­
ligiosos que existiram ou ainda existem. 
Não podemos reduzir a vida religiosa aos 

. institutos oficialmente reconhecidos ape­
sar da importância social destes. Houve e 
anda há muitos cristãos que viveram no 
celibato, na pobreza, dedicados à oração e 
ao serviço ao próximo sem terem sido nun­
ca membros de um instituto. 

Na atualidade, os religiosos terão um 
papel fundamental que consiste em pro­
por uma espiritualidade autêntica. Estamos 
assistindo ao aparecimento de inúmeras 
espiritualidades baratas, que excitam a sen­
sibilidade popular, mas desviam os cristãos 
da verdadeira espiritualidade. Os religiosos 
podem lembrar aos contemporâneos que 
Deus não se encontra por meio de emoções 
superficiais, que a busca de Deus para co-



nhecer e amar o verdadeiro Deus é uma 
ascensão perseverante. A tentação carismá­
tica recorre aos métodos do marketing 
como se Deus se pudesse comprar assim de 
um momento para outro por meio de ex­
periências falsamente espirituais. Hoje em 
dia fabricam um Deus barato, de aquisição 
fácil. mas sem consistência que é apenas o 
reflexo da sensibilidade religiosa. 

Hoje em dia como buscar a Deus? Eis o 
desafio fundamental. Já dissemos que 
estamos assistindo a uma mudança religio­
sa radical. As palavras, os títulos tradicio­
nais já não convencem, mas suscitam mui­
tas dúvidas. Ora, o verdadeiro Deus é ou­
tro, é diferente de todos os discursos tra­
dicionais. Por isso, podemos presumir 
que a busca de Deus não fica afetada pela 
crise cultural. mas ela deve prescindir das 
teologias antigas (anteriores a 1970) que 
sabem demais sobre Deus, mas falam de um 
ídolo e não do verdadeiro Deus. A própria 
palavra "Deus" está muito comprometida 
pelas suas origens greco-romanas. Ela não 
diz mais nada aos que realmente buscam a 
Deus, buscam o fundamento, a totalidade, 
o início e o fim de tudo. Precisamos in­
ventar outro linguajar se queremos cha­
mar a atenção dos contemporáneos. Preci­
samos inventar sobretudo um novo silên­
cio porque o verdadeiro Deu não tem nome. 
Voltaremos aos místicos que justamente 
ensinaram a falar de Deus além de todas as 
palavras e de todos os titulas. 

Os movimentos espirituais do século XX 
destacaram elementos básicos. Por exemplo, 
que Deus está no outro. O outro desconcer­
ta, desestabiliza e por isso em geral os seres 
humanos não querem saber do outro. Na 
alteridade está uma manifestação de Deus. 

Que Deus está nos pobres, ou seja, na 

convivência com os pobres porque os po­
bres são pór excelência os outros: incomo­
dam, questionam, deixam sem resposta, 
desequilibram todo o pensamento. Não se 
trata da pobreza em si, que a pobreza pode 
ser o fato dos filósofos cinicos nos tempos 
do Império Romano. Trata-se da convivên­
cia com os pobres, que obriga a um despo­
jamento de toda pretensão porquê sua pre­
sença desfaz todas as certezas e destrói to­
das as seguranças. 

9. Vida religiosa e institutos 
Como já disse, é preciso fazer uma distin­

ção clara entre a vida religiosa e os institu­
tos religiosos. Estes pretendem estimular e 
orientar a vida religiosa dos seus membros. 
Mas não é evidente que o estejam fazendo. 
É bem conhecido que a primeira geração, 
aquela dos fundadores, é única. Desde a se­
gunda geração começa a funcionar a orga­
nização do instituto e entram as leis da so­
ciologia. Outras forças começam a pertur­
bar a experiência fundante. A mesma coisa 
aconteceu com o próprio Jesus. Na segunda 
geração já se formou uma Igreja já diferen­
te daquilo que Jesus tinha vivido. Foi o que 
provocou durante 20 séculos tantos movi­
mentos para retomar ao verdadeiro Jesus. 

A partir da segunda geração, a evolução 
do instituto obedece necessariamente as 
leis de qualquer instituição humana. Na 
Igreja, não gostam de submeter -se aos cri­
térios das ciências humanas. Acham que· 
os institutos religiosos, como o próprio 
clero, porque têm pretensão religiosa, es­
capam às leis de toda instituição. Acham < 

que basta invocar nomes religiosos para que ~ 
a instituição religiosa seja diferente das ~ 
outras. Pura ilusão! Como instituição, fun- ~ 
ciona como as outras. 8 
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Progressivamente o instituto tende a 
tomar-se a sua prioridade. Os membros es­
tão chamados a integrar o desenvolvimen­
to do instituto. Logo mais, vem a tentação 
do poder: econômico, cultural, social e 
mesmo político. Tudo isso é bem conheci­
do mas a hierarquia se nega terminante­
mente a ser julgada como todas as insti­
tuições humanas. Como se o fato de fazer 
um discurso religioso bastasse para colo­
car-se já no plano de Deus, acima das con­
dições terrestres. 

A rotina, os hábitos, os costumes, a 
adaptação a uma certa mediocridade pene­
tram em todos os institutos. Se não se faz 
periodicamente uma reforma, a burocra­
cia continua aumentando. A pobreza dei­
xa de ser pobreza, a obediência toma-se 
administrativa e o celibato aparece como 
um grande sacrifício oferecido a Deus e que 
merece muitas compensações em lugar de 
ser uma maior liberdade. 

Precisamos decidir o que buscamos. 
Queremos salvar a vida religiosa ou salvar 
os institutos? Buscar a expressão nova da 
vida religiosa ou procurar a sobrevivência 
do instituto no meio das mudanças dos 
tempos? Não é a mesma coisa. 

Hoje em dia muitos jovens buscam uma 
espiritualidade fora das instituições cató­
licas. Por que será? Não se pode negar que 
hajOa entre os religiosos grupos que vivem 
uma nova espiritualidade dentro da cultu­
ra contemporânea. Não se trata de adapta­
ções ao modo de viver capitalista, mas de 
verdadeiras criações de expressões novas de 

« buscar a Deus. No entanto a impressão que 
~ oferece a vida religiosa no seu conjunto, é 
~ 

~ de muito formalismo nas tradições anteri-
'i: ores. Ou de adaptações às novas modas re-
8 ligiosas, mas que não oferecem um cami-

nho de ascensão espiritual para buscar a 
Deus de maneira convincente, para men­
talidades que já não respeitam mais as for­
mas tradicionais, nem veneram o passado 
por ser passado. Há uma falta de espiritua­
lidades capazes de competir com as novas 
espiritualidades que conquistam o mundo 
religioso. 

10. Vida religiosa e caridade 
Existe no povo o preconceito de que 

basta ser religioso para se salvar. Essa im­
pressão também pode existir nos próprios 
religiosos. Ora, somente a caridade salva, 
porque a caridade já é a salvação. Quem 
pratica a caridade já está na salvação, já 
está na vida eterna. 

A caridade não é evidente para os reli­
giosos. Acontece facilmente que o insti­
tuto seja ele mesmo a prioridade e tudo 
fazem de acordo com o bem do instituto. 
Ou então cultivam as suas próprias virtu­
des. O desafio atual é: como viver o amor 
na vida religiosa hoje em dia, dada a socie­
dade em que estamos? 

A caridade é graça e não se pode cons­
truir ou fabricar artificialmente. Ela é cria­
ção de cada pessoa. Mas um jovem religio­
so deve saber que vai ter que fazer a sua 
vida de caridade. Não basta ser religioso. 
Ser religioso é uma resposta a uma aspira­
ção pessoal. Depois disso vem o apelo de 
Jesus para amar. Entre os critérios de ad­
missão está com certeza a capacidade de 
amar. Alguns podem buscar no mosteiro 
justamente um refúgio para não ter que 
enfrentar a vida humana normal e, vêm ao 
convento, não para amar e sim para poder 
não amar. 

A vida religiosa corresponde a um 
carisma, mas nenhum carisma salva. Um 



bispo não se salva por ser bispo, um após­
tolo não salva pelo apostolado, um teólo­
go não se salva por ser teólogo e um religi­
. oso não se salva porque observa as regras. 

O desafio é grande e a resposta urgente. 
Estamos numa sociedade ultra-individua­
lista em que a promoção do individuo é o 
único valor reconhecido. O amor desapa­
receu da ideologia social dominante. Mes­
mo no sexo haverá paixão, desejo, gozo, 
mas amor é algo desconhecido. Isto não 
quer dizer que não existe mais amor. Mas 
ele não está na linha da cultura dominan­
te. Amar é navegar contra a correnteza. 
Quem ama deve de certo modo pedir des­
culpa por ser tão antiquado. Esta é a ideo­
logia dominante. Tudo é organizado para 
que todos tenham que lutar contra todos. 
Não há mais solidariedade no trabalho, 
porque cada um é ameaçado e deve lutar 
para que putros sejam eliminados. Não há 
solidariédade na comunidade, porque não 
se pode perder tempo a serviço da comuni­
dade, já que é preciso estudar, aprender para 
competir melhor. E assim por diante. 

Este espírito individualista e de compe­
tição entrou também na Igreja. Com a en­
trada do marketing católico, o individua­
lismo e o consumo religioso já entraram 
na oficialidade. Cada um é estimulado a 
consumir o maior número de atos religio­
sos e o religioso é um consumidor de bens 
religiosos. Vale pela quantidade de atos re­
ligiosos que realiza. O amor desapareceu 
das perspectivas. Precisa fazer tal quanti­
dade de atos religiosos. O comércio religi­
oso multiplica os atrativos para que con­
sumidor esteja feliz consumindo os seus 
bens religiosos. 

O grande desafio é esse contexto indivi­
dualista. Precisamos reinventar o amor. 

Claro está que numa sociedade infinita­
mente diversa e complexa, haverá uma 
grande diversidade de expressões de amor 
e cada um de nós ocupa somente porção 
minúscula dessa sociedade. Por isso haverá 
uma imensa criatividade de trabalhos e ser­
viços múltiplos e diversos. 

Uma instituição não ama. Um instituto 
religioso não ama. Somente pessoas podem 
amar. Mas uma instituição pode ser exi­
gente e querer dominar a vida dos seus 
membros de tal modo que tudo esteja a 
serviço da instituição e não sobra nenhu­
ma energia para amar, ou seja, para servir 
o próximo na sua necessidade. Nem sequer 
se toma conhecimento dessa necessidade. 
Este é o grande desafio dos institutos no 
mundo atual: formar para amar. 

Na época da cristandade, em que o valor 
religioso era o valor supremo, a experiên­
cia de Deus se fazia na grandeza da insti­
tuição: a grandeza e a beleza das igrejas, 
dos mosteiros, dos conventos e outros 
monumentos religiosos, a grandeza e a ri­
queza das liturgias e da hierarquia. Tudo o 
que era grandeza era imagem e revelação 
de Deus e despertava um sentimento reli­
gioso. A grandeza material podia facilmen­
te esquecer o principal. Por isso S. Francis­
co não queria aceitar nenhuma das regras 
religiosas que havia no seu tempo: nelas a 
grandeza da instituição prevalecia e man­
tinha a ilusão de que nessa grandeza esta­
va o verdadeiro culto a Deus. Esta época 
está passando embora alguns ainda man­
tenham a ilusão. 

Milhões de turistas visitam a Basílica de S. « 
Pedro em Roma. Quantos têm nisso uma ex - ~ 
periência de Deus? Quase ninguém. Não se ~ 
nota nenhuma emoção religiosa, mas apenas ~ 
uma emoção estética diante de uma obra de 8 
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arte. A mesma coisa na Capela Sixtina e nos 
monumentos religiosos. A mesma coisa nos 
monumentos da vida religiosa. 

Hoje em dia não se faz a experiência de 
Deus na grandeza das instituições, no po­
der dos institutos ou na beleza dos monu­
mentos. Muito pelo contrário. Aquilo des­
perta suspeitas. 

Os institutos devem ter uma presença 
discreta porque estão a serviço da vocação 
dos seus membros. Devem buscar a priori­
dade da caridade acima de todos os atos que 
formam parte da vida religiosa. A religião 
não é virtude teológica e sim a caridade. 

Não se pode querer que todos os jovens 
que se sentem implicados em compromis­
sos de caridade, entrem na vida religiosa. 
Ser capaz de amar não quer dizer carisma 
religioso. Pode amar muito e não ter mui­
to gosto pela vida religiosa, pela oração, 
pela busca de Deus no sentido religioso. 
Ser cristão perfeito é uma coisa e ser reli­
gioso é outra coisa. Jesus exige a perfeição 
de todos os seus discípulos e a perfeição 
está no amor. 

Homens e mulheres à procura de Deus, 
procurando uma vida que chamamos de 
religiosa, nunca vão faltar. Mas há dois 
problemas em suspenso. Eles vão achar no 
cristianismo um caminho para realizar essa 
busca de Deus? Isto quer dizer: a Igreja 
atual é capaz de mostrar caminhos de espi­
ritualidade inspirados em Jesus? Asegun­
da pergunta é: os institutos oferecem um 
caminho espiritual aos que buscam a Deus, 
ou provocam uma rejeição, porque os que 

o( buscam a Deus não acham neles o que es­
~ tavam procurando? 
~ As respostas não são evidentes. A im­
~ pressão que a gente tem, é que não se toma 
8 o desafio com a suficiente seriedade. A van-
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tagem dos movimentos integristas é que 
levam tudo muito a sério. Mantêm uma 
espiritualidade forte, exigências difíceis, e 
por isso convencem. Querem prolongar um 
passado que está agonizando, mas no mo­
mento eles triunfam. 

O que acontece com os outros? Depois 
de Vaticano TI, todas as instituições católi­
cas tiveram que adaptar o seu discurso em 
função dos textos conciliares. No entanto, 
muitas mudanças se limitaram ao discur­
so. Tem-se a impressão de que isso aconte­
ceu também de alguma maneira em várias 
instituições religiosas. 

Por outro lado, sob o pretexto do aggior­
namento, houve uma tendência muito for­
te para atenuar as exigências, para intro­
duzir sub-repticiamente comodidades e fa­
cilidades de vida que caracterizam o estilo 
de vida da burguesia. Muita complacência 
pelo corpo, difículdade para agüentar so­
frimentos, cansaço, provações psicológicas. 
De repente aparecem: a necessidade de des­
canso, de repouso, de férias, de pausas no 
trabalho, a limitação das atividades, a ne­
cessidade de mais distrações. Tudo isso se 
justifica a partir de razões inspiradas no 
estilo de vida burguês. 

Surge a pergunta: as mudanças foram no 
sentido de aumentar a exigência do amor? 
As mudanças aumentaram a prática da cari­
dade para com o povo sofredor? Às vezes, 
tem-se a impressão de que a capacidade de 
amar não se cultiva como outrora e que as 
exigências se tomaram muito mais toleran­
tes. O comodismo muitas vezes já começa 
nos anos de formação. O comodismo não 
vai facilitar a dedicação da pessoa ao amor. 

Dois desafios estão diante dos institu­
tos: 1. uma espiritualidade mais forte, mais 
personalizada e mais compreensível para 



os nossos contemporâneos; 2. uma subor­
dinação da vida religiosa ao amor plena­
mente vivido. 

Quando se pensa nas campanhas voca­
donais, às vezes voltam à memória as pa­
lavra de Jesus aos fariseus: "ai de vós, es­
cribas e fariseus, hipócritas, que percor­
reis o mar e a terra para fazer um proséli­
to, mas, quando conseguis conquistá-lo, 
vós o tornais duas vezes mais dignos da 
geena do que vós!" (Mt 23,15). Recruta­
mento para quê? Para uma vida cômoda, 
sossegada, segura, protegida? Será para 
amar mais e mais radicalmente? Quais são 
os argumentos usados para convencer essa 
juventude? O que é que se lhes propõe? 
Como entendem a proposta? 

Na América Latina houve uma geração, 
que agora está perto do fim. A lição estará 
perdida? As novas gerações não conhece­
ram as circunstâncias daquele tempo. Não 
imaginam o que aconteceu nos anos 70. 
Não adianta olhar para o passado. Olhando 
para a humanidade de hoje, como amar? E 
como mostrar o amor aos que se sentem 
atraídos pelo religioso? Não há resposta 
intelectual. A teologia nunca inventa nada. 
Ela apenas comenta o que está acontecen­
do. A resposta estará na vida. Também, o 
problema não é a vida religiosa. O proble­
ma é o amor, a caridade. 

Endereço. do autor: 
Rua Rosinaldo Santana, 900 
58308-650 - Bayeux - PB 

QUESfÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

INDIVIDUAL OU 

O DEBATE EM 

OOMUNIDADE 

São muitas as perguntas que o autor faz ao longo do artigo. Sugerimos 
algumas para reflexão pessoal e debate em comunidade. Se preferir, esco­
lha outras. 
1- Será que os Institutos religiosos se apresentam aosjovens como cami­

nhos para descobrir a Deus, para chegar à descoberta de Deusl Ou 
será que são apenas refúgios para aqueles que ficam apegados ao 
"Deus tradicional" e procuram uma segurança nesse Deus? 

2- A Igreja atual é capaz de mostrar caminhos de espiritualidade inspira­
dos em Jesusl E a Vida Religiosal 

3- AS mudanças que ho~e estão se fazendo na Vida Religiosa são feitas no 
sentido de aumenta'jls exigências do amor! Elas aumentaram a prá­
tica do amor para com o povo sofredorl 

"A caridade é graça 
e não se pode construir ou fabricar 

artificialmente. " '" ü 
z 
~ 
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Uma Espiritualidade para a Vida Ativa 

Luís GONZÀLEZ-QUEVEDO, SJ 

Introdução 
Contra todas as previsões dos teólogos e 

sociólogos da secularização, hoje existe uma 
forte demanda de espiritualidade. O fenô­
meno ultrapassa a vida consagrada, mas 
acontece, também, dentro dela. Nas últi­
mas décadas, o próprio conceito de "espiri­
tualidade" mudou e se ampliou tanto que 
corremos o risco de que caiba tudo sob essa 
etiqueta de renovado prestigio. 

Correndo o risco de simplificar, podería­
mos dizer que, na vida religiosa anterior ao 
Concílio Vaticano TI, a espiritualidade iden­
tificava-se com a "observância" das Regras 
ou Constituições da própría congregação. 
Espiritual era a religiosa ou o religioso que 
cumpria, com a maior perfeição possível, 
tudo o que estava prescrito. 

Depois, veio o Concílio e o pós-Concí­
lio; na América Latina, aconteceram Me­
dellin e Puebla ... e a nossa espiritualidade 
se transformou. O modelo, agora, passou a 
ser o religioso ou a religiosa alegre, com 
facilidade para fazer amigos, pessoa aberta 
aos outros e particularmente engajada na 
ação social. Espiritual seria quem dá apoio 
aos sem terra e aos sem teto, ao menor aban­
donado e à mulher marginalizada, ao aidé­
tico e ao dependente das drogas. 

O esquema é simplificador, sem dúvida, 
" mas aponta uma tendência: a nossa vida 
~ religiosa, hoje, preocupa-se menos com a 
~ "observância regular" e muito mais com a 
~ 

l: vida, com o amor fraterno e com a ação 
8 solidária em favor dos outros. 
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Neste contexto, a CRB Nacional, ao com­
pletar 50 anos de vida, pede-nos um artigo 
sobre como a tradição espiritual inaciana 
poderia contribuir para o crescimento das 
religiosas e dos religiosos, na busca de uma 
"Espiritualidade integradora, como expe­
ríência de itinerância, vivida na dinâmica 
pascal". Este último enunciado é bem co­
nhecido de todos nós, como primeiro mar­
co indicador da XIX Assembléia Geral da 
CRB Gulho-2001). 

Falar em "espiritualidade integradora" 
supõe rejeitar as análises simplistas, para 
buscar o que é mais característico e impor­
tante em toda autêntica espiritualidade, a 
unificação da vida, nas suas diversas di­
mensões: pessoal e comunitária, intelec­
tual e afetiva, contemplativa e ativa, reli­
giosa e político-social. O papa João Paulo 
TI, na sua Exortação Apostólica Pós-Sino dai 
Ecc/esia in America (México, 22 de janeiro 
de 1999), recolhia do Sino do das Américas 
algumas idéias fundamentais: 
- o encontro com Jesus Crísto vivo leva à 

conversão permanente; 
- a conversão conduz a uma vida nova; e, 

nesta vida nova, 
- não deve haver separação entre fé e vida, 

mas integração, na resposta diária ao 
chamado universal à santidade (n. 26). 
O Santo Padre continua lembrando que 

a conversão tem uma dimensão social: "a 
conversão ao Evangelho, para o Povo crís­
tão que vive na América, significa rever 
todos os ambientes e dimensões da vida, 



especialmente tudo o que diz respeito à 
ordem social e consecução do bem comum" 
(n. 27). E termina pedindo a todos os cris­
tãos que vivem na América que assumam 
"a autêntica espiritualidade cristã", enten­
dendo por espiritualidade, "não uma parte 
da vida, mas a vida inteira guiada pelo Es­
pírito Santo" (n. 29). 

Em síntese, a experiência espiritual que 
procuramos atinge todo o nosso Ser: cor­
po, psiche e espírito, mente e coração, sen­
sibilidade periférica e afetividade profun­
da ... , em uma palavra, o nosso "eu" mais 
autêntico.! 

1. A busca e o encontro com Deus 
Em primeiro lugar, a espiritualidade 

inaciana - como toda autêntica espiritua­
lidade cristã - é um camínho de busca e de 
encontro com Deus neste mundo. Centra­
lizada nos Exercícios Espirituais de Santo 
Inácio, espera-se que quem fizer estes, com 
a devida preparação e generosidade, saia 
deles com uma maior "familiaridade com 
Deus': O nosso Deus é sempre Mistério maior, 
mas - da nossa parte - podemos nos sentir 
mais perto ou mais longe Dele. "Os Exercí­
cios Espirituais conduzem à íntegração dos 
desejos do homem num só: a busca de Deus 
e o serviço do Reino".2 

A "Fórmula do Instituto", Regra fun­
damental da Companhia de Jesus, apresenta 
a espiritualidade inaciana como via 
quaedam ad Deum ("um certo caminho 
para ir a Deus"). E recomenda: "procure 
ter sempre diante dos olhos, primeiramen-

te, a Deus". Ter Deus sempre presente, como 
a mulher apaixonada acalenta no coração 
a imagem do homem que ama, como os 
pais não esquecem nunca o rosto do filhi­
nho, que deu novo sentido às suas vidas! 

A prioridade absoluta de toda vida re­
ligiosa é Deus! A espiritualidade de on­
tem e de hoje consiste em buscar o Seu 
Rosto: "Tua Face, Senhor, eu busco" (SI 
27,8). Este seria o primeiro ponto que a 
vida religiosa do Brasil precisa "re-fundar", 
aprofundar ou, simplesmente, levar mais 
a sério. Sem isso, todo o resto vira enfei­
te, dinâmica grupal, ação beneficente ou 
marketing pastoral. Sem oração (isto é, 
sem encontro pessoal, consciente, com 
Deus), ao menos, sem o desejo de orar 
(que já é uma forma de oração), a vida 
religiosa não se sustenta. 

A espiritualidade inaciana pode ajudar 
todos os religiosos e religiosas, de qualquer 
tradição espiritual, pelo fato de ter nascido 
e se desenvolvido como uma "escola de ora­
ção", de busca e encontro com Deus, nos 
diversos campos de nossa atividade. Vale ci­
tar aqui o testemunho de Santa Teresa de 
Jesus, para quem a chegada dos primeiros 
jesuítas a Ávila trouxe 'paz de espírito e re­
novado desejo de íntimidade com Deus. 

Hoje, também, quem trabalha em cen­
tros de espiritualidade e casas de retiro 
constata um aumento na procura de mé­
todos de oração, que ajudem a experimen­
tar a presença de Deus nas diversas circuns­
tâncias da vida. Os Exercícios Espirituais 
inacianos, em suas diversas modalidades, J 

'" o 
Z 

1 Rosario Soveral, "Exercícios Espirituais e existência cristã - o desvelar da glória de Deus", Itaici, <LLI 

) ~ n. 54 (dez. 2003 , 6. ~ 

2 Para os diversos tipo's de Exercícios que se praticam, hoje, no Brasil, cf. Luis González~Quevedo, 
Os Exercícios Espirituais no Brasil", Perspectiva Teológica, 35 (2003), 239-252. 
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atraem cada vez mais religiosas, padres e 
leigos das mais variadas tradições espiritu­
ais, porque "para encontrar a Fonte só a 
sede nos guia".4 

É típico do final dos retiros o sentimen­
to de alegria e o desejo de levar aos outros 
aquilo que experimentamos na experiên­
cia prolongada de oração silenciosa. É ca­
racteristico, também, do final dos Exercí­
cios Espirituais, seguindo a metodologia 
inaciana, sair deles amando mais a própria 
tradição espiritual. reavivada pela experi­
ência de encontro pessoal com o Senhor. 

2. A escuta da palavra 
Na busca de Deus, o religioso e a religio­

sa, o cristão e o ser humano de boa vonta­
de, caminham sem uma estrada feita, gui­
ados apenas pela esperança de ouvir "uma 
palavra nova, que nos possa salvar ... e ... 
mudar a existência".5 

Há diversas maneiras de se encontrar 
com Deus na vida e, particularmente, na 
oração. No interior de Sergipe, a dona Ma­
ria, mulher analfabeta e sábia, todo o dia, 
às 15 h, reza o "terço da misericórdia" com 
não menor devoção e proveito que o Sr. 
Cônego reza fielmente a Liturgia das Ho­
ras, sem esquecer de inclinar respeitosa­
mente a cabeça, ao dizer "Glória ao Pai, ao 
Filho e ao Espírito Santo". 

No entanto, não seria exato dizer que 

todos os caminhos são iguais ou que todas 
as formas de oração são igualmente efica­
zes para encontrar a Deus. Nas Igrejas cris­
tãs, há formas privilegiadas de oração, que 
se revelaram eficazes ao longo dos séculos. 
A nossa espiritualidade cristã é herdeira, 
em parte, do antigo povo de Israel. E Israel 
é, antes de mais nada, o povo da Palavra. 
Para os judeus, como para nós, cristãos, a 
Bíblia é mais do que um conjunto de li­
vros. Ela é o testemunho material de um 
fato inaudito: que Deus (YHWH, o Deus de 
Israel) falou aos seres humanos. 

O nosso Deus é Alguém que nos vê, nos 
ouve, nos conhece e nos ama, e quis nos 
falar, através dos profetas, dos apóstolos e 
dos evangelistas: "Muitas vezes e de mui­
tas formas, Deus falou no passado a nossos 
pais ... Finalmente, falou-nos por meio do 
seu Filho", Jesus (Hb U-2). 

O Concílio Vaticano II recomendou a 
todos os clérigos e demais encarregados do 
ministério da Palavra, manter "contato ín­
timo com as Escrituras, mediante leitura 
assídua e estudo constante", a fim de que 
nenhum deles se tome "por fora pregador 
vão da Palavra de Deus, sem a ouvir dentro 
de si mesmos" (DV 25). Não faltam, hoje, 
graças a Deus, bons cursos bíblicos e de 
introdução à Lectio Divina, inclusive com 
auxílio de material elaborado pela CRB.6 

A espiritualidade inaciana é eminente-

3 Canto de Taizé, baseado nos versos de um poeta espanhol: De noche iremos, de lloche./ Sin luna 
iremos, sin Zuna,! que para encontrar lafuente / solo la sed nos alumbra (Luis Rosales, Retablo de 
Navidad). 

« 4 Una parola nuova che ri possa salvare ... e che potrà, anche se per poco, cangiare l'existenza 
~ (Eugenio Montale, Diário póstumo. Rio de Janeiro: Record, 2000). 
Õ 5 Cf. o programa de Leitura DIante da Bíblia, que se concretizou na coleção "Tua Palavra é Vida". Rio­
~ São Paulo, CRB-Loyola, 1990-1996, 7 vaIs. e um vol. final, sobre "A Bíblia na formação" (2000). 
'< 6 Citado por: José Ignácio González Faus, lPara qué la 19lesia? (Cuadernos CJ, 121). Barcelona: 
8 Cristianisme I Justicia, 2003, 3. 
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mente bíblica. Seu iniciador não foi um 
grande exegeta, mas sim um apaixonado 
pela Palavra de Deus, desde o tempo de sua 
conversão, quando co locaram em suas 
mãos uma tradução castelhana da Vita 
Christi, do cartuxo Ludolfo de Saxônia. O 
"peregrino", como se auto denomina 
Inácio, copiou em um caderno as palavras 
de Jesus com tinta vermelha, e as de Maria 
Santíssima, com tinta azul. Depois, prati­
cou e ensinou diversos modos de orar, 
meditar e contemplar a Palavra de Deus. 
Três quartas partes dos Exercícios Espiri­
tuais consistem na contemplação dos "mis­
térios da vida de Cristo Nosso Senhor". 

Podemos concluir, citando um dos maio­
res teólogos da Companhia de Jesus: Todo 
ser humano é, potencialmente, "ouvinte 
da Palavra" (Karl Rahner). 

~ 

3. Identificação com Jesus Cristo, 
humilde e pobre 
Na leitura cristã das Sagradas Escrituras, 

tanto os textos do Antigo Testamento, como 
do Novo Testamento, conduzem em último 
termo a Jesus Cristo. Ele é o Centro, o Prin­
cípio e o Fim da vida cristã. O cristianismo 
não é um conjunto de verdades que deve­
mos crer, nem uma série de normas éticas 
que devemos seguir. O cristianismo é a en­
trega a uma pessoa: Jesus de Nazaré, o Filho 
de Deus feito carne, morto e ressuscitado 
para a nossa salvação. 

Com efeito, Jesus não é apenas o 
Revelador por excelência do Pai, mas o pró­
prio centro da revelação cristã: "de fato, 
Deus amou o mundo a tal ponto que deu o 
seu Filho único, para que todo o que nele 
crer não morra, mas tenha vida eterna" (Jo 
3,16). O novo programa de evangelização 
proposto pela CNBB, para o período 2003· 

2006, tem como título: "Queremos ver Je­
sus: Caminho, Verdade e Vida". 

O caráter de Jesus como "'único" medi­
ador da salvação poderá criar dificuldades 
para o diálogo com as outras grandes reli­
giões da humanidade. O Vaticano II nos 
ensinou, porém, que fora das Igrejas cris­
tãs e até no ateísmo ou agnosticismo de 
boa vontade, é possível salvar-se ... graças a 
Cristo. Esta e outras afirmações no mesmo 
sentido deram à Igreja, no seu conjunto, e 
particularmente aos religiosos e religiosas 
pós-conciliares, uma liberdade com sabor 
de novidade. 

A liberdade, sobretudo quando desco­
berta repentinamente, costuma nos dei­
xar em crise. A vida religiosa pós-conciliar 
não foi exceção. Nós, religiosos(as), co­
meçamos a falar mais do que nunca dos 
pobres, enquanto afrouxávamos a "pobre­
za religiosa". Uma nova maneira de falar 
da castidade no celibato resgatou os va­
lores afetivos no interior das nossas co­
munidades, e muitos e muitas saíram da 
vida religiosa para realizar-se afetivamen­
te fora dela. A obediência religiosa, fi­
nalmente, se humanizou, re-valorizando 
o diálogo e a co-responsabilidade. Os "su­
periores" deixaram de falar "em nome de 
Deus", mas nunca foi tão dificil, como 
hoje, encontrar religiosos (as) que acei­
tem de bom grado desempenhar cargos 
de coordenação, no interior das comuni­
dades. Estas mudaram: de instituições 
totais, passaram a ser pequenas comuni­
dades de irmãos e irmãs, a quem o Senhor 
convocou para uma mesma missão. " 

O que sobrou da vida religiosa, tal como ~ 
era entendida pela tradição? O seguimen- ~ 
to radical de Jesus! A teologia e a espiritu- ~ 
alidade da vida religiosa, hoje, não se can- 8 
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sam de olhar para Jesus de Nazaré, o filho de 
Maria, o libertador da inteira humanidade. 
Conhecê-lo, amá-lo e segui-lo é questão de 
vida ou morte para a vida religiosa. A Ins­
trução da Congregação para os Institutos de 
Vida Consagrada e as Sociedades de Vida 
Apostólica, aplicando para os consagrados a 
Carta Apostólica Novo Millennio Ineunte 
(2001), leva por titulo Partir de Cristo: 
Um renovado compromisso da Vida 
Consagrada no Terceiro Milênio (2002). 

Os meios de comunicação, inclusive ca­
tólicos, continuam falando da "crise da vida 
consagrada". O Papa João Paulo lI, no en­
contro com um grupo de bispos franceses, 
no dia 18 de dezembro p.p., tratou deste 
tema, citando estatísticas: "O número de 
religiosas diminui constantemente na 
América Latina, América do Norte, Europa 
e Oceania, enquanto aumenta na África e 
na Ásia". 

Sim, a nossa vida religiosa está em crise, 
como a Igreja e o mundo em que está 
inserida. Mas o próprio João Paulo lI, na 
Exortação Apostólica pós-sinodal Vita 
Consecrata, nos disse que o fracasso da Vida 
Consagrada "não está no declínio numéri­
co", mas na diminuição da adesão espiritual 
ao Senhor e à própria vocação e missão. "As 
dolorosas situações de crise impelem as pes­
soas consagradas a proclamarem, com for­
taleza, a sua fé na morte e ressurreição de 
Cristo, para se tomarem sinal visível da pas­
sagem da morte à vida" (VC, 63). 

A espiritualidade inaciana acentua, for-
temente, a centralidade da pessoa de Je­

o( sus. Inácio não abriu mão de que a Com­
~ panhia de "padres reformados" que reuni­
~ ra levassem o nome de Jesus, nem os pri­
~ meiros jesuítas aceitaram ser conhecidos 
8 por outro nome ("inhiguistas" ou "inacia-
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nos"). O Jesus Cristo da espiritualidade ina­
ciana é o Jesus Enviado do Pai que, por sua 
vez, nos chama (cf. o exercício do Reino, 
EE 91-99), nos reúne e nos envia em mis­
são. O amor à pessoa de Jesus se expressa, 
de maneira radical, no "3° Grau de Humil­
dade" ou de amor, no qual, para asseme­
lhar-se mais, de fato, a Cristo Nosso Se­
nhor, "quero e escolho mais pobreza com 
Cristo pobre do que riquezas" e prefiro "in­
júrias com Cristo injuriado do que hon­
ras" (EE 169). 

4. Uma espiritualidade eclesial 
Se - como desejaríamos - as Faculdades 

de Teologia incluíssem a teologia da vida 
consagrada nos seus programas, em que 
tratado teológico deveria ser incluída tal 
matéria? Sem dúvida, na eclesiologia. Foi 
assim que o Concílio Vaticano II incluiu 
na sua constituição dogmática sobre a Igre­
ja (Lumen gentium) o capítulo VI, sobre 
"Os religiosos", "dom divino que a Igreja 
recebeu do Senhor ( ... ) para o bem de todo 
o corpo de Cristo" (LG 43). Assim como 
não podemos imaginar a Igreja sem o 
carisma dos conselhos evangélicos, muito 
menos se poderia entender a vida consa­
grada fora do horizonte eclesial. 

Daí se segue que os religiosos e as reli­
giosas precisam de uma forte espirituali­
da de eclesial. O Concílio nos ensinou que 
todos os membros da Igreja, e não apenas 
a sua hierarquia, constituem" o mistério 
da Igreja". Esta é definida não mais como 
aquela "sociedade perfeita" dos nossos an­
tigos catecismos, mas "como que sacramen­
to, isto é, sinal e instrumento" de salvação 
para todos os seres humanos (LG 1,1). 

A Igreja é "Povo de Deus", "Corpo de 
Cristo" e "Templo do Espírito". Os Padres 



da Igreja ousavam dizer que "não pode ter 
Deus por pai, quem não aceita a Igreja como 
mãe". Sem a comunidade dos discípulos, a 
quem Jesus confiou a sua obra, o próprio 
Jesus toma-se um sonho aéreo, um perso­
nagem fantástico, um artigo de consumo. 

A Igreja, "santa e pecadora", é herdei­
ra, portadora e servidora da causa de Je­
sus, a salvação, a total libertação da hu­
manidade .. "A essência da Igreja está na 
sua missão de serviço ao mundo - disse 
Dom Oscar Romero, em Lovaina, repetin­
do o ensinamento de Paulo VI na 
Evangelii Nuntiandi. A Igreja está no 
mundo para solidarizar-se com as espe­
ranças e os gozos, com as angústias e as 
tristezas dos seres humanos".7 

A vida religiosa é essencialmente comu­
nitária eeslesial. A Igreja precisa de 
religiosos(as) que sejam "peritos em comu­
nhão". O Senhor chama homens e mulhe­
res de diversas circunstâncias, reúne-os(as) 
em torno de sua memória e, finalmente, 
envia-os(as) ao serviço da sua causa. Nas 
suas cartas escritas nas cadeias nazistas, um 
teólogo evangélico escreveu: "A Igreja só 
é a Igreja de Cristo se existe para o mundo 
e não para si" (Dietrich Bonhoeffer).' 

As tensões e conflitos entre os 
religiosos(as) e os pastores da Igreja são tão 
comuns quanto as brigas entre irmãos, as ten­
sões entre pais e filhos ou as discussões entre 
marido e mulher. Em 1978, as Sagradas Con­
gregações para os Bispos e para os Religiosos 
publicaram a Instrução Mutuae Relationes, 
sobre as relações entre os Bispos e os religio­
sos na Igreja. Um dos pontos mais discuti­
dos, tanto no Concílio Vaticano II quanto na 

última reforma do Direito Canônico, foi o 
que diz respeito aos religiosos. 

A Companhia de Jesus tem uma longa 
história de polêmicas e oposições, mas tam­
bém aqui poderá prestar um grande servi­
ço aos religiosos de todos os tempos pela 
sua tradição de fidelidade à Santa Sé. Des­
de os seus primórdios, ela está marcada pelo 
quarto voto de obediência especial ao Papa 
a respeito das missões. Dos quatro papas 
que conheceu, Santo Inácio só teve afini­
dade com um, Marcelo Ir, cujo pontifica­
do foi brevissimo. O último, Paulo IV, era 
um conhecido desafeto de Inácio. No en­
tanto, o último documento dos Exercícios 
Espirituais quer sensibilizar o exercitante 
para que saiba "sentir com a Igreja". 

Sentir com a Igreja será fundamental 
para todos os religiosos e religiosas. O pró­
prio testemunho profético que se espera 
deles deverá ser dado, sempre, a partir de 
dentro da Igreja, sem deixar -se contagiar 
pela atitude de crítica externa, tão freqüen­
te, hoje, na mídia. 

5. Em diálogo com o mundo 
de hoje 
Nascida para servir o mundo, a Igreja vive 

sempre em certa tensão com este mundo. 
Jesus nos disse que estamos "no mundo", 
mas não somos "do mundo" (Jo 15,19). O 
evangelista São João usa aqui um conceito 
negativo de "mundo". Outro sentido mais 
positivo foi usado pelo Concílio Vaticano 
rI, na Constituícão pastoral Gaudium et Spes, 
sobre a Igreja no mundo de hoje. 

Quanto à vida religiosa, em particular, « 
o problema se radicaliza. Com efeito, é pró- ~ 

~ 

~ 
w 

7 Dietrich Bonhoeffer, citado por González Faus, loco cit., 4. 
8 Cf. Código de Direito Canônico, c. 607, § 3'. 

~ 
o 
u 
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prio da definição jurídica dos institutos 
religiosos uma certa "separação do mun­
do", de acordo com a índole e a finalidade 
de cada instituto. 9 Aqui reside um dos ele­
mentos distintivos dos institutos religio­
sos e dos institutos seculares. Estes últi­
mos atuam no mundo, empregando os 
meios do mundo. Por exemplo, o leigo con­
sagrado poderá participar, legitimamente, 
das lutas sindicais, da politica partidária, 
dos negócios comerciais, da Bolsa e da Ban­
ca, do mundo dos espetáculos, etc. Ora, 
tudo isso deveria ser allieio aos religiosos e 
às religiosas, por exigência intrínseca do 
testemunho público que se espera deles. 

Na prática, porém, todos nós conhece­
mos religiosos(as) muito mais engajados nas 
lutas deste mundo do que a maioria dos lei­
gos. Mais ainda. Não é só a prática que se 
distancia da teoria, é que a maioria dos 
religiosos(as), no nosso contexto brasileiro, 
não aceitam mais a definição jurídica de vida 
religiosa como "separada do mundo". Este 
último elemento apresenta-se, aos seus ollios, 
como um resto obsoleto de épocas histórí­
cas já superadas. À famosa fuga mundi, da 
vida monástica primitiva, opõe-se hoje a 
generosa e entusiasta inserção de muitos 
religiosos( as) nas condições de vida dos mais 
pobres deste mundo. 

No entanto, a tensão permanece. Se o 
Direito Canônico não consegue elimíná-la 
por decreto, também não o conseguirá a 
simples boa vontade de uma vida religiosa 

"refundada", em capítulos, cursos e reu­
niões. Não teremos que aceitar e conviver 
com o fato de que a vida religiosa vive, 
inevitavelmente, em tensão com as estru­
turas deste mundo? Cremos que sim. Afi­
nal, pelos votos de castidade no celibato, 
de pobreza, e de obediência, os religio­
sos (as) renunciamos, publicamente, a usar 
e gozar de certos meios que são comuns na 
sociedade atual. 

A diferença entre a vida religiosa e o 
mundo possibilita, paradoxalmente, o diá­
logo entre ambos, porq~entre iguais não 
é possível verdadeiro dialogo. O diálogo dá­
se, sempre, entre desiguais. Viver é dialo­
gar. Desde as formas mais elementares de 
vida até a comunhão entre os seres huma­
nos, o diálogo consiste em uma troca ou 
comunicação. Renunciar a dialogar é iso­
lar-se, condenando-se a morrer. 

Mas dialogar não significa abrir mão da 
própria identidade. Ao contrário, o religio­
so, a religiosa que, para aproximar -se deste 
mundo, adota os usos e costumes "mun­
danos", perde a capacidade de dialogar, 
verdadeiramente, com o mundo. Um 
Teilhard de Chardin ou uma Madre Teresa 
de Calcutá, para citar dois exemplos de re­
ligiosos bem diferentes entre si, foram 
admiradíssimos pelo mundo da ciência e 
da ação social, não por se terem igualado 
aos usos e costumes do mundo, mas por 
terem vivido com critérios diferentes aos 
que eram usuais no seu meio ambiente. 

9 Em 1577, o superior provincial dos jesuítas do Peru, Pe. José de Acosta, teve uma conversa 
'" reservada com o Arcebispo de Santo Domingo, que era frade franciscano. O prelado transmitiu ao 
g provincial dos jesuítas as queixas que havia contra estes: "Comem muito bem, vestem muito bom 
~ pano, tratarn~se regaladamente, não professam penitência, tudo querem açambarcar ... e ainda 
s..l chamam-se de Ordem de Jesus!", Obras dei Padre José de Acosta ("Biblioteca de Autores Espirituales", 
~ n. 73), 254a-255b, cit. por Julio Caro Baroja, Las Formas complejas de la vida religiosa (siglas XVI 
8 y XVII). Madrid: 1985, 603. 
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Curiosamente, a Companhia de Jesus, 
nos primeiros séculos de sua existência, 
foi muito criticada por seus inimigos por 
defender critérios e práticas modernis­
tas, especialmente em matéria de teolo­
gia moral. Na Europa do século XVI, os 
jesuítas eram suspeitos de serem "amigos 
de novidades". Quanto às Índias, do Orien­
te e do Ocidente, o impulso missionário 

da Companhia de Jesus, com o benepláci­
to da Santa Sé e das monarquias católi­
cas, foi tal que era inevitável suscitasse 
ciúmes e ressentimentos em outras ins­
tâncias eclesiais. '° 

Mais tarde, porém, a Companhia será acu­
sada de "reacionária", "ultramontana" e 
"papista" por sua defesa da Santa Sé. De uma 
coisa, porém, a espiritualidade inaciana não 
foi nunca suspeita: de fomentar a preguiça, 
o pessimismo ou a falta de disposição para o 
trabalho apostólico. Dai a sua aptidão para 
ajudar a quantos procuram, hoje, uma espi­
ritualidade para a vida ativa. 

Hoje, a Companhía de Jesus acompanha 
com crescente empenho os esforços da Igre­
ja em favor do Ecumenismo e do Diálogo 
Inter-religioso. A última Congregação 
(= Capítulo) Geral dedicou um decreto ao 
"Ecumenismo" e outro ao tema: "Nossa 
missão e o diálogo inter-religioso". Vale a 
pena reproduzir a conclusão deste último: 

"Como companheiros de Jesus enviados 
ao mundo atual, caracterizado pelo plura­
lismo religioso, temos especial responsabi­
lidade na promoção do diálogo inter-reli­
gioso. A visão inaciana da realidade pro-

porciona inspiração espiritual e base apos­
tólica para tão urgente tarefa ( ... ) A con­
templação de Deus trabalhando em todas 
as coisas nos ajuda a discernir o Espírito 
divino nas religiões e nas culturas ( ... ) 
Nossa tradição jesuítica de resposta criati­
va ao chamamento do Espírito', nas situa­
ções concretas da vida, é um incentivo para 
desenvolver uma cultura do diálogo em 
nossa aproximação aos fiéis de outras reli­
giões"." 

6. Uma espiritualidade ecológica 
Uma dimensão importante na vida do 

ser humano sobre a terra é a do meio am­
biente em que vive. Nas últimas décadas, 
tomamos consciência de que, a continuar 
a atual desproporção entre o consumo dos 
recursos naturais e a capacidade de reno­
vação dos mesmos, a humanidade acabará 
sendo vitima do seu próprio consumismo 
descontrolado. Cada dia mais inseridos nesta 
terra, os religiosos não podem deixar de 
ser sensíveis a essa dimensão ecológica. Mais 
ainda, têm a obrigação de testemunhar, em 
um contexto cultural de exploração da 
natureza, a possibilidade de uma cultura 
alternativa. 

Um especialista em Teologia da Vida 
Religiosa, ao estudar os três votos religio­
sos, enfatiza a "dimensão ecológica" dos 
mesmos." 

A dimensão ecológica do voto de po­
breza é óbvia. Acaso não foi o consumismo 
e a cobiça de riquezas quem desencadeou a 
atual crise ecológica? "Nosso planeta ofe-

" iJ 
" Decretos da Congregação Geral XXXIV (1975). São Paulo: Loyola, 1996, 125-126. 3 
11 José Cristo Rey Garcia Paredes, CMF, Teologia de la vida religiosa. Madrid: BAC, 2000. ~ 
12 José Antonio Merina, "Ecologia", in: Dicionário Teológico da Vida Consagrada, dirigido por A.A. ~ 
Rodríguez, CMF, e J. CanaIs Casas, CMF. São Paulo: Paulus, 1994, 358. 8 

103 



rece tudo o que o homem necessita, mas 
não tudo o que ele cobiça" (Gandhi). A 
preservação da natureza tornou-se uma 
questão de sobrevivência. E, nisso, o voto 
religioso de pobreza, comprometendo-nos 
a viver uma vida laboriosa e frugal, adqui­
re nova importância. 

Se, no início da era industrial, no sécu­
lo XIX, os religiosos eram desprezados como 
seres improdutivos ("mãos mortas"), que 
retardavam o progresso da humanidade, a 
atual perspectiva ecológica tende a apreciá­
los como seres frugais, admiradores da na­
tureza e cuidadores das coisas, porque va­
lorizam mais o "ser" das pessoas do que o 
"ter" e o "fazer". Até Fidel Castro reconhe­
ce que as religiosas católicas que trabalham 
em hospitais cubanos, são pessoas econô­
micas, dignas de servir de modelo aos seus 
colegas comunistas. 

A dimensão ecológica do voto de cas­
tidade no celibato pode parecer menos evi­
dente. Mas a vivência da castidade con­
sagrada a Deus, pelo celibato ou virgin­
dade, exige uma ascese de renúncia ao 
instinto de dominação e de satisfação 
imediata dos desejos primários ou social­
mente estimulados. A nossa relação com 
as coisas mudará radicalmente quando o 
ideal de felicidade consumista for substi­
tuído por um conceito de felicidade 
humanista e social, e quando a acumula­
ção em poucas mãos seja partilhada jus­
tamente entre todos.1J 

" J.C.R. Garcia Paredes, op. cit., 521-522. 

A revalorização atual do corpo huma­
no, a despeito de possíveis excessos, é po­
sitiva. As virgens e os celibatários de hoje, 
fora de casos patológicos, não desprezam o 
corpo nem a sexualidade humana. Pelo 
contrário, os religiosos e as religiosas são 
pessoas que respeitam e valorizam o mis­
tério do amor e da vida muito mais do que 
as pessoas devassas ou aproveitadoras da 
indústria do sexo. Os monges antigos pra­
ticavam a abstinência de carne como ex­
pressão de sua relação virginal com a na­
tureza." E se os pais acordam, à noite, por 
causa de um filho pequeno ou doente, os 
religiosos fazem vigílias, por amor à hu­
manidade inteira. 

Bem entendida, a obediência religiosa 
inclui um compromisso de administrar de 
maneira responsável a natureza. "Destruir 
uma espécie (vegetal ou animal) é fazer 
calar, para sempre, uma voz divina" (Th. 
Burry). A verdadeira obediência consiste 
em escutar por amor. Escutar a natureza é 
uma forma de obediência que São Francis­
co de Assis queria estender a toda criatura, 
porque em todas elas escutamos e servi­
mos ao Criador, o "Altíssimo, onipotente e 
bom Senhor". 

Poucos aspectos da espiritualidade 
inaciana foram tão caricaturados quanto a 
obediência inaciana, persistentemente mal­
entendida, como "obediência militar", 
"obediência cega" ou "como a um cadá­
vet." A obediência inaciana valoriza, so-

o« 14 A infeliz comparação do cadáver, como modelo da "perfeita obediência", aparece uma vez nas 
~ fontes inacianas (Constituições, 54?), mas foi tirada da tradição franciscana (São Francisco de 
t5 Assis, Escritos e biografias. Crônicas e outros testemunhos do primeiro século franciscano. Petrópolis: 
~ - Vozes/CEFEPAL, 1981, 395, 501, 894-895.). 
~ 1$ Cf. Luis González-Quevedo, SJ, liA Forma Original da Obediência lnaciana", Itaici, n' 6 Uulho de 
8 1991),44-59. 
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bretudo, a busca da vontade de Deus e a 
disponibilidade apostólica." 

A questão eco lógica é relacionada, hoje, 
com uma nova visão cósmica ou holistica. 
Os avanços científicos, especialmente em 
matéria de astronomia e cosmologia, estão 
mudando a nossa visão do universo e da 
nossa vida nele. Na última década, os as­
trônomos começaram a buscar e encontrar 
planetas fora do sistema solar, com carac­
teristicas possivelmente semelhantes às da 
Terra. Existirão outras civilizações, seme­
lhantes à nossa, ou seremos os únicos se­
res inteligentes a habitar este imenso uni­
verso? No estado atual do nosso desenvol­
vimento científico, não podemos saber. 
Mas, mesmo que existissem outras civili­
zações, em outras galáxias, as distâncias 
são tais que, se conseguissem enviar-nos 
uma mensagem, quando esta tivesse che­
gado até nós, muito provavelmente já se 
teriam extinguido. 

A Companhia de Jesus trabalha em di­
versos observatórios astronômicos (entre 
eles o Observatório do Vaticano). Quem já 
fez os Exercícios Espirituais, que iniciam 
com o "Princípio e Fundamento" e termi­
nam com a "Contemplação para alcançar 
amor", sabe que a atitude inaciana diante 
da criação é, fundamentalmente, otimista: 
Porque tudo procede do amor do Criador, 
em tudo podemos buscá-lo e encontrá-lo. 
Em 1937, KarlRahner escreveu um artigo, 
com este título: "Sobre a Mística inaciana 
da alegria no mundo".l1 

7. Um testemunho de esperança 
Do sertão do Nordeste, uma senhora me 

escreve contando uma história sofrida: "Eu 
vou te dizer ... tenho uma neta com 22 
anos ... ela adoeceu de uma doença maligna. 
Fui aos médicos, levei-a aos padres santos, 
como Frei Damião e outros mais, e nada deu 
jeito ... Eu sou mílite da Imaculada, 
franciscana e zeladora do Apostolado ... Toda 
a minha família está precisando muito da 
ajuda de Deus ... Eu rezo todos os dias o ter­
ço, às quatro da manhã, mas meus pedidos 
não chegam onde está Deus ... O senhor que 
conhece algumas meditações me ajude e 
mande dizer o que é que eu devo fazer ... 
tudo o que eu tenho é a aposentadoria e o 
sofrimento de ver a minha neta sofrer ... " 

O que me pede esta senhora? Ela precisa 
de tudo, mas seu pedido se pode reduzir a 
uma só. coisa: esperança. Pedro Laín 
Entralgo, em um livro clássico, dizia que o 
médico era" dispensador de esperança". 18 

No Brasil de hoje, queiramo-lo ou não, os 
padres e os pastores, os religiosos e as reli­
giosas, os pais e mães-de-santo, os mediuns 
espíritas somos procurados, antes de mais 
nada, como dispensadores de esperança. 

Porque todos os seres humanos pode­
mos viver com saúde precária, sem terra e 
sem casa, sem pão e sem água filtrada, mas 
não podemos viver sem esperança. O ex­
ditador Saddam Hussein, capturado como 
um bicho, no fundo de um buraco, sem a 
menor esperança de ser libertado por um 
tribunal imparcial, não parece mais um ser 

'" " Karl Rahner, "Die Ignatianische Mystik der Weltfreudigkeit". ZAM, 12 (1937), 121-137; trad. ü 
espanhola em: Escritos.de Teologia, tomo III, Madrid: 1961, 313-339. .3 
17 Pedro Laín Entralgo, La espera y la esperanza: Historia y teoría del esperar humana. Madrid: ~ 
Revista de Ocidente, 1957; 2' ed., Alianza Editorial, 1984. ~ 

o 
" Citado em nosso artigo "Alegres na esperança". Itaid, n. 30 (dez. 1997) 77-85. u 
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humano. Gabriel Marcel dizia que esperar 
é passar do "tempo fechado" para o "tem­
po aberto", da fugacidade do "ter", para a 
plenitude do "ser".'9 

A vida consagrada na Igreja tem sido vis­
ta, ao longo dos séculos, como um convin­
cente testemunho de esperança. É o tema 
do "testemunho escatológico", que a exces­
siva absorção nos problemas mais urgentes 
da atualidade poderia fazer-nos esquecer. 

Hoje, porém, a vida cristã no seu con­
junto, e de modo todo particular a vida 
consagrada, deverão investir mais na di­
mensão escatológica, porque vivemos uma 
crise de esperança. O filósofo Habermas 
escreveu recentemente: "Perdeu-se a espe­
rança na ressurreição, e isso deixa atrás de 
si um vazio notável".'o 

Sim, os cristãos e os religiosos(as) deve­
riamos falar com mais freqüência da nossa 
esperança na ressurreição e na vida eterna. 
Não só falar, mas dar testemunho, com 
nossa vida, da esperança que nos habita. 
Objetivamente, a vida religiosa, pelo seu 
próprio ser, é um testemunho de esperan­
ça. Um prêmio Nobel de literatura, o fran­
cês François Mauriac, dizia: "Creio na res­
surreição de Jesus. Creio que Ele está vivo, 
porque, por causa Dele, um milhão de mu­
lheres, na Igreja, não se casa". 

A Companhia de Jesus nasceu em uma 
época de crise, não menor que a atual. Di­
ante da relativização dos valores cristãos e 
da ruptura da unidade da Igreja, Inácio 
concentra sua esperança em Jesus Cristo, 
na sua Igreja, na obediência ao Romano 

Pontífice. A experiência dos Exercícios Es­
pirituais, quando bem feita, ajuda a pessoa 
a encontrar-se consigo mesma, com Deus e 
com a causa mais profunda de nossa espe­
rança. Um dos sucessores de Inácio como 
superior geral da Companhia de Jesus, o Pe. 
Pedro Arrupe, publicou um livro com este 
título: Só Nele ... a Esperança. Seleção 
de textos sobre o Coração de Cristo 
(São Paulo: Loyola, 1983). Como Pedro, em 
meio à crise da Galiléia, podemos dizer a 
Jesus: "Senhor, a quem iremos? Tu tens 
palavras de vida eterna" (Jo 6,68). 

Conclusão 
Indicamos sete aspectos importantes 

para uma espiritualidade da vida religiosa, 
nos dias de hoje. Não pretendemos esgotar 
o assunto. Outros elementos poderiam ser 
acrescentados. Em cada item apontamos 
em que medida a espiritualidade inaciana 
poderia ajudar os religiosos e as religiosas 
de vida ativa a crescerem na busca de uma 
espiritualidade integrada e integradora. 

No entanto, cabe questionar, como faz 
o presidente da CPAL (Conferência de Pro­
vinciais Jesuítas de América Latina), em 
uma das suas mensagens eletrônicas: "por 
que o que deveria 'integrar', às vezes, não 
integra?"." Pe. Francisco Ivern refere-se à 
formação integral que pretendemos dar aos 
alunos dos nossos centros educativos, mas 
o mesmo poderia dizer-se da formação dos 
nossos jovens religiosos( as) ou da recicla­
gem e formação permanente dos membros 
de nossos Institutos. 

~ 19 Jürgen Habermas, "Fé e conhecimento", Folha de São Paulo, 6 de janeiro de 2002. 
4Ll 20 Disponível em: <www.cpalsj.org/documentosjlvernporquenaointegra.htm>. 01.07.03. 
~ :> 21 Cfr. ainda, Carlos Rafael Cabarrus, SJ, "(Por qué no nos cambian los Ejercicios Espirituales?", 
zen: C. Alemany e J. Garcia Manje, Psicologia y Ejercicios Ignacianos (Colo "Manresa", 5). Bilbao-
8 Santa'nder: Mensajero-Sal Terrae, 1994, vaI. I, 277-284. 
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o que é que deveria "integrar" e, às ve­
zes, não integra? Na opinião do Pe. Ivern, 
seria a nossa espiritualidade, cuja expres­
são mais autêntica, no caso da Companhia 
de Jesus, está nos Exercícios Espirituais de 
Santo Inácio de Loyola. No caso dos res­
tantes institutos religiosos, poderia ser o 
patrimônio espiritual deixado pelo funda­
-dor ou fundadora, a vida de oração em ge­
ral, os retiros anuais e mensais, os cursos, 
reciclagens, encontros e reuniões 
congregacionais e inter -congregacionais. 

No que diz respeito aos Exercícios Espi­
rituais, está historicamente provado que 
têm sido, na Igreja, ao longo dos últimos 
450 anos, um instrumento privilegiado de 
conversão e de renovação espiritual. No 
entanto - continua o Pe. Ivern, faiendo o 
papel de "advogado do diabo" -, "muitos 
fazem os Exercícios, ano após ano, sem que 
nada denote uma mudança significativa de 
conduta, nem no nível pessoal nem no 
nível social, e estão ainda longe de viver 
vidas realmente integradas". 

Por que, muitas vezes, os Exercícios Espi­
rituais não 'nos mudam? Não é este o mo­
mento nem o lugar mais apropriado para 
buscar uma resposta completa. Basta indi­
carmos que deveríamos pesquisar a maneira 
como estão sendo feitos os Exercícios, sua 
preparação, sua fidelidade criativa ao espiri­
to original, sua capacidade de adaptação ou 
contextualização às diversas pessoas e ambi­
entes. O próprio Inácio admitia poucos para 
fazer a experiência completa dos Exercícios. 

Se é verdade que, em muitos casos, os 
nossos Exercícios, bem como os nossos pro­
cessos formativos em geral, não parecem 
estar sendo eficazes, em muitos outros ca­
sos, os nossos retiros e a nossa formação 
estão dando certo, garantindo a perseve­
rança e renovação apostólica dos atuais 
quadros da vida religiosa. 

Referindo-nos, concretamente, aos Exer­
cícios Espirituais de Santo Inácio, os tes­
temunhos positivos são muito mais nu­
merosos do que os negativos. A realização 
integral da experiência dos Exercícios de 
30 dias, bem como a repetição anual da 
mesma, condensada em sete ou oito dias, 
está sendo, no momento atual, um fator 
importante na perseverança e renovação 
espiritual dos numerosos religiosos e reli­
giosas que a ela se submetem. Tal é a nossa 
experiência. 

Fazemos votos de que a prática dos Exer­
cícios Espirituais de Santo Inácio seja cada 
dia mais aprimorada entre nós, adaptan­
do-se sempre mais à diversidade de pessoas, 
ambientes e situações. Igualmente espera­
mos que a criatividade do Espírito suscite 
em nós e em toda a Igreja novas e mais 
eficazes fonnas de cultivar as vocações para 
as diversas formas de consagração particu­
lar a Deus na sua Igreja. 

Luís González-Quevedo é padre jesuíta, membro do Cen­
tro de Espiritualidade Inaciana de Itaici e redator da 
revista Itaici. 
Endereço do autor: 
Vila Kostka - Itaici - Caixa Postal: 9 
13330-970 - Indaiatuba - SP 

QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

1- Por que a nossa espiritualidade, que deveria ser integradora de nossa 
vida pessoal, comunitária e apostólica, nem sempre nos integra? 

INDIVIDUAL OU 
2- " Dos sete aspectos indicados no artigo, Qual seria prioritário, para nós, ~ 

o DEBATE EM 3-
COMLlNIDADE 

neste momento? 4.1..1 

~ 
Que influência teve ou está tendo a espiritualidade inaciana na nossa 
vida religiosal 

~ 

~ 
o 
u 
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Missão de Pároco: 
experiência limitada mas intensa 

Algumas reflexões 

PE. CLAUDIO PERANI SJ 

1. Introdução 
Essas notas não pretendem ser uma ava­

liação, nem parcial, dos dois anos e meio 
vividos em Marabá, como pároco de São Fran­
cisco, cuidando somente da zona urbana. 
Trata-se de marúfestar algumas impressões, 
desejos, esforços e desafios destes anos, a 
partir de uma visão muito pessoal que, cer­
tamente' se toma parcial uma vez que não 
inclui a contribuição dos meus predecesso­
res e nem dos padres Luis e Jó, atuais cola­
boradores. É bom lembrar que o trabalho 
paroquial existente se deve ao compromisso 
de muitos agentes e leigos/as que, faz anos, 
trabalham com generosidade. 

Parcial, também, porque reflete uma 
visão particular de paróquia que, acredito, 
corresponde ao evangelho e às diretrizes 
da Igreja no Brasil, mas não é a única. 

Como premissa, devo revelar que nunca 
tinha sido pároco. Sempre trabalhei no se­
tor social, durante muitos anos como mem­
bro do Centro de Estudos e Ação Social de 
Salvador, tendo oportunidade, entre ou­
tras atividades, de avaliar e acompanhar a 
atuação de muitas paróquias e, também, 

Finalmente, devo dizer que já conhecia 
a realidade de Marabá através das cinco ou 
seis visitas feitas como superior do Distri­
to da Amazônia, fundado pela Companhia 
de Jesus em 1995. 

2. Algo sobre realidade 
Começo com uma palavra sobre a situa­

ção social local. Não é propriamente uma 
análise de conjuntura do sul do Pará, já 
apresentada magistralmente pelo compa­
nheiro Pe. Jorge.' Trata-se somente de al­
gumas observações pessoais, enriquecidas 
na medida em que confrontava essa reali­
dade com aquelas da Bahia e de Manaus, 
anteriormente vividas. 

« sendo professor de muitos futuros páro­
~ coso Em Marabá chegou a hora de pagar 
~ 

Marabá é uma cidade que cresceu assus­
tadoramente em poucos anos, por causa 
dos projetos amazônicos da época da dita­
dura: as minas de Carajás, a barragem de 
Tucuruí, a ferrovia, o garimpo da Serra 
Pelada, etc. Chegou gente dos mais diver­
sos lugares: Maranhão, Piauí, Ceará, Goiás, 
Mato Grosso, Sul do país .... , formando um 
conglomerado social no qual convivem lado 
a lado as mais diversas tradições, os mais 
diversos interesses, ambições, sonhos. 

A Paróquia de São Francisco compreen­
de oito bairros urbanos e muitos povoados !il todos os pecados de juventude! 

~ 

> z 
8 1 o manuscrito encontra-se na residência dos jesuítas em Marabá. 
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rurais ao longo de 250 km. A população 
urbana é de aproximadamente 40.000 ha­
bitantes e a rural de 15.000, num total 
de 55.000 habitantes. Minhas considera­
ções se referem à realidade urbana, onde 
atuei, deixando aos meus companheiros 
a região rural. 

O bairro central, mais de classe média, 
tem muito comércio e uma boa praça 
ajardinada. Uma praça bonita, com bares, 
lazeres, lojas, restaurantes, igrejas tudo 
para setores sociais mais abastecidos. Mas 
há também muitos pobres, pedindo esmo­
la e dormindo na praça, mais dezenas de 
crianças pobres, de quatro anos para cima, 
que vendem algo, limpam sapatos, guar­
dam carros, pedem esmola ou não fazem 
nada. Alguns cheiram cola, freqüentam 
fliperama .... Têm família e casa, mas pre­
ferem dormir na praça. 

Os outros bairros são diferentes. Ali a 
penúria é muito grande. São todos bairros 
de invasão, pois a Prefeitura nunca teve 
uma politica habitacional. Excluindo al­
gumas ilhas mais atraentes, de comércio e 
de lazer, e algumas residências fechadas por 
altos muros, o que prevalece são condi­
ções de vida quase subumanas. 

São bairros-dormitórios: de manhã, a 
partir das cinco horas, pela rua central, são 
centenas de pessoas, homens e mulheres, 
jovens e crianças, a pé ou de bicicleta que 
vão para o centro da cidade para trabalhar, 
para um biscate ou para procurar traba­
lho. A maioria trabalha no comércio, na 
Prefeitura, na construção civil, nos servi­
ços domésticos ou por conta própria. Mui­
tos trabalham nas fazendas do interior, fi­
cando fora uma ou mais semanas. 

Poucas são as ruas asfaltadas; há lama 
no inverno e poeira no verão; esgotos a 

céu aberto (a água serve para diminuir a 
poeira); casa de madeira, em sua maioria; 
muitos botequins, boates, igrejas "crentes". 
Entrando nas casas a gente se depara com 
situações de doença, com o grande desem­
prego, com rendas familiares inferiores ao 
salário mínimo ... 

Impressionante o alcoolismo, que afeta 
a maioria das famílias. E também a violên­
cia dos roubos, dos assaltos, dos estupros e 
dos assassinatos. É difici! encontrar uma 
casa que não tenha sido invadida. Cada se­
mana, só nos nossos bairros, há noticia de 
uma morte violenta, por roubo ou por vin­
gança. A policia quase não existe nestes 
bairros. A Prefeitura parece ter abandona­
do esta parte da cidade. Nesta situação, o 
povo vive uma realidade de angústia, de­
sejando sair para outros lugares. Mas como? 

É uma primeira impressão. O encontro 
direto e pessoal com o povo, muitas vezes, 
reanima a gente. Encontramos muitas crian­
ças, lindas e com o sorriso nos lábios; jo­
vens que resistem ao atrativo da droga e 
da violência e querem vencer na vida; ho­
mens e mulheres que lutam pela sobrevi­
vência; famílias bem unidas e preocupadas 
com a educação dos seus filhos. Crianças e 
jovens enchem os colégios existentes, so­
nhando com a universidade, apenas atin­
gida por uma minoria. Vizinhos se entre­
ajudam nos momentos de aperto por razão 
de doença ou de desemprego. Famílias se 
unem para invadir terrenos e poder ter a 
própria casinha. Somente neste ano de 
2003 contamos nos bairros da paróquia oito 
invasões, de 20 a 200 famílias cada. 

'" O âmbito cultural é uma mistura de di- ~ 
versas culturas, pois os moradores vieram ~ 
de todos os Estados do Brasil, prevalecen- ~ 
do o Maranhão. Junto com o difícil tempo 8 
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de desenraizamento da terra de origem, há 
o processo lento da formação de novos 
hábitos e relações. As religiões dão sua con­
tribuição, numa diversidade de linhas e 
perspectivas. Há dezenas de Igrejas cristãs 
em todos os bairros, mas a maioria do povo 
não freqüenta nenhuma igreja. 

3. Os pressupostos do pároco 
Penso seja necessário apresentar o que 

estava na minha cabeça ao chegar em 
Marabá. A decisão de ouvir e conhecer, pri­
meiro, para depois contribuir com minha 
orientação não eliminava a influência que 
minhas idéias podiam ter. Procurei 
explicitá-las para mim mesmo e para os 
outros desde o inicio. Além disso, pedi su­
gestões, em Manaus e em Belém, aos ami­
gos com longa experiência de paróquia. 

Como jesuíta, colocava em primeiro lu­
gar a necessidade de uma grande sintonia 
com as orientações eclesiais, particularmente 
da CNBB. Considerando as Diretrizes e ou­
tros documentos, para mim ficavam eviden­
tes três opções fundamentais: a opção pelos 
pobres, a visão de uma paróquia-rede de 
comunidades e o protagonismo dos leigos. 

A opção pelos pobres significava sim­
plesmente assumir concretamente o cami­
nho de evangelização seguido e indicado 
por Jesus, no programa dele. No evange­
lho é colocada como condição fundamen­
tal de toda Boa Nova. 

A rede de comunidades exigia repen­
sar a estrutura piramidal da Igreja (e da 
paróquia) para uma estrutura mais circu­

'" lar, onde não houvesse uma matriz; nem 
~ um pároco autoritário, mas um conjunto 
~ de comunidades com sua responsabilidade 
~ e seu dinamismo decisório. 
S A opção pelos leigos não era simples-
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mente uma necessidade prática pela falta de 
sacerdotes, mas o reconhecimento da voca­
ção própria dos batizados e do impulso do 
Espírito Santo que suscitava novas vocações 
para os desafios da época moderna. 

A Companhia de Jesus me confirmava 
com sua espiritualidade e com as orienta­
ções das últimas Congregações Gerais. A CG 
34 assume o trabalho paroquial como 
"apostolado apto a realizar nossa missão de 
serviço da fé e promoção da justiça". 

As regras do "sentir com a Igreja" 
exigem uma perfeita sintonia com a ori­
entação eclesial, acima explicitada. 

A espiritualidade inaciana cristo­
cêntrica coloca Jesus Cristo no centro de 
minha vida, como amigo e amigo miseri­
cordioso. Isso significava para mim o cul­
tivo de uma profunda amizade com o povo 

. da paróquia, sobretudo com os mais po­
bres, com as crianças e com os jovens. Che­
guei a Marabá gostando do povo daqui e 
querendo ser amigo, apaixonado pela vida 
do povo, dos mais humildes. 

A CG 32, colocando a justiça como ele­
mento integrador da espiritualidade e da 
evangelização, permite assumir a sério a 
opção pelos pobres, superando uma inter­
pretação intimista e assistencialista. Exige 
uma análise social e cultural, a preocupa­
ção com a mudança das estruturas injus­
tas e uma inserção mais resoluta no mun­
do. Interessante notar a relação da justiça 
com a reconciliação dos homens. 

Por último, mas não menos importante, 
a formação pelos exercícios espirituais 
leva a pensar e a planejar toda a atividade 
de formação segundo a pedagogia inacia­
na, procurando superar todo autoritaris­
mo do educador, para ajudar as pessoas a 
tomarem livremente suas decisões. Isso me 



leva a pensar a função de pároco mais como 
animador do que como coordenador. Tam­
bém por isso, desde o início dei valor à 
formação, às confissões e ao aconselhamen­
to misericordioso. 

Esses pressupostos eram por mim consi­
derados como exigência de uma "paróquia 
jesuítica". Representam, evidentemente, o 
ideal a ser perseguido. 

4. Primeiro impacto 
• O primeiro impacto, ao entrar na paró­

quía, me deixou bastante confuso e des­
norteado. Constatei as muitas ativida­
des existentes, a dispersão das pastorais 
e, conseqüentemente, as contínuas so­
licitações feitas ao pároco. Ele deve es­
tar presente em tudo e deve saber de 
tudo. Cito uns exemplos simples: estou 
conversando na rua com uma pessoa. 
Aproxima-se um trabalhador, espera o 
fim da conversa e, depois, pergunta quais 
são seus díreitos, sendo que foi expulso 
da fazenda depois de um ano. O pároco 
deve orientar. No mesmo instante, apa­
rece uma mulher e pergunta: "fiz pro­
messa de vestir por quatro meses a rou­
pa de São Francisco. Só cumpri três 
meses. Agora, para o quarto mês, posso 
vestir a mesma roupa ou devo preparar 
outra? Todo mundo exige e deve ser 
atendido com carinho. 
Foi o primeiro desafio. Não quero exa­

gerar. De um lado, as pastorais funciona­
vam, díria, por própria conta, pela presen­
ça de muitos leigos, ativos e treinados e 
com experiência de vários anos. Isso signi­
ficava uma segurança. De outro lado, ain­
dá era forte a dependência em relação ao 
pároco, dificultando uma maior autono­
mia e um maior discernimento. 

• Embora sejam conhecidas as díferentes 
pastorais de uma paróquía urbana, acho 
bom apresentar um elenco bem sintéti­
co das atividades que encontrei na Pa­
róquia de São Francisco: 

- os conselhos pastorais (paroquial e das 
comunidades). 

- os festejos dos padroeiros, mais as ro­
marias dos Ramos e do Círio. 

- as várias campanhas: da Fraternidade, do 
Grito dos Excluídos, do Advento, 
Missionária, da ALCA, contra a fome, da 
reforma agrária, das eleições. 

- a liturgia: missas, celebrações da Pala­
vra, grupos de cantos, batizados, casa­
mentos, confissões, unção dos enfermos, 
exéquías, as pregações .... 

- a catequese: iniciação, da Eucaristia, 
perseverança, da Crisma, dos adultos, in­
cluindo também a formação dos cate­
quístas, dos animadores, dos noivos e dos 
ministros leigos. 

- os retiros espirituais. 
- os grupos de jovens. 
- o Apostolado da Oração, o movimento 

Nova Aliança. 
- a pastoral familiar a pastoral vocacional. 
- os grupos de rua, a pastoral da criança, 

os núcleos de díreitos humanos, as equi­
pes Cáritas, os cursinhos de reforço, a 
pastoral do dízimo. 

- as visitas gratuitas ... 
- sem falar da construção das igrejas, que 

ficava com o vigário, e das muitas soli­
citações díocesanas. 
Temos que lembrar que essas atividades 

se multiplicam por sete, o número das nos- « 
sas comunidades urbanas. Em cada bairro iJ z 
existe uma comunidade católica, com suas ~ 
celebrações e diferentes pastorais. Nem to- ~ 
das realizam tudo: nas mais recentes, em 8 
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geral, há cinco ou seis pastorais, mas re­
querem mais presença para se firmarem e 
crescerem. 

Todo o trabalho é sustentado, como dis­
se, pelos leigos/as. Além deles, temos a 
presença de seis religiosas consagradas que 
dão um eficaz e precioso apoio. 

Todos se manifestam preocupados com 
a situação social. Algumas pastorais, par­
ticularmente a pastoral da criança, procu­
ram se abrir à problemática dajustiça. Pre­
valece, contudo, uma orientação mais re­
ligiosa, quer dizer, uma fé que prioriza as 
celebrações, sacramentais ou não, a Pala­
vra e os cantos. 

Diante desse quadro é compreensívelmi­
nha confusão. O que fazer? Como avaliar? 
Como ajudar no planejamento? É evidente 
que a grande variedade de iniciativas toma 
difícil o discernimento e a escolha de prio­
ridades. Até se perguntar: é necessário? 

Outra dificuldade encontrada, essa pre­
vista, foi o maior peso do centro da paró­
quia, mais organizado e mais influente, com 
maior facilidade para cobrar tarefas do pá­
roco e, com isso, inconscientemente, difi­
cultando a abertura para a periferia. A es­
trutura paroquial, sobretudo no esquema 
tradicional de matriz e de atendimento às 
tarefas sagradas, preocupa-se mais cotn as 
necessidades internas dos fiéis que fre­
qüentam. O pároco deve estar ao seu servi­
ço. Mas a maioria do povo vive à margem 
dessa estrutura. Como atingir os mais po­
bres? É o grande desafio. 

" 5. Um planejamento progressivo 
~ Na realidade encontrada e pelos critéri­
~ os que tinha na cabeça, era fundamental 
~ dar um bom tempo para conhecer o ambi-
8 . ente e as pastoraIs, escutar as pessoas, 
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refletir, colaborar com os outros, sem pressa 
e sem querer impor outro esquema. Pro­
curei acompanhar e animar o que já estava 
funcionando, valorizando as pessoas com­
prometidas e ajudando a reflexão, na me­
dida do possível. Devo confessar que, ape­
sar do propósito, muitas vezes prevaleceu 
a pressa ou a atitude de um pastor bastan­
te impaciente. 

Fiz questão de refletir, avaliar e plane­
jar em equipe. Não foi fácil, pois enquan­
to nos meus trabalhos anteriores os leigos 
me questionavam e não dependiam de 
mim, aqui o "respeito" e a dependência do 
sacerdote era maior. Sentia falta de um es­
paço onde a gente pudesse questionar, 
aprofundar e compreender melhor o cami­
nho a seguir. Formamos uma equipe de seis­
sete pessoas para urna reflexão e estudo 
informais, mas não deu muito certo. Foi 
no âmbito da equipe de coordenação da 
paróquia, integrada por uma irmã e três 
leigos, além do pároco, que se tomou mais 
possível uma avaliação constante. 

Por decisão pessoal priorizei as visitas 
informais, as confissões e as pregações. 
As primeiras são uma persuasão intima, 
adquirida em muitos anos de apostolado. 
Trata-se de visitas gratuitas, sobretudo aos 
mais pobres que nem se arriscam a convi­
dar para ir à sua casa. Visitas não para or­
ganizar algo, nem para aumentar as filei­
ras da igreja, mas pelo valor de um conta­
to amigo e solidário. Devo confessar que 
fiquei muito aquém do desejado. 

Para as confissões ofereci um tempo se­
manal fixo. Não há muita freqüência, são 
poucas pessoas que procuram, mas quase 
sempre desejosas de uma conversa mais 
ampla e consoladora. 

Na preparação das pregações, nas missas 



do Domingo e também da semana, gasto 
bastante tempo, para valorizar este espaço 
que está a nossa disposição. 

Procuro, desde o início da semana, ler, 
estudar e meditar os textos bíblicos, con­
vencido de que o sermão, em primeiro lu­
gar, deve explicar a Palavra de Deus; e, pelo 
conhecimento que tenho das pessoas e dos 
acontecimentos conjunturais, tento inter­
pretar a Palavra para os nossos tempos. 

Não utilizo o recurso de "historinhas" 
que, habitualmente, apresentam uma vi­
são humana da vida bastante diferente da 
visão bíblica; nem procuro suscitar fortes 
emoções, segundo uma moda bem presen­
te hoje entre os pregadores da TV, para que 
a assembléia possa aprofundar a Palavra de 
Deus com sua inteligência e sua liberdade. 

O desafio é adaptar-se aos diferentes 
públicos, sendo que, nas celebrações mais 
populares e com menos gente, procuro con­
versar e dialogar com os presentes, lançan­
do perguntas que, longe de infantilizá-los, 
os animem a dizer a sua palavra e a sua 
interpretação, valorizando o seu saber, for­
talecendo o seu conhecimento, a sua visão 
de fé, a sua prática, e aprendendo muito 
com o que dizem e contam. 

Chegando na paróquia, encontrei um 
esboço de Estatuto que estava sendo dis­
cutido para ser aprovado. Foi uma das pri­
meiras atividades. Reconhecendo o bom 
trabalho desenvolvido, acrescentei três 
pontos que achava fundamentais: 1) paró­
quia como rede de comunidades e movi­
mentos pastorais; 2) reforcei a importân­
cia dos conselhos, paroquial e das comu­
nidades; 3) valorizei o processo democrá­
tico: "o pároco e o coordenador devem 
ordinariamente assumir as decisões 
colegiadas': 

Na paróquia já havia duas prioridades: a 
formação e a luta pela vida. Procura­
mos, em conjunto, continuar e dar mais 
consistência a tais orientações. 

No que diz respeito à formação, foi dada 
prioridade à catequese, introduzindo uma 
avaliação em cada comunidade e organizan­
do para as catequistas um curso de férias de 
dez dias por três anos. Foi avaliada a insufi­
ciência dos encontros diocesanos e dos se­
minários de fim de semana. Precisava des­
cer mais às bases e prolongar o estudo. 

Além da prioridade à catequese, era pre­
ciso preocupar-se também com a pedago­
gia da formação. Constatando que o pre­
dominante era uma formação "bancária" 
mais centrada em palestras, às vezes longe 
da compreensão dos interessados, foi 
introduzida uma pedagogia do "ver, jul­
gar, agir" que permitisse uma avaliação 
mais concreta e eficaz das diferentes pas­
torais. Nesta direção, planejamos e realiza­
mos encontros com a pastoral da liturgia, 
ministros, equipe de batismo, equipe de 
dízimo, grupos de rua, equipe cartas etc .. 

A luta pela vida era bastante considera­
da nas assembléias, mas havia a dificulda­
de de se chegar a realizações concretas. Era 
evidente sua importância, dada a situação 
de pobreza e de violência existente nos 
bairros. 

O que mais funcionava era a Pastoral da 
Criança, com sua metodologia acertada, 
conseguindo mobilizar muitos líderes em 
todos os bairros e ajudar muitas crianças. 
Nosso apoio foi no sentido de favorecer em 
cada bairro um bom núcleo de mulheres, 

'" insistindo sobre a prioridade do trabalho ~ 
de base segundo os critérios tradicionais ~ 
desta pastoral, que já tinham revelado sua ~ 
eficácia. O risco, por razão da orientação 8 
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nacional. era de multiplicar as iniciativas 
e, por conseqüência, os encontros a nível 
paroquial e diocesano - o que dificilmente 
pode ser acompanhado pelos grupos ou 
mesmo pelos lideres do bairro. 

Num planejamento progressivo, discu­
tindo com a coordenação e inspirados em 
acontecimentos locais, sugerimos novas 
pastorais. 

Os Grupos de Rua. Não eram uma no­
vidade absoluta. Nas comunidades, faz tem­
po, existiam os círculos bíblicos, particu­
larmente durante a Quaresma, o Advento 
e o mês da Bíblia As missões populares, 
que encerraram no meu primeiro ano de 
pároco, estimularam as visitas nas ruas.e a 
realização de círculos bíblicos nas casas, 
suscitando o desejo de dar seguimento à 
iniciativa. Assumimos e demos continui­
dade a este trabalho, procurando modifi­
car um pouco o enfoque. Enquanto as mis­
sões populares tinham como objetivo tra­
zer mais pessoas para a igreja, o objetivo 
do Grupo de Rua consistia em procurar reu­
nir uma pequena comunidade naquele 
quarteirão, integrada por pessoas que qui­
sessem dizer sua palavra, expressar sua fé, 
fortalecer sua solidariedade e ajuda mú­
tua. Tratava-se de criar um espaço de 
fraternidade que pudesse representar uma 
maior abertura social e uma iniciativa de 
maior paz, enfrentando, assim, indireta­
mente, o desafio do isolamento entre vizi­
nhos e o problema da violência que domi­
na nos bairros desta cidade. 

A iniciativa está em andamento, sem o 
'" fervor dos primeiros meses depois das mis­
~ sões e com metodologias e resultados dife­
~ renciados. Com os Grupos de Rua, o que se 
:< espera é gerar uma nova mentalidade que 
8 vai se adquirindo aos poucos. Pressupõem 
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visitas gratuitas e uma aproximação me­
nos religiosa, que permita discutir todos 
os problemas humanos dos participantes. 
Os desafios são grandes, mas já podemos 
constatar resultados positivos. Eis alguns 
simples depoimentos dos animadores: 
- não visito para convidar para a Igreja, 

mas para levar uma palavra boa. 
- é bom ter contato com o povo fora da 

igreja. 
- foi tão bom o grupo de rua: descobri­

mos coisas que não conhecíamos. 
- só ver a gente na porta, a doente come­

çou a chorar. 
- antes a vizinhança não tinha entrosa­

mento, não parava, não se saudava; o 
grupo uniu a vizinhança. 

- os vizinhos não se relacionavam entre 
si; com as vistas e os convites foram 
criando laços. 

- há pessoas de outras Igrejas que aceitam 
bem. 
Os Grupos de Rua estão engatinhando. 

Ainda são fracos, mas representam uma 
tentativa de sair do âmbito fechado da Igre­
ja, procurando os "outros". É uma Igreja 
um pouco mais missionária. 

Núcleos de Direitos Humanos. Sur­
giram a partir de uma Assembléia Diocesa­
na sobre Direitos Humanos e, sobretudo, 
constatando a exploração e a violência exis­
tente nos bairros. Existiram em três co­
munidades; integrados por algumas pessoas 
com certos conhecimentos do assunto e 
que podiam ser consideradas "advogados 
populares". O objetivo consistia em dar gra­
tuitamente um primeiro atendimento às 
pessoas prejudicadas em seus direitos, so­
lidarizando-se com elas, explicando os di­
reitos e orientando o caminho a ser segui­
do. Não tinham como finalidade a solução 



dos casos, mfls somente indicar organis­
mos e advogados que encaminhassem as 
questões. A maior procura foi para proble­
mas de docum'entação e aposentadoria. Mas 
houve demanda também para questões de 
direitos familiares, direitos trabalhistas, 
disputas e roubos .... 

A iniciativa não vingou por várias ra­
zões;-As pessoas que procuravam queriam 
a solução dos problemas; foi difícil encon­
trar pessoas com tempo disponível; sobre­
tudo, talvez por razão da pressa, não se 
conseguiu envolver as outras pastorais. 
Atualmente só existe o aconselhamento de 
poucos casos. 

Equipes Cáritas. Diante da situação 
de fome de muitas famílias, foram consti­
tuídas em todas as comunidades "Equípes 
Cáritas", para organizar melhor um traba­
lho de assistência que já existia. Têm como 
objetivo: 1) receber os pedidos das outras 
pastorais que visitam as famílias do bairro 
e encontram situações de fome; recolher 
ofertas de alimentos não perecíveis e com­
prar algo, segundo as possibilidades do caixa 
da comunidade; levar às famílias indicadas 
o recurso pedido, procurando não somen­
te entregar a oferta, mas sobretudo ter um 
contato humano de solidariedade. Insisti­
mos sobre a necessidade de superar uma 
atitude de simples assistencialismo pater­
nalista, considerando o respeito pela dig­
nidade de cada pessoa e a promoção efeti­
va de seus direitos; procurando ver a reci­
procidade da relação. 

Na verdade, essa é uma prática na qual o 
povo é mestre; é a solidariedade silenciosa 
entre eles que salva a vida de muitos. Esse 
trabalho firmou-se com maior facilidade, 
talvez pela situação de grande fome. 

Iniciativas de éducação. Por inicia-

tiva de um grupo jovem surgiu um "cursi­
nho" gratuito de preparação ao vestibular. 
Está funcionando em dois bairros com 
muita aceitação. 

Outras iniciativas dos grupos de jovens 
foram as aulas de capoeira e as aulas de 
karatê em duas comunidades de periferia 
para ocupar as crianças e tirá-las da rua. 
Têm boa aceitação por parte das próprias 
crianças e dos pais. 

E aqui a realidade paroquial coloca um 
grande desafio. Eu diria que a maior ten­
tação da comunidade eclesIal hoje é o fato 
de privilegiar o aspecto religioso, ou sa­
grado, da vida cristã. O Pe. Geral da Com­
panhia de Jesus afirmava recentemente que 
uma das enfermidades do nosso tempo, 
também dos jesuítas, é um "espiritualismo 
desencarnado". 

Existe em nossa paróquía a tendência de 
colocar a oração em primeiro lugar; de pri­
vilegiar a Palavra, habitualmente muito 
humana, em lugar das obras; de nomear, 
muítas vezes em vão, os nomes de Deus, de 
Nossa Senhora, dos santos, escrevendo-os 
em todo lugar; de multiplicar os louvores, 
os cantos, as festas, as expressões religiosas. 
A dimensão da fé fica fechada no interior 
de uma experiência intima, pessoal e não se 
reflete na vida social e relacional. Quando é 
colocada em comum nos encontros, nas as­
sembléias, nos movimentos, mantém o mes­
mo caráter intimista. 

Estamos diante de uma liturgia, de sa­
cramentos e de cultos que deveriam des­
pertar para as exigências evangélicas de 
uma doação total; do contrário, perdem seu « 
sentido revolucionário de "vida nova" e ü z 
aparecem como remédios tranqüilizadores, ~ 
enganando as pessoas. Há, certamente, um ~ 
certo beneficio para muitos angustiados 8 
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pelos problemas da vida e a eficácia dos 
sacramentos pode levar a verdadeiras con­
versões, mas dificilmente tornam-se sinais 
da potência libertadora de Deus, pois são 
administrados e interpretados dentro de 
uma atmosfera mágico-teológica. Com tudo 
isso, as "obras" que foram a primeira preo­
cupação de Jesus, ficam em segundo pla­
no. Tiago nos alerta: a religião pura e sem 
mancha diante de Deus, nosso pai, é esta: 
socorrer os órfãos e as viúvas em aflição. 

Não quero ser mal interpretado. É evi­
dente que a oração tem seu grande valor e 
é fundamental para a vida espiritual e o 
apostolado. A esse propósito constatei que 
as pessoas não têm a prática da meditação, 
de uma oração mais pessoal e espontânea. 
Estão acostumadas a rezar nas celebrações 
e, quando rezam sozinhas, são mais ora­
ções decoradas. Os retiros dados, incenti­
vando a meditação pessoal, encontraram 
muita aceitação. 

Quero dizer, também, que como pároco 
não posso julgar a ninguém e devo aco­
lher a todo mundo. A atitude de miseri­
córdia e de paciência deve ser a caracterís­
tica do pastor. Fica, porém, o desafio de 
como evangelizar e ajudar o crescimento 
da fé diante dessas situações. 

A)' Abertura Social 
Conseqüência do que afirmei acima é a 

questão da abertura social da paróquia. 
Sabemos que ela deve cuidar do cultivo da 
fé (catequese e celebrações litúrgicas) de 
seus membros. A Igreja pode recorrer a 

" outras estruturas - movimentos, pasto­
~ rais especializadas etc. - para atender às 
~ exigências da evangelização, do serviço e 
~ da palavra profética sobre a cidade e a so-
o 
U ciedade. Existem, por exemplo, a Comissão 
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Pastoral da Terra, o Conselho Indigenista 
Missionário, a Pastoral Operária, os grupos 
de Fé e Política. 

Mas também a paróquia não pode se 
ausentar dessa dimensão, sob pena de es­
vaziar a fé. Essa não pode ficar separada do 
compromisso cristão no social e no políti­
co. Já dizia o documento de Medellín so­
bre a Catequese: "A catequese atual deve 
assumir totalmente as angústias e esperan­
ças do homem de hoje. [ ... ] As situações 
históricas e as aspirações autenticamente 
humanas constituem parte indispensável 
do conteúdo da catequese". 

Sem um conhecimento da realidade glo­
bal da vida do homem e da mulher de hoje 
e sem uma linguagem por eles compreensí­
vel, o evangelho torna-se uma piedosa aspi­
ração, a catequese fica separada da experi­
ência da fé e os ritos perdem seu sentido. 

Na nossa paróquia tentamos algo nesta 
direção. Já falei da iniciativa dos Núcleos 
de Direitos Humanos e da Rádio Popular. 
Devo lembrar o acompanhamento dado às 
invasões de terreno com denúncias públi­
cas, a presença no Fórum dos Movimentos 
Populares com três membros, a cartilha 
política na ocasião das eleições procuran­
do descrever o perfil político dos candida­
tos, algumas denúncias contra a violência 
nos bairros ... Mas em geral foram iniciati­
vas mais de "cúpula", pouco assumidas pelo 
conjunto paroquial. 

Fica o desafio de como ampliar mais esta 
problemática. A paróquia é uma verdadeira 
central operativa da Igreja local; continua 
mantendo sua importância. Deve encontrar 
os caminhos de um maior interesse pelo 
empenho pela defesa dos direitos humanos 
e pela formação dos católicos no âmbito só­
cio-político. Só assim poderá ser "sal" e "fer-



mento" no mundo de hoje. Não é uma exi­
gência política, é um requisito da fé. 

Relacionado com tudo isto, existe o pro­
blema da "opção pelos pobres", princípio 
orientador da missão de Jesus Cristo e, por 
conseqüência, do trabalho dos seus discí­
pulos, da paróquia também. Tal opção exi­
ge, em primeiro lugar, uma verdadeira con­
versão da mentalidade burguesa que leva a 
considerar os pobres preguiçosos, violen­
tos, ignorantes. - Em segundo lugar, tra­
ta-se de superar a orIentação meramente 
assistencialista, parél reconhecer a sabedo­
ria e a capacidade dos pobres, respeitar seus 
direitos de cidadãos e de filhos de Deus. 
Reforçando-os e aprendendo com eles, fra­
ternalmente. 

Estamos diante de um grande desafio. A 
"assistência material" (a caridade) sempre 
existiu na Igreja desde as primeiras comu­
nidades paulinas. Devemos lembrar, contu­
do, que Jesus enviou seus discípulos "em 
pobreza", sem levar nada. Nós, ao contrá­
rio, levamos, e muito!, mesmo que não seja 
para nós, mas para doar. Pedimos continua­
mente e distribuímos aos outros, sempre 
motivados pela situação de miséria de mui­
tos. Não se trata somente de eliminar o pa­
ternalismo para respeitar e valorizar a inici­
ativa dos pobres; a questão é maís profun­
da, há um problema de evangelização. Quem 
pretende oferecer uma promessa de salva­
ção não precisa de outras coisas. Toda doa­
ção, todo bem material oferecido pode ser 
de obstáculo, obscurecendo a gratuidade e 
o essencial da salvação. Constatamos conti­
nuamente que as pessoas nos procuram para 
receber uma cesta básica: esta elimina a fome 
por uma semana - e não é pouco - mas 
pode afastar do evangelho. 

A resposta para este desafio não é tão 

simples. MesmO não sabendo equacioná­
la, a paróquia deveria ser um espaço 
contracultura!, que ajude seus membros a 
ter um contato mais vital com os setores 
populares e a alcançar uma profunda trans­
formação de mentalidade. 

O desafio continua grande, sobretudo 
para as paróquias orientadas pelos jesuí­
tas, sendo que o nosso Pe. Geral constata 
um "retrocesso bem evidente no nosso 
empenho de solidariedade com os mais 
pobres. Eles correm o risco de serem os úl­
timos servidos na eleição de nossas priori­
dades apostólicas". Ao contrário, a solida­
riedade com aqueles que são condenados a 
viverem na miséria, na injustiça e na inse­
gurança, deveria ser 'maís generosa e maís 
explícita', porque 'o individualismo inato 
e a tendência natural a fechar-se num tra­
balho agradável enfraquecem muitas ve­
zes a disponibilidade apostólica'. 

B) A Formação 
Se a conversão e o crescimento na fé se 

dão no cotidiano da vida comprometida 
com os irmãos, a formação tem sua grande 
contribuição a dar neste sentido. Diria, 
porém, que ela está em crise, não somente 
na nossa paróquia. Parece-me que o pro­
blema é maís generalizado. 

A meu ver, essa crise decorre, em gran­
de parte, da situação atual da vida do povo 
e da dificuldade da Igreja de se adaptar às 
novas circunstâncias. A situação sócio-eco­
nômica, a influência dos meios de comu­
nicação socia!, as múltiplas seduções da 
sociedade de consumo, a diversidade de 

" religiões .... , tudo isso coloca grandes e ~ 
novos desafios para a fé dos jovens, dos ~ 
adultos, dos anciãos. ~ 

O que nós oferecemos? Nosso esforço 8 
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maior é a catequese de crianças e jovens, 
bastante organizada em todas as comuni­
dades. Existe também uma catequese para 
adultos. Apesar disso podemos constatar 
que nossa maior preocupação são as crian­
ças, deixando muito a desejar o investi­
mento com os adultos. Com isso, facilmen­
te acontece que, depois da catequese da 
Primeira Eucaristia ou da Crisma, muitos 
abandonam, também porque não oferece­
mos um ulterior acompanhamento para o 
crescimento da fé. 

Percebendo isso, os Bispos, já em 1983, 
afirmavam que 'é na direção dos adultos 
que a Evangelização e a Catequese devem 
orientar seus melhores agentes. São os adul­
tos os que assumem mais diretamente, na 
sociedade e na Igreja, as instâncias decisó­
rias e mais favorecem ou dificultam a vida 
comunitária, a justiça e a fraternidade'. 

É evidente que, para conseguir o inte­
resse dos adultos, teremos que rever nosso 
conteúdo. A fidelidade à Bíblia deve ser 
acompanhada por uma constante análise 
da realidade, por temas de atualidade, sem 
privilegiar o estudo de normas ec\esiais, 
mas ajudando as pessoas a serem testemu­
nhas vivas das certezas da mensagem pascal 
nesse nosso tempo. 

Além disso, há o problema da meto dolo­
gii!- ou pedagogia das nossas iniciativas de 
formação: cursos, seminários, encontros, 
conferências ... Diria, com palavras de Paulo 
Freire, que temos uma educação bastante 
"bancária". Sem negar a necessidade de 
transmitir informações, parece-me 

" necessário fazer maior esforço para envol­
~ ver mais a participação dos interessados. Não 
i;l só no sentido das técnicas e dinâmica de 
~ 

~ grupos. Mas sobretudo no sentido de valo-
S rizar os conhecimentos que as pessoas já tra-
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zem, qualquer que seja a sua idade e a sua 
experiência de vida. Favorecer a reflexão, o 
pensamento critico, o discernimento, a cu­
riosidade. Solidariamente, uns com os ou­
tros. A pedagogia inaciana poderia ser um 
ótimo subsidio para isso. Na verdade, a pas­
toral e a catequese deveriam ser espaço para 
sistematizar mais concretamente uma pe­
dagogia para os seus processos de formação. 
Este é também um desafio. 

A propósito, mais uma observação. O 
nível diocesano da formação é muito im­
portante para sair do universo limitado de 
um grupo e encontrar outras experiênci­
as. A prática, porém, mostra a dificuldade 
dos participantes de animar a formação 
mais no nível loca\. Parece-me necessário 
- como aliás é pedido por muitos - que 
se faça um maior esforço para uma forma­
ção nas bases, seja por parte da equípe pa­
roquíal seja por parte da equipe diocesana. 

C) O Papel das Coordenações 
A força da Igreja está na comunidade 

local: é ai que os batizados se reúnem, ce­
lebram, decidem as diferentes atividades. 
Pároco, Bispo, CNBB têm seu poder, sobre­
tudo no sentido de proclamar uma voz pro­
fética. Mas é um poder relativo. A vitali­
dade de uma Igreja aparece pela vitalidade 
de suas comunidades e de todos os mem­
bros batizados. 

As várias instâncias de coordenação 
(nacional, regional, diocesana e paroquíal) 
deveriam estar mais ao serviço da comu­
nidade local, não somente com palavras, 
mas com metodologia e iniciativas con­
cretas. É evidente a necessidade de uma 
articulação que fortaleça a "rede" das co­
munidades. Estas, isoladas e fechadas 
sobre si, morrem. Devem relacionar-se 



abrir-se, articular-se entre si. viver em 
sintonia e fraternidade com o conjunto 
das igrejas locais. 

Acontece que não sempre as diferentes 
coordenações conseguem animar e articu­
lar as bases. Muitas vezes abafam. As solici­
tações das instâncias superiores e das dife­
rentes pastorais para campanhas, coletas, 
mobilizações, programas a serem executa­
dos .... são muitas e todas recaem sobre o 
grupo local. que nem sempre tem estrutura 
e fôlego para acompanhar tudo. Há uma certa 
burocracia que abafa, impedindo um cres­
cimento mais dinâmico conforme a realida­
de de cada comunidade. Não é suficiente 
dizer que cada comunidade é responsável 
pelo que pode realizar. A cobrança que vem 
de cima é sempre muito forte. 

Estamos na era da globalização e deve­
mos reconhecer a necessidade do planeja­
mento mais amplo e da articulação, mas 
sem esquecer a importância e a consistên­
cia do nível local. Penso que a articulação 
se deva fazer centralizando, mas também 
descentralizando, quer dizer, as coordena­
ções, além de convidar as bases para fre­
qüentar lugares e problemáticas do cen­
tro, devem sair mais em direção da "peri­
feria", não para impor um planejamento 
nacional, mas para conhecer e animar o 
nível local. É ai que o povo se reúne, é aí 
que acontece a salvação. 

D) O Autoritarismo 
Por último, é bom questionar o próprio 

pároco. Ter afirmado que a paróquia é uma 
rede de comunidades, com uma estrutura 
mais circular e democrática, não significa, 
assim sem mais, ter acabado com o esque­
ma piramidal da Igreja. 

Reconheço meu autoritarismo. Nas ex-

periências passadas, era com maior facili­
dade questionado pelos leigos e pelos jesu­
ítas, tendo eles o mesmo nível de forma­
ção e estando habituados a um tipo de de­
bate democd.tico mais natural no espaço 
da sociedade civil e mais difícil no âmbito 
eclesial. Forçosamente era obrigado a ser 
mais democrático. Os leigos da paróquia, e 
o próprio povo de um modo geral. são mais 
dependentes do sacerdote, muitas vezes 
visto como uma autoridade "sagrada". Per­
cebo que devo me policiar mais, pois um 
simples parecer pode ser interpretado como 
vontade do padre que deve ser cumprida. 
Não é tão simples. Às vezes, os próprios 
leigos se aproveitam, consciente ou incons­
cientemente, para afirmar seu parecer di­
zendo: "o padre falou", quando não disse 
nada ou era uma simples sugestão. 

De outro lado, existe também o autori­
tarismo de uns leigos. Ou, simplesmente, e 
isso pode ter um aspecto positivo, o costu­
me de vários coordenadores de decidir por 
conta. Só procuram o padre quando preci­
sam de algo. 

Nesta situação, procuro insistir na di­
mensão circular, tentando explicar - e pra­
ticar eu em primeiro lugar - que a respon­
sabilidade de uma instância de coordena­
ção, prioritariamente, não é aquela de re­
passar as decisões que supostamente vêm 
de cima, uma vez que a imagem não é a de 
pirâmide mas de circulo. Trata-se, em cada 
instância, de interpretar e defender as ne­
cessidades dos seus participantes, procu­
rando repassá-las à instância seguinte. 

Ao falar dos meus "pressupostos", indi-
'" cava a necessidade de um aconselhamento ü z 

misericordioso. O evangelho, várias vezes, ~ 
afirma que Jesus 'teve compaixão'. Esta é ~ 
certamente a atitude fundamental do nos- 8 
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so Salvador: a compaixão, a misericórdia. 
E, talvez, seja a coisa mais difícil para nós, 
párocos. Nossa visão patriarcalista e 
machista, aliada à preocupação em defen­
der leis e normas, pode nos levar para ati­
tudes farisaicas, condenadas por Jesus. 
Penso que, para terminar, se um pároco 
fracassasse na realização de várias pasto­
rais, mas conseguisse ter sempre uma pre-

sença misericordiosa, para que o povo re­
conhecesse no rosto da paróquia a com­
paixão de Jesus, poderia se alegrar por­
que - se não na terra - certamente no 
céu haveria mais festa. 

Endereço do autor: 
Cidade Nova - Caixa Postal 235 
68501-970 MARABÁ - PA 
Tel.: (91) 4324-1229 

QUESTÕES PARA 

AJUDAR A lEITURA 

INDNIDUALOU 

o DEBATE EM 

COMUNIDAIlf 

1- o que mais sensibilizou você no depoimento de Cláudio perani! 

2- Como você avalia o "planejamento progressivo" descrito no texto? 
Você crê que é válido para outros contextos! 

3- Você acha que os desafios apontados pelo autor se dão também em 
outros contextos e em outras paróquias! Na sua realidade, que desa­
fios são mais urgentes? 

"A catequese atual deve assumir 

totalmente as angústias e esperanças 

do homem de hoje. [ ... ] 

As situações históricas e as aspirações 

autenticamente humanas 

constituem parte indispensável do 

conteúdo da catequese." 



A violência na Igreja 

C." MltO M ACIlS!, Oco 

Introdução 
Falar da violência na Igreja pode pa­

re<:er um contra-senso. Violência, na ver­
dade. implica força (vis) física. moral ou 
psicológica para impor ou coagir. para 
forçar e obrigar. E isso seria contraditó­
rio e impensável na comunidade dos 
crentes fundada por Jesus. nossa paz, 
que veio pala nos libertar de toda escra­
vidão e opressão; que "destruiu o muro 
da separação, o ódio, e, dos dois povos. 
fez um SÔ •.• (e) os reconciliou com Deus 
por meio da mesma cruz· (Ef 2.14,16); 
que edificou sua Igreja no amor a Jreus 
e ao pró;o:imo, inclusive ao inimigo (Mt 
5,3-48 ). 

No entanto, a história da Igreja. divi­
na e humana ao mesmo tempo, nos faz 
ver que a violência tem sido praticada por 
ela para dentro e para fora de si mesma, 
suscitando ou tratando de reprimir con­
flitos entre a autoridade hierárquica e a 
base, entre interpretações tradicionais da 
fé e suas novas aproximações, entre 
exegetas, teôlogos, moralistas e magisté­
rio, entre instituição e carisma, entre 
Igreja e sociedade. 

Nossa reflexão não é só teórica. Leva 
em consideração também a história pas­
sada e recente na vida da Igreja junto com 
experiências pessoais ou testemunhais no 
presente do povo de Deus, que peregrina, 
como sinal pobre e imperfeito do Reino 
de Deus. Essas experiências atuais MO sào 
simples anedotas ilhadas nas linhas de 

direção que caracterizam habitualmente 
o modo de atuar de organismos centrais 
da Igreja. 

I. O pano de fundo da violência 
edesiat 

Ao analisar o pano de fundo da violên­
cia eclesial é preciso ter em conta os com­
portamentos psicológicos dos individues e 
dos grupos humanos, com todas suas ten­
sões na esfera reladona! e com suas causas 
pessoais e estruturais. Igualmente é preci­
so superarvisões maniqueístas que identi­
ficam o poder com o mal e que julgam sem­
pre negatiVilmente, desde o ponto de vista 
moral, aqueles que o exerrem na socieda­
de e na Igreja Pode existir, e de fato se dã, 
um estilo evangélico de praticar a autori­
dade (/oi! 20,24-28). 

Es,se esclarecimento permitirâ enqua­
drar com realismo as experiências de vio­
lência na Igreja e evitar, ao mesmo tem­
po, juizos moralmente negativos sobre as 
intenções daqueles que de fato a prati­
cam em forma consciente ou inconscien­
te. Não se trata, portanto, de julgar as 
pessoas, que quase sempre procedem gui­
adas pelo desejo de salvar a identidade 
edesial e de proteger o que consideram o 
bem e a verdade. 

1.A tensão dos movimentos ~ 
presentes nos grupos humanos i:I 
Todo grupo humano estruturado vive ~ 

a tensão entre dois movimentos: um ctn- _ 



trípeto e um centrífugo. O primeiro se 
preocupa em conservar a identidade; o 
segundo em encarná-la e renová-la com 
dinamismo e criatividade, para que o gru­
po se mantenha com vida e para que sua 
existência continue tendo sentido. Ordi­
nariamente o movimento centrífugo está 
representado por aqueles que têm o po­
der e a autoridade. Uma parte da base, ao 
contrário, tende mais facilmente a bus­
car caminhos novos, a transformar as es­
truturas, a questionar os aspectos orga­
nizativos do grupo. 

Ambas as tendências podem querer 
impor-se através de uma certa violên­
cia. Se o movimento centrípeto predo­
mina e se impõe, o grupo obrigará seus 
membros a viver uma identidade estáti­
ca na submissão e na uniformidade. Se, 
ao contrário, vence o movimento cen­
trífugo, o grupo corre o perigo da dis­
persão e da fragmentação que conduzem 
à perda da própria identidade. A supera­
ção deste duplo perigo se dará na 
integração harmoniosa de ambas as ten­
dências, através do diálogo e da aceita­
ção de um pluralismo na unidade. 

Na Igreja temos dois aspectos necessári­
os e complementares: o institucional e o 
carismático que, normalmente, concreti­
zam os dois movimentos dos grupos hu­
mànos: o institucional, o movimento 
centrípeto; o carismático, o centrífugo. A 
Igreja, em seu aspecto institucional, valo­
riza mais a doutrina reta, a discip lina, a 
organização e a coesão, protegendo sua 

" identidade por meio do dogma, da lei, do 
~ poder centralizado. 
~ Em seu aspecto carismático, a Igreja dá 
i1: mais importância à práxis, às relações fra-
8 ternas, à proximidade com o povo, espe-
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cialmente com os pobres, à denúncia pro­
fética. Vive e promove a solidariedade, a 
inculturação do Evangelho, a co-respon­
sabilidade, a descentralização e a prática 
do amor cristão, com sua dimensão social, 
para promover ajustiça no mundo. Aqui 
também, como em todo grupo humano, 
o caminho para resolver as tensões que 
surgem é o do diálogo que conduza à 
aceitação da diversidade na unidade 
construída em torno do que é realmente 
essencial. 

2. O modelo de Igreja 
O modelo de Igreja (a forma como a Igre­

ja se entende a si mesma e se apresenta aos 
demais) influi igualmente na forma de 
conceber e de exercer o poder. Esse pode 
conduzir à violência que impõe ou ao ser­
viço aberto, à confrontação e ao diálogo 
na busca da verdade e dos caminhos de 
Deus para a Igreja. 

Durante muitos séculos, a partir do Edi­
to de Constantino (s. IV), praticamente 
até o Vaticano II, predominou o modelo 
de Igreja como sociedade perfeita, com 
forte ênfase no hierárquico, que levou a 
distinguir duas categorias de cristãos: o 
clero, junto com a vida religiosa por um 
lado e os leigos por outro; a Igreja do­
cente (que ensina) e a Igreja discente (que 
aprende); a hierarquia que governa, de­
cide, determina e o laicado que obedece, 
aceita e executa. 

Nela as distinções se dão piramidatmente, 
por uma hierarquia de carismas. O primei­
ro posto é ocupado por aqueles que exer­
cem a autoridade. Nela se concentra quase 
todo o poder. 

O Concílio voltou ao modelo bíblico de 
Igreja e a apresentou novamente como 



uma Igreja de comunhão, povo de Deus e 
sacramento do Reino. Nesse modelo as 
relações entre os carismas partem do ob­
jetivo dos mesmos que é o de favorecer a 
unidade na diversidade. As distinções não 
são consideradas primordialmente pela 
ordem hierárquica, mas sim pelo tipo de 
serviço. Este modelo de Igreja exige um 
modo novo de exercer a autoridade. Infe­
lizmente, no período posconciliar, o dis­
curso teórico nessa linha está sendo fre­
qüentemente desmentido por uma praxe 
eclesial caracterizada por um crescente 
centralismo, autoritarismo, dogmatismo 
e juridicismo geradores de exclusão ao 
estilo do modelo anterior de Igreja-socie­
dade perfeita. 

11. Manifestações de violência 
na Igreja 

Na Igreja atual, não se aplica mais a 
violência física que se praticou no passa­
do quando religião e Estado estavam es­
treitamente unidos. Então os dissidentes, 
no campo dogmático como moral, eram 
considerados membros desintegradores da 
identidade cristão-católica e social. Mes­
mo sem aceitar a legenda negra da Inqui­
sição (que também existiu no campo pro­
testante), não se pode negar atos inacei­
táveis de condenação de parte da Igreja 
como o de consignar os considerados he­
reges ao "braço secular", para serem tor­
turados ou também executados por sua 
falta de ortodoxia ou por sua rebeldia à 
autoridade eclesiástica. 

No mundo moderno e pós-moderno, 
essa forma de violência desapareceu na 
Igreja. Permanecem, contudo, outras for­
mas de violência moral e psicológica que 
continuam sendo praticadas na institui-

ção eclesial e que são manifestações de 
um tipo de poder que não leva em conta 
o direito a uma legítima diversidade na 
Igreja e a exigência evangélica do diálo­
go e da superação do medo. 

À luz da experiência, posso assinalar al­
gumas dessas violências, que são práticas 
muito freqüentes na Igreja, sobretudo em 
alguns dicastérios romanos. 

1. A violência do centralismo 
O centralismo é uma forma refinada de 

violência porque concentra o poder de de­
cisão numa burocracia eclesiástica, dis­
tante da realidade da vida, ignorante com 
relação aos desafios que enfrentam os 
crentes nas diferentes circunstâncias so­
cio culturais e eclesiais, incapaz de admi­
tir a pluriformidade. Desse modo se exer­
ce a violência ao tratar os crentes de to­
das as categorias, desde as conferências 
episcopais até os grupos de leigos, pas­
sando pela vida consagrada, como meno­
res de idade, necessitados de uma super­
proteção e de uma disciplina imposta com 
critérios míopes. 

No período pós-conciliar, foi sendo des­
truído pouco a pouco o esforço de des­
centralização iniciado pelo Vaticano Ir e 
o caminho da colegialidade episcopal. In­
clusive os sínodos episcopais convocados 
periodicamente estão controlados em sua 
metodologia e na elaboração de seus do­
cumentos pela cúria romana. Na maior 
parte do sínodos, houve bispos que de­
nunciaram inutilmente a violência desse 
controle aplicado por mentalidades neo- < 

conservadoras bem estruturadas e com iJ z 
muito poder para tratar de impor seu pon- ~ 
to de vista e suas decisões, condicionadas ~ 
por uma teologia abstrata e defasada. 8 
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Pressionam com acusações e sansões tam­
bém aqueles que se atrevem ajulgá-las 
por amor à Igreja e sem romper a comu­
nhão nela. São taxados sistematicamente 
de praticar um magistério paralelo, uma 
pastoral paralela e de pretender criar uma 
Igreja paralela. 

O centralismo reforçado procede, em 
grande parte, da desconfiança e do medo. 
Como explicar senão a demora de dois 
ou três anos para aprovar a tradução de 
textos litúrgicos feita por peritos e acei­
ta unanimemente por conferências epis­
copais? Pratica-se assim a violência da 
suspeita e da desqualificação de episco­
pados inteiros. 

Esse mesmo medo de perder o controle 
de tudo fez surgir, já no Sínodo sobre a 
vida consagrada e depois por parte da Con­
gregação para a Doutrina da Fé, a proposta 
de exigir a confirmação do Vaticano para 
os Superiores Gerais eleitos por seus res­
pectivos Institutos religiosos. Ante uma 
reação maioritariamente negativa, a Con­
gregação para a Doutrina da Fé enviou uma 
carta a teólogos de sua confiança, pedin­
do-lhes que começassem a escrever para 
apoiar essa iníciativa e ir criando umaopi­
níão favorável a ela. 

O controle centralista da cúria romana 
impede também o acesso de grupos quali­
ficados a um diálogo direto com o Papa. Os 
Conselhos da União de Superiores Gerais 
(USC) e a Uníão Internacional de Superio­
ras Gerais (UISG) trataram inutilmente de 

ter uma audiência-encontro com o Santo 
Padre desde 1995. Enquanto outros gru­
pos menores irrelevantes e indivíduos 
alheios à fé e à Igreja obtêm essa possibili­
dade, os representantes de mais de um mi­
lhão de pessoas consagradas, comprometi­
das nas mais diversas atividades pastorais e 
nos postos de fronteira evangelizadora, não 
a conseguem. 

Este é um modo sutil de impedir os es­
paços de diálogo indispensáveis para uma 
colaboração intraeclesial. Por isso, um pa­
dre conciliar se atreveu a dizer durante a 
celebração do Vaticano TI: "não tenho medo 
de Pedro (do Papa), mas dos secretários de 
Pedro (a cúria romana)". 

2. A violência do autoritarismo 
Uma forma de violência que se dá com 

freqüência nas estruturas da Igreja é a do 
autoritarismo patriarcal. Provas disso são, 
entre outras, a exclusão das mulheres dos 
"espaços de participação ... em diversos se­
tores e em todos os níveis, inclusive na­
queles processos em que se elaboram as 
decisões, especialmente nos assuntos que 
lhes dizem respeito diretamente"!. 

Torna-se incompreensível, por exem­
plo, que as mulheres contemplativas não 
tenham sido consultadas na preparação 
do documento Verbi sponsa sobre a clau­
sura. Foram homens que legislaram sobre 
um tipo de vída que só conhecem, em 
teoria'. Essa legislação exige das monjas 
contemplativas o que não exige dos mon-

" 'vc 58. 
Ü 

2 Não foi consultada nenhuma das 49 Associações ou Federações das Carmelitas Descalças que 
seguem as Constituições postas ao dia com o Vaticano II e que agrupam 755 monastérios e 
contam com mais de onze mil monjas. Queixas semelhantes surgiram de outras ordens 
contemplativas. Assim parece que a consulta se limitou a mosteiros ou grupos de mosteiros de 
mentalidade conservadora. 
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ges contemplativos em relação a permis­
sões Rara exceções às normas estabeleci­
das. E um exemplo de violência discrimi­
natória com relação à mulher consagrada 
contemplativa. Consideram-na como me­
nor de idade como em séculos passados, 
incapaz de manter-se fiel a sua identida­
de claustral sem uma vigilância por parte 
dos homens. 

Outras formas de violência autoritária 
que se converteram em costume são, por 
exemplo, encobrir com o segredo o nome 
daqueles que acusam (violação de um di­
reito da pessoa humana), porque são ge­
ralmente pessoas de mentalidade conser­
vadora; não permitir testemunhos que 
apóiem a parte acusada quando essa é cha­
mada ante um tribunal de alguns dicasté­
rios romanos; enviar cartas nas quais fi­
cam assentadas acusações, sem haver dia­
logado com o acusado antes de escrevê­
las. Também, quando este escreve uma res­
posta na qual demonstra a falsidade das 
afirmações e nunca recebe uma resposta 
escrita que o alivie das afirmações caluni­
osas anteriores contra ele. 

quiseram jogá-los ao mar. Igualmente não 
se cansam de repetir que, segundo a lei, 
tais coisas são "competência exclusiva da 
Sede Apostólica". 

3. A violência do dogmatismo 
Outro tipo de violência na Igreja é o 

dogmatismo que não admite que vivemos 
em um mundo pluralista, no qual não é 
possível continuar dominados por um 
monocentrismo religioso, cultural e teo­
lógico. Pelo contrario, requer-se uma 
abertura a um policentrismo em todos 
esses campos. Sem distinguir entre o es­
sencial da fé cristã e suas formas de ex­
pressão teológica, o dogmatismo conduz 
à imposição de uma só perspectiva teoló­
gica: a tradicionalista, elaborada a partir 
de condicionamentos filosóficos e cultu­
rais de épocas passadas. 

Assim, sucessivamente no período pós­
conciliar, assistimos à violência repressi­
va contra uma exegese renovada, contra 
novas perspectivas teológicas européias, 
contra a teologia da libertação, contra a 
teologia asiática e africana, contra a teo­
logia indígena, E, ordinariamente, os pro­
cessos seguem uma pauta de tipo violen­
to: chegam à Congregação para a Doutri­
na da Fé acusações de pessoas conserva­
doras e ultraconservadoras, ou de inimi­
gos pessoais que sabem que gozarão da 
proteção da confidencialidade e do apoio 
incondicional de parte dos responsáveis 
da Congregação; esses dão para exame os 
textos em questão a "peritos" que goza-

O autoritarismo se cobre com o manto 
do poder sagrado que protege aqueles que 
atuam dessa maneira. Não existe a possi­
bilidade de acusá-los de difamação e ca­
lúnia. Em nome do poder sagrado exigem 
obediência cega', compreensão em rela­
ção a eles que, como dizem, tratam de 
fazer as coisas o melhor possível e, quan­
do são descobertos, como último recur­
so, relembram às vitimas de seu 
autoritarismo que "todos estamos no 
mesmo barco", sem reconhecer que antes 

rão da proteção do anonimato e que não "' 
terão que enfrentar o acusado; esse tem g 

l Assim o fez um cardeal da cúria romana em sua intervenção durante o sínodo sobre a vida 
consagrada. 
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que responder às acusações e oferecer ex­
plicações sobre o que é considerado he­
terodoxo. 

É surpreendente constatar que muitas 
vezes o "perito" embasa suas acusações em 
frases fora de contexto'. Depois de respon­
der e esclarecer as coisas não se recebe, a 
não ser em casos especiais, qualquer carta 
de desoneração na qual a Congregação diga 
que seu "perito" se equivocou. Tampouco 
o acusador recebe uma admoestação ou 
uma punição canônica por haver mentido 
ou caluniado. 

Esse dogmatismo violento freia a inves­
tigação e o estudo legítimo entre os exe­
getas, teólogos, moralistas, pastoralistas. 
Muitos, por medo, se impõem uma forte 
autocensura. A Igreja tem também com 
freqüência atitudes impositivas na socie­
dade sem considerar o mundo pluralista 
em que vivemos A Igreja tem certamente 
direito a apresentar o Evangelho e suas 
exigências, mas sem dogmatismos e sem 
pretender impô-los àqueles que não crêem 
ou professam outras religiões. 

Conclusão: em direção a uma 
nova eclesialidade 

As tensões e conflitos na Igreja não po­
dem ser eliminados com a violência do cen­
tralismo que controla tudo, nem com a 
violência do autoritarismo que sanciona e 
exclui, nem com a violência do dogmatis­
mo que impõe e uniformiza, nem com a 
violência da recusa da autoridade ou das 
verdades fundamentais da fé e da moral 

o que se requer é que se supere o mode­
lo de Igreja da cristandade neoconserva­
dora que está recuperando terreno e que 
predomina na estrutura da Igreja no iní­
cio do terceiro milênio. 

É necessário caminhar para a aceita­
ção prática do modelo de Igreja recupe­
rado pelo Vaticano lI: uma Igreja de co­
munhão, povo de Deus e sacramento do 
Reino. Nela deve haver ,lugar para o diá­
logo e para a comunicação, para a uni­
dade na diversidade e para um clima de 
liberdade como expressão do amor que 
aceita o outro e que cria comunhão den­
tro e fora da Igreja. 

" católicas. 
o 

Antes de tudo, há necessidade de uma 
atitude dialógica na Igreja, que leve a 
falar e a escutar o outro, sem atitudes 
inquisitoriais ou de recusa, na busca sin­
cera da verdade à luz do Evangelho, tan­
to em seu interior como com outras con­
fissões cristãs, com outras religiões e 
com a sociedade. A isso convida o Vati­
cano II na Constituição Gaudium et Spes 
quando, falando da Igreja e de sua mis­
são de iluminar toda a humanidade com 
a luz do Evangelho, a apresentava como 
"sinal daquela fraternidade que permite 
e consolida o diálogo sincero. Isso re­
quer que, em primeiro lugar, promova­
mos na mesma Igreja a estima mútua, o 
respeito e a concórdia, reconhecendo 
toda legítima diversidade, paraestabele­
cer um diálogo cada vez mais frutífero 
entre todos os que constituem o único 
povo de Deus, tanto os pastores como os 
demais fiéis cristãos. O que une os fieis 
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é mais forte do que o que os divide. Haja 
unidade no necessário, liberdade no du­
vidoso, caridade em tudo"5. 

Este diálogo se estende também a ou­
tras confissões cristãs num autêntico 
ecumenismo e não exclui "ninguém, nem 
aqueles que cultivam os bens preclaros do 
espírito humano, mas não reconhecem 
contudo seu Autor nem aqueles que se 
opõem à Igreja e a perseguem de diferen­
tes maneiras"'. 

Junto com o diálogo requer-se uma 
descentralização que permita um conta­
to direto com os desafios e os problemas 
dentro e fora da Igreja. Isso favorecerá a 
co-responsabilidade e a prática da colegi­
alidade episcopal e dará menos espaço a 
atitudes inquisitoriais alimentadas por 
acusadores covardes que atiram a pedra e 
escondem a mão e que se crêem possui­
dores da verdade "objetiva" e estão domi­
nados pelo medo à confrontação. Isto, no 
fundo, é medo da verdade e da autêntica 
liberdade, já que a verdade é a que nos 
faz livres (Jo 8,32). 

João Paulo II em sua Encíclica Ut 
unum sint afirmava que" quando a Igreja 
Católica afirma que a função do Bispo 
de Roma responde à vontade de Cristo, 
não separa esta função da missão confi­
ada a todos os Bispos, também eles" vi­
gários de Cristo "O Bispo de Roma per­
tence a seu" colégio "e eles são seus ir­
mãos no ministério ( ... )". Que o Espírito 
Santo nos dê sua luz e ilumine todos os 
Pastores e teólogos de nossas igrejas para 
que busquemos, juntos, as formas com 

, GS, 92. 

• Ih. 
7 ut unum sint, 95. 

as quais este ministério possa realizar um 
serviço de fé e de amor reconhecido por 
uns e outros"'. 

Essas novas formas de estrutura de ser­
viços na Igreja não somente são neces­
sárias no campo ecumênico, mas tam­
bém são urgentes no interior da Igreja 
Católica. É necessário que o Papa seja 
ajudado em seu ministério mais direta­
mente pelas conferências episcopais que 
pela cúria romana que concentrou ex­
cessivamente o poder decisório que con­
duz à violência do centralismo, do au­
toritarismo e do dogmatismo. Este é o 
motivo pelo qual cada vez com mais força 
pessoas de nome e hierarquia na Igreja 
propôem que os consultores e conselhei­
ros do Papa sejam os presidentes das con­
ferências episcopais. O diálogo com eles 
daria ao Santo Padre uma visão mais cla­
ra da realidade e dos desafios que a Igre­
ja deve enfrentar nos diversos contex­
tos socioculturais e eclesiais. 

Assim se evitariam de parte do juridi­
cismo centralista da cúria romana ordens 
abstratas e universais que impedem fle­
xibilidade e adaptação às diversas cir­
cunstâncias, que criam tensões e con­
flitos e que exercem violência com a im­
posição de uma uniformidade rígida, fru-
to de um conceito equivocado de uni­
dade. Esse deve ser superado, uma vez 
que a Igreja" em virtude de sua missão 
e de sua natureza, não está ligada a qual­
quer forma particular de cultura huma-
na ou sistema político, econômico ou 
social; por isso, está chamada a viver a « 
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unidade na diversidade sociocultural e 
eclesial através de um diálogo sincero, 
fraterno e maduro, que ajude a superar 
violências e medos. 

Caroila Maccise, Ocd: Ex-Superior Geral dos Carmelitas 
Descalços. Ex-Presidente da União de Superiores Gerais 
(USG).professor do Instituto de Espiritualidade - México. 
Endereço do autor: 
CaUe Dieriocho 136 - CasiHa 9501- Santiago - CHILE 

QUESfÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

INDIVIDUAL OU 

ODEBlITEEM 

COMUNIDADE 

1- O que mais ola tocou do artigo e mais bem lhe fez? 
2- você conhece por experiência própria e alheia algumas outras mani­

festações de violência na Igreja além das que descreve o autor? Como 
reagiu diante delas como "filho/a da Igreja"? 

3- Que sugestões possiveis lhe ocorreram para ir superando pouco a 
pouco estas manifestações? 

"Que o Espírito Santo nos dê sua luz 

e ilumine todos os Pastores 

e teólogos de nossas igrejas para 

que busquemos, juntos, as formas com 
as quais este ministério possa realizar 

um serviço de fé e de amor 

reconhecido por uns e outros" 
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... CORREIOS ... 

Marcos Indicadores 

Há uma esperança para o teu futuro ! 

Há setas indicando o cam inho ... Jr 31, 17.21 

por isso, finca bem as estacas, desdobra a lona, 

estica as cordas, amplia o espaço ... Is 54, 2 

Neste horizonte de esperan~a, a eRR se compromete a animar 
e assessorar o processo de refunda~ão da Vida Religiosa, 

sinalizando o caminho através desses marcos: 

1. Espiritualidade integradora como experiência de itinerância, vivido 
no dinâmico poscal. 

2. Opção preferencial, audaciosa e a tualizada, pelos empobrecidos e 
excluídos. 

3. Comunidade, antídoto contra o individualismo, espaço de 
irmandade, crescimento, discipulado, solidariedade. 

4. Formação poro ser presença profética na rea lidade, comprometer-se 
e deixar-se evangelizar. 

5 . Abertura às interpelações das novas gerações em sua diversidade 
cultural. 

6. Novos relações de gênero e etnia tecidos no respeito e valorização 
do diferente. 

7. Intercongregacionalidade, trabalho em rede e parcerias com leigos 
e diversos organismos em vista da sol idariedade. 

S. Análise institucional a partir do carisma e em vista da pessoa e 
da missão. 

9. Apoio a novas formas de consagração e de pertença aos carismas. 

, O. Dinamização e operacionalizaçãa do Projeto da CLAR "Pelo 
Caminho de Emaús" . 

, 1. Resposta generosa e presença inculturada na missão além­
fronteira. 

A nós, irmõs e irmãos de todo o Brasil, cabe a resp'onsabilidade de 
transformar em vida profético e missionária o que o Espírito nos propõe 
neste momento. Nesta esperança, sob o proteção de Nossa Senhora 
Aparecido, avançamos poro o fu turo. 

(Texto final aprovado pela XIX Assembléia Geral Ordinória da e RB, 
celebrada em São Pa ula, de 09 a J 3 de julho de 200 1. ) 
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